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Victima de um desastre no eram Ja fero, a lo Crespj íeram-1 ajÍÍí¥ gemas
Na manhã de hoje,
e o de seu mecânico

RIO, :; (Do correspondente» do "Cer*
reio do 3. Paulo"). ¦_ o desastre vã-
rlílcado hontem, com o automobllLsto
Nino Crespl <> seu mccUanico Heitor
Blasl, quc brilhantemente sc condu-
«Iam na, grande prova da Gávea, cau-
sou fortíssima Impressão publica.

o estado de saúde do infeliz volante
Heitor Blasi, apresentavam melhoras

A'.i 32 horas foi feita a, terceira
transfusão ,

A FAMÍLIA CltESPI NO HOSPITAL
Permaneceram no HospltaT"do

Prompto Soccorro, durante a opera-
ÇfiO, oi i», José e Luciano Crespl,
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A7,V0 CRESPI e HT.ITOR BLASI, 
'momentos 

antes da prova

Nino Crespl. que rol Internado n*
Hospital di Prompto Soccorro. Junta-
mente com o seu mechanteo, eoffreu
amputação do amba/i os pernas, sen-
do gravíssimo o sou estado. Holtoí
tBlaat recebeu immcdiatea cuidados
médicos da Afelsteucin., que procuram
evitar a amputação do sua perna ea*
querda, cujos tecidos moles ficaram
completamente dilacerados.

A operação íelta- cm Nino Crespl
durou tres minutos, sob cliloroforml-
zação, antes quo ee desse o estado de
choque. Operaram-no os cirurgiões
Guilherme Santos o Lula Saboya, au-
''iiíades pelos dra. Rocha Mala. Sar--
ta Maria o P. Martins.

Nao se podem fazer ainda prognostl-
íos certos, porem, ha esperanç* Ue
salvamento do Nino Crcepi, dada ••»
íua resistência physlca,

Nino Crespl ficou no Hospital dt,
Prompto Soccorro, por ser Inconve-
alente ft sua remoçíio para. «raa cas»
»!?¦ saúde.

COMO SE DEU O DESASTRE
Ab pessoas que assistiram ao deaas*

tre declararam quo Niuo Crespl íol
-ictima de um gesto cavalheiresco. O
fcòüjstre, na opinião dessas pessoas,
ter-se-ta dado desta íorma:

O carro de Crespl Ia em velocidade
•.¦egular, quando, numa das curvas da
rua Marquez de S. Vicente, surge a
«ua, frente um carro guiado por um
dos seus competidores, quc lho fecha
subitamente a patasagem. Entro a ai-
ternatlva de se chocar com esse car-
ro ou prcclpltar-so contra a multidão,
num segundo adoptou s. resolução
desesperada de torcer a direcção, nu-
ma. manobra suprema, não indo assim
nem do encontro a um nem a outro,
mas indo chocar-se violentamente con-
tra o posto. Ao sacrifício de vidas
Alheias. Nino Crespl. num. gesto de
heroísmo, preferiu o seu próprio dc-
¦íautre.

O RBSULTAtíÒ, TOREM. FOI
ISTO...

Nino Crespl, quo mostrava grande
resistência, logo depois da operação
declarou o seguinte:

"Numa curva da rua Marquez
de S. Vicente, nas proximidades do
Sanatório, uma machina cortou-mo
.1 dianteira c para evitar choque com
uma segunda, surgida tambem lnea-
iradamente, dei o Golpe de direcção.
O resultado, porém, íol isto..." «
spontou a extremidade dos mebros
(iecepados, sob o lençol.

Mais tarde Nino Crespl começou a
delirar o murmurava então:

Vou desistir da corrida! Nâo
corro mais! está ouvindo, Heitor,
nâo venceremos!!"

Em dado momento, numa aublta
vivacidade, Crespl perguntou pelo me-
eanico e dizia:

"Heitor, ondo eatil Cuidado com
ti machlnal"

XRANSKüMO DE SANGUE
Foram feitas cm Nino Crespl vario*

t.raní,fusões de sangue, presta.ndo.se a
fornecer o sangue o enfermeiro Anto-
•:lo Varajâo, que desmaiou apo» a
í'f>eundn, operação, Porneceu ele 40(1
Bramma de uanguo A tarde e 300 A
noite»

pae » Irmão do Nino Crespl. O it.
Luciano Crespl ficou cònstdntemerita
A cabeceira do lrmfto.

A sra. Crespl tambem esteve ns A.<-
elstcncla Publicai porém nfio lhe íol
pernilttldo ver o filho, devido ao .seu
citado. A piogenltora dc Nino Cre*-
p! ignora a estensão do desastre. A
sra. Crespl retirou-Ko multo alfll-
cta.

OS FERIDOS APRESENTAM
.MELHORAS

RÍO, 4 (A. B.) — A Assistência In*
formou hoje, ás 0,45 horas, quo Olnd
Crespl e Heitor Blast haviam passada
regularmente a noite *> apresentavam,
pela madrugada, «Jgumaa melhoras.
O ACCIDENTE SOrPRIDO PELO
SR. JÚLIO DB MORAES E SUA ES-

POSA, LIA TORA'
Um Jornalista foi procurar, logo após

terminadas a^ corridas, o volante pa-
tricio Jiilio do Moraes, cru «ua. resi-
dencia.

Foi elle mesmo quem veiu nbrlr-
nos a porta, poii não recebera do ac-
clriente nenhum ferimento.

Lia Tora estava acâmadai tratan-
do don ferimentos quo recebera ua
desastre. Havia momentos antes, to-
mado uma. Irjjecção aliti-tctanlca.

f O ESTADO DOS FERIDOS E' MUIT4
GRAVE

RIO, 4 (A. B.) — Os médicos asais*
tente.5 do Dino Crespl e aeu mochanl*
co Heitor Bla;il, vlctlmas de um ac-
cldento hontem, quando tomavam
parte no Circuito da Gávea, distribui*
ram hontem, á nolto o BOgulnto bo-
letlm:

A's 8 horas: stefano Crespl — 2of-
írcu amputação do ambas as peruas
por esmagamento, Kstado — Mult*
multo grave. ,

Heitor Ulast — Soffreu fractura c.v
posta da perna esquerda, Estada — \
grave.

Observação — Prahlbldo an visitas
devido ã gravidade do caso de ambna.
Drs. Rocha Maia, Gullhcnne Santos,
Toussalnl Martins, médicos aisisten*
tes."

O PRESIDENTE DA REPLBLICA
MANDOU VISITAR OS FERIDOS

RIO, 4 (A. B.) — O ST. Getuüo Var*
ga/;, presidente da Republica, mandou
o seu ajudante de ordens, capitão Gar-
ccz do Nascimento, visitar no Ptom-
pto Soccorro os srs. Dlno Creí.p! e
Heitor Blasl.

Ao se fazer a reforma da
perrepistas votaram contra as

onstituição de 91, os
cações cathollcasBireivinoi

A LIGA ELEITORAL DE BOTUCATU' ESQUECE-SE DE QUE HA MAÇONS NA CHAPA PERREPISTA!
A deliberação da Liga Eleitoral Ca*

thollca do Botucatu', que tamanha

Conferência naval
de Londres

WASHINGTON. '» (H) ~ O sr.
Norman Davis, delegado especial doa
Estados Unidos, c o i-.lmlrante Wil-
liam Standley, chefo do Estudo Maior
da Marinha, embarcar a 10 do corren-
te para Londres onde vão tomar par-
tc nas conversações preliminares da
conferência naval com a Orã-Ercta-
nha c o Japão.
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sençs, do dr, Carlos do Morais Andra-
de, lllustro deputado federal por SSo
Paulo e um doa elementos mais cies*
tacadas da intellectualida-.Io paulista,
Recebidos eom grando dist.lacção pu*
demoa ouvir, do prestigioso político,

conceitos (juo reduzem a in^gniilcan*
tea proporções as graciosas alíirmatl*
voa das perreplstas bòtuoasuenscs:

— Pedom-me as Impresso?.'! relativos
a actividade da "Li^a Eleitoral Catho-
[lcn," de Botucatu', com refofjncia aos

candidatos do P.R.P c do P.O. ta
próxima;! clelçScs — come-çoj r. oscia
— Como cidadão o como catbolleo,
não posso silenciar a profunda sui>*
presa quo tal attitude mo produziu í

(CONCLUE NA ?..«. PAGINA)

Desapparece
de meio século

eterminante
fe despa nacional

Dr. CARLOS DE MORAES
ANDRADE

celeuma vem levantando nos círculos
catholicos, levou-nos hontem 4 pre*

0 dr. Fábio de Camargo
fez consíderaçõe

Tivemos houtem opportunldado d»
ouvir o dr. Fablo do Camargo Aranha,
candidato do P. O. nas próximas ciei-
çóes do dia 14,

A SOBERANIA POPULAR
— A t-oberaula política do povo •—

começou s, s. — 6 hoje uma verdade
inllludivel. Conqulstamol-a pelas ar-
mas, cm 1032, depois da soberania po-
pular ter sido um mltho durante 09
•13 annos do republica pcrroplsta. Só
agora existem do facto a liberdade po-
llttca o o direito publico do cada -A-

Aranha, em palestra com o "Correio dc S. Paulo"1.
s interessantes sobre o momento politico
dadfto, Só agora o eleitor o a fonte de
todos os poderes, como as necessidade"
sociaes são 015 germens dc Iodas as
leis. üepois do I0"io entrou em acçío a
democracia liberal do ou. Arbltrarieda*

Os concorridos comícios do P. B. P.

•— Papae, olhe lá aquelle homem, gritando
sósinho...

Será louco?

—* Nào, meu filho, ê Um orador perrepista..

LIA TORA'

Além do luxamento de um braço, te-
ve de levar um ponto no rosto, pois
batera com a cabeça no anteparo do
automóvel. Apresenta ainda uma con.
tusão no olho esquerdo, sendo neces-
sario dar-se-Ilio um ponto 110 super-
cilio.

Quando o medico terminou a ope.
ração Lia Tora, vlrando-so para o sr.
Jullo'de Moraes, disse-lhe, esplrituo*
sam ente:

¦ Olha Jullo, este ponte tambem
é o ponto íiual da tua carreira au-
toinobllistlca!

Perguntamos ao conhecido volante
se concordava com aquella decisão.

E o sr. Júlio do Moraes á seguir
nos dá, algumas informações sobro <)
desastre do que íol victima:

O desastre — disse-nos — íol
motivado por uma lmporlcla do con-
corrente do carro 11. 2, Júlio Santos,
quo íechou uma curva o diminuiu a
velocidade, quando eu procurava pae*
Far-lhe 4 fronte, Para evitar uma coL
llsão' Ila manobra rápida. O carro
derrapou na areia o foi do encontre
a um muro causando assim o accl*
dente quo soffrl. O meu concorrente
ílão fez isso por mal. Foi uma de-sas
cousas que acontecem sempre cm cor-
ridas,

O desastre que se verificou com o .
carro de Nino Crespl foi occasloua-
do peles mesmas clrcurnstanclas, teve
seu caminho cortado, e, para evitar.
« çho-aue, íoi ba,ter am» toste *
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ür. FÁBIO DE CAMARGO
ARANHA

des, prepotência, ab:olutl3mo, erros .fi-
uoncelroa', dcflclts. impostos excc33l*
vos, delapldtição das rendas, compres-
sõea • fraudes eleitoraes o mats outras
eepeclalldades do Partido Republicano
Paulista foram a causa única da re*
voIuçSo do 30.

O nosso destino * ir para a freute e
para o alto. Voltnr k época das mise*
rias, das vlllanias politictui do escra*
vaglsmo perrepista, seria o líolpo cer*
torlo quo náo discutimos. Cada, um
esperança do collocar o Brasil graudt',
Civilizado o culto ao lado d03 grandes
nações do mundo, Nãol O povo nfia
permlttlrâ, atravez das urnas eleito*
raes, quo se vã essa nossa esperança,
pol/i esso povo brioso o consciente dn
seu valor ao Incorporou Integralmente

no Partido Constituclonallsta, conílan.
to cm quo a victoria desse partido «•
prescrita a salvação publica c a reto-
tegraçSo do São Paulo e, portanto, àti
Ilrasü, no rõl dos países ondo ío pr.i*
tica a verdadeira liberdade, a vords*
delra democracia.

Este Partido — diga-o bem alto,
para quo o Brasil lriteiro posoa o*jv!i
—- não falhará não trahirã as suus
pronicrsas. O partido quo cahiu sm Cd
e quo duranto melo século explorou
süo Paulo o o Brasil desapparoseu,
"por omnla sceula", o com e!le a chu.
ta cfficicntc, dotcnninante da lnfa'!-
cldado política nacional.

Mas pode-fe dizer quo o P. R. p,
era um partido politico, na. verdade:,
ra expressão do vocábulo? Creio qu*
nãOj pois durante o sou domínio ha-
via, em lugar do oIcltoT-politlco i,
phosphaturia o a malab 12. O P. "I. P.
era um partido inutilizado para uma
lueta eleitoral lr-cnta do vicio de men.
tira, de corrupção: não tinha eleitor* -
Não tinha 6 não tem. Em 14 cio oii<
tubro o dcsprostlglo perrüpbta se pã.
tenteará ã lua clara da verdade eleito-
ral.

.1 revolução m: 30
— Finalizando, peço ao CORREIO

DE S. PAULO quo consigno nas ouas
columnou uma pequena roctirteaçü':
quanto a publicação, por um matuti.
nOj do di.scureo quo pronunciei ao dia
30 do setembro ultimo^ cm São JoíK*
da Boa Vista. Ao repórter era dtífteil
stnão impossível apanhar com prec.'-
são todos os conceitos dum dUc-UTa.'
pronunciado do Improviso. Terminei t>
minlia oração, dizendo que, sl a .-oro.
lução do 30 foi uma tempestade ne-
cesfarla, a revolução do 33 preparou »
seara das renovações; ai a revoluçã.**
do 30 foi o dtiuvio na opinião dos
adversários, a de 32 íol a bonança ce.
leâtial; b! a cie 30 demoliu um glgan-
to de trapos a revolução dc- 32 dou.
nos o notável estadista a quem bo
confiara, multo breve, o governo d«
São Paulo: Armando dc Sallc-j Oliveira,

Reatamento de relações entre
a Itália e a Allemanha

BERLIM; 3 (A. B.) —O "Ber-
lincr Tageblatt" publica quo che-

¦ gou ,1 Roma o embaixador allemão»
! von Hassell, quc, antes dc regressar
; â capital italiana, celebrara conto-
: rendas com varias figuras reprs-
laentativas desta capital. O jornal'• 
accrcscenta quo o embaixador da

i Allemanha reatará, a actividade di-

Mulher e pilão
—• Mulher e pilão — afflrma-

vam campantidameute os jiantafa-
çuüos capitães-môres de oitro
tempo — ambos têm cintura, São
coisas que ficam cm casa.

Seguindo essa orientação, á mn-
lher paulista, recusaram sempre,
systematica o irrcdtictivelmcntc,
toda o qualquer cnmparticipaçio
jta vida política do Estado, es-
quccldos do quc, cm tun passa-
du luminoso, momento houve cm
¦quo o lactor máximo da provrla
vida de S, Paulo foi a mulher
paulista.

Em dois annos, cm tres, de duro
aproiidizado cívico, c cxtraorilimi-
rto (|ite as senhoras paulistanas
tonliani con seguido crystalizar
uma tão perfeita comproliensão
das realidades do momento supre-
mo quo vivemos,

A's soiiliuras que consiitucm a
cominissão do propaganda do P.
B. V„ a quem tributamos todos os
respeitos de quo, acaso, sejam tre-
doras, uma perguntai

— Quando foi, cm quatro de.
cadas do domínio absoluto, que o
partido do qual fazem propaçan-
da, alguma coisa fez pela exis-
tencia política dn. mulher'.'

Nio queria couspurcal-a ua tuna
¦em quo vivia*

ÍTalvw*

plomatica entro a Itália e AJleinj.-
nha, tendo em vista restabelecer a'.'
relações normaes entre Roma «5
Berlim. O mesmo propósito anima,
ao que parece, os círculos officía&j
italianos.

Como o primeiro ministro ci;-*, Ita<
lia, sr. Benito Mussolinl, se encon-
tra actualmente ausente dc Roma,
seria provável que o embaixador
allemão entebolasse ncgoclagões
preliminares com o sub-secretark'
de Estado do Ministério dns Rela-
ções Exteriores, si*. Suvich.

Segue hoje para Limeira
o sr. secretario interino

da Educação
Segue hojo jmra Limeira, acom-

punhado dos srs. drs. Antônio de
Paula Leite, official de gabinete do
sr. interventor federal, e Horacio
Silveira, superintendente do Ensino
Profissional, o sr. dr. Adalberto
Bueno Netto, secretario da Agrlcti!'
tura e interino da Educação, aíiro
dc assistir* á inauguração da Escola
Profissional Mixta, recentemente
creada naquellà cidade.

•-»*¦«¦*•-*—*JC—

OFFICIAES PUNIDOS POR
DESVIO DE FUNDOS

BERLIM, 1 (A. B.) — Foi Imposta
vevero punição a um oíficial da "or«
ganlzaçao do "Bem Estar" do Partidn
Nacional Socialista, o qual foi conde-
mnado a G annoa do trabalhos forçado.*!
o & perda por 10 annos doa direito*?
civis. O referido official tornou-M
passível dessa punição ern virtude d*
ter desviado fundos pertencentes au
"soccorro do Inverno".

A doia outros officiaes implicados
no caso foram lmpostan penas 3a .9
\nnos <s 3 -[rezes do •arisac-.

k
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A "FOLHA DO NORTE" REAPPARECB HOJE
Desfazendoi uma iisi

A campanha, de saneamento c expurgo, que. vem fiendo
fc-ta no ambiente político dc São Paulo, já purificou sufficien-
temente os ares e dissipou o nevoeiro de mentirosas apparen-
cias, c que sc envolvia a minguada remanescencia da op-
probriosa olygarchia paulistana, nellas emboscada como um
salteador se embosca nas dobras ria capa c nas sombras da
noite, á espera da victima Incauta, para permittir que sc possa
ajuizar, com relativa segurança, qual a estaltira dos censores,

que têm a ousadia inqualificável de assomai- ao proscênio e
falar em honestidade.

E' toda uma tribu* de pygmcus antropopliagos e disformes,
deante dos quaes os ccntro.africanos ou os das ilhas Anda-
man são verdadeiros gigantes.

Na campanha presidencial do sr. Julio Prestes, por exenu

pio, si é verid-eo que tubarões de gueias apavorantes c quei-
xadàs monstruosas, como os srs. Carvalho tíiito c Irineu Ma-
chado, empanzinaram-se com milhares cie contos, aladroada-
mente extorquidos â economia paulista, 2.900:OOU$000 o pri-
meiro e 1,34b:000$000 o segundo, nem por isso c menos certo

que o sr. Sylvio de Campos, destacado membro da camarilha
oligarchica e força ponderável entre, as maiores do arremedo
de.1 commissão directora, que fo» improvisado para servir dc
cortina de fumaça á desesperada aventura a que sc abalan-

çàm os sobas dcsthron«idos, figura na lista com a parcella,
que ninguém poderá dizer neglicenciavel rie 2ÜU:püO!b'000.

E6se dinheiro, genuíno produeto do labor iiulefesso do

povo paulistano, que a nefaria oligarchia sc habituara a cs.
iolar e a escorchar até o sangue, foi desv-ado dos seus fins

primordiacs, foi subrepticiamente extorquido ao Thesouro, cm
duas palavras, que dizem ludo, íoi roubado.

O «-rime, nas clrcumstancias especialtssinias em que loi

praticado, rodeia-se de aggravantcs que raramente tantas,
taes e tão graves logram reunir os delidos desse gênero.
Praticaram-ii'o a mão salva aquelles que se achavam na pos-
so fraudulenta dc todos os poderes lícitos e illtcitos; gerindo
a economia de um povo tradicionalmente laborioso e hones-
to, nem por um instante se pejaram de mergulhar as aduncas

garras opacas nas arcas do erário publico, para dahi retirar

em nroprio proveito c para os seus apan-gnados avultadas

fatias do queijo paulista, sobre, o qual proliferava exultante
toda uma legião de ratazanas insaciáveis.

È são esses os censores... São esses liomunculos moraes

que têm o ousio de vir falar a paulistas em "trens dourados",
altivamente pagos por um partido, que faz a altiva politica de
São Paulo , , , . .

Rijamente empolgados pela golla e arrastados a barra do
tribunal da opinião publica --- esse tribunal que oulròra nao
existia e agora julga soberano — tentam remetter-se ao com-
modo silencio, tâo propicio aos caluninuiadores contumazes,

quando se. vêm desmascarados c percebem esboroar-se o ed1.
ficio de torpeza, que afanosamente levantaram, dtuentando.o
com a vasa do charco cm que se rcbolcam deliciados.

Trabalho perdido. A tangente da escapatória foi previs»
tá. Não lhes chegando o arrojo, que o têm vasto, para a affir-
maçào ou a negativa formaes, todo o acervo dc insinuações
calumniosas. cavillosas e esquálidas, baqueou miseravelmen-
te. O silcnc*o, mais expressivo ainda que a própria confissão
explicita ,cm nada aproveita aos auetores dessa sórdida cam-

patroa, definitivamente, morta cm desaggravo dos brios dc
São Paulo, aos quaes representava uma injuria sangrenta.

Vejam os paulistas honestos, si para semelhante plano
podem tmixar o olhar desassombrado, com que encaram con-
fiantes o futuro de sua terra, qual a estatura desses censores
da ultima hora.

BElMCM, i (H.) — A' hora
om que telcgraphamoi* grande
massa popular agglomerava-ni*
era frente a "Folha do Norte"
aguardando a, sahida do jornal.

Ao mesmo tempo, a policia re-
prosentAdí, por numerosos agen*
ten, mostra-se actlva nolocaJ.

O ar. Paulo Maranhão, director
proprietário da, "Folha do Norte."
compareceu ã policia acompanha-
ilo de scu advogado. AH tol sclcn-
tlficado que a policia Carla cum-
prir uo limito daa suas attrlbiii-
çõca a lei de Imprensa,
UM TETjBGRAMMA DA ASSO-

OIAÇAO BRASILEIRA. DE
IMPRENSA

RIO, 1 (A, B.) — Ao jornaHs.
ta Paulo Maraiihào, director-pro-
prietario da, "Folha do Norte", de
Belém do Pará, o presidente da
A. B. I., enviou o negulnte Me.
gramma:"Ac8,bo de ler o telegramma no»
tlolando a resolução unanime do

GO NA FRANÇA

Inicio dc vários trabalhos
públicos

PARIS, l ÍA. B.) — O preM-
dente 'io Conselho, sr. Douraergue,
iniciou hontem. o "programmà de
emprego", projectado pelo minls-
tro do Trabalho, sir. Marquct, cn*
p-rando-sc que, pela realização do
mesmo, obtenhatu emprego multei
milh.i.res de emprega/lor.

Tribunal Kegiouo.l, concedendo o
mandato de segurança a "Folba
do Norte", que voltará, a circular
na. próxima -Ia. feira. AA, B, I.
congratiiJa-se com oa valorosos
confradea fazendo votos para que
possa.m cumprir a -wgrada. fina
lidade jornalística em pleno gozo
d-, nosso direito de liberdade di
pensameuto escripto. Saudações.
Ikrbert MoBes",
O SR. CIIERMONT DIS MIIIAN-
DA CENSURA OS SEUS COR-

RELIGIONARIOS
BEL1-UM, 4 (A. B.1 — O sr.

Pedro Cberrnont dc Miranda, che»

A ALLEMANHA NAO YEN-
DEU CAFÉ' BRASILEIRO

BERLIM, t (A. B.) —Foi for-
malmente desmentida, nesta cn-
pitai, a nòtícig propalada era
Londres por uma Agencia infpr»
inativa extrangeira, segundo a
rpial a Allenianhs teria vendido
a outros paizes õ.ÚOu saccos de
café. procedente, do Brasil- _ Ac-
rrcsccnta-Mí rruc as disposições
actualmente vigentes na Allemã-
nlia nfio premittèm trans-lçõcs
desla natureza.

•••._•••

Embarca hoje para Santos
o sr. secretario da Viação

Seguem hoje para Santos, afim
dc apresentar os cumprimentos
do fiôvcrno do Estado ao cardeal

A cerimonia do começo da. con- I Yçrdier, que passa por aquelle
-ti A .. ,1— .,«,.r..i-.-i ,,,»•.-,.. r^lim.»!*-- I mÁwIm --rtrVl i-lrtcf íftl-* «A Ti 11 *f-111*11 Al"-crctizaçào do programmà Dou mer

«ue so realizou pela abertura, das

portas dc Paris para o Inicio do»
trabalho em 2 grand.-a estaçtVn
de mercadoria**,

Jâ foram invertidos 2 miUiüen
dc francos no obra de combate a>i
desemprego, uma das formai maia
caractcristicoü da crise economicy
mundial.

Vae dahl... Nao «ria preciso pot
mais oa carta.

Velu a chicana, a rabullco r. o res»
1.0. Aquelle príoldooto falhou 4 té do
seu cargo. Trahlu ea Mito pares.

A' vista dftsía coaduet-). mal ao,*in»
te, exonerou-*.-, o t;ccretarlo da Asso-
Ha-So Còmmercial. sr. dr. Aldo M. «i
Aieverlo o ontroe fllrectorf* terão isu*U

procedimento.
í: o prcfldcntr «Ia mcama, directo»

ria?...
È' duvldcao que tome algum purtl-

do. Nntiirnlnif-iite. nilo ué di por aena-'
do.

A exploração
religiosa

ommen
0 absurdo fie
Botucatu*

rf mc-So de Campinas «la Liga Elei-
toral Catholica tomou uma altitude
contrastante com a dc «ua congênere
de Botucatu': — cmtiuanto esta, II»
laqueada em sua boa f.i pelo perrepis-
mo, esposou claramente a causa deate,
- de Campinas encontrou solução jus»
ta, equaninio e elegante, rccommen-
dando a votação, em primeiro turno,
em candidatos sympathlcos á Igreja
Çatriçltca. Assim fkam, naturalmen-
te, cseluido.*5 os candidatos nfio catlio-
licop. som nenhuma r.oac>;8o c sem por-
tiUarisnw.

A orientarão da Liga de, Botueatu'
4 què nSo ae JuatUlea, absolütanién-
t«. Pelo scu critério, tornar-sé-la lm»
por-.ílvel a orgonlEaç".'*- de, qualquer
partido, a nao aer um Partido Catho-
llco. Ora. é exáclamente o que as
mate aJtaij autorldadea da Igreja con-
deninam,

D* facto. nc. a chapa de um parti-
4o nao pode conter um só nome mal
Tlíto pela Liga Catholica, eob pena
de "contaminar" toda a lista, scgue-ic,
logicamente, «íue sô «leve existir o
partido que a Igreja desaconselha, o
ouo 6 absurdo...

Entre Campinas e Botucatu' — nSo
lenham duvida oa elementos filiados &
Liga Eíeitoral Catholica ¦— o caminho
mala curlo quo leva a Tloma o Cam-
pinas.

mao do gato
V,' com a. pata. do blchano, BUgges»

tíinadó pelo ólbo appetltoso que dou-
ra, tobr'. as brasas que a gentalha
hablildota tira do fogo as sardinhas.

J*' evldf.nte, cvltlentlsslmo que p
íirgam dos 30:0005000 da ultima ho-
ra. ao serviço do partido do-, ....
30 :ÒÚ0$ÓÕO cto ultima campanha, nilo
podia rtlaer Isto:

"O verdadeiro S, Paulo é aquella
(••.ue não formou nas caravanas demo»
cratlcas da dlífamaç&o paulista: 6
aquelle que nao abriu a porta aos
Invasores, quo protestou contra o
•arnpeonlsmo político que aqui bo
implantou cm 1030, falando, arrazan»
do, Baqueando o matando!"

Foi, portanto, eatnr. no farto II-
xo que ainda existo por &bl níora,
aquillo que, possuidor de tantas co-
ragens, nao tem a coragem, de dl-
per.

Pasqulno e- Marforio. De pelourl»
nho a pnlourlnho, dialogam o se tt'Ü»
riam.

L-mpeí1/*' B todo o hândo.

anos
Ligeireza

"Commemora.;ío rjue humilha. . o
perrepismo" — foi o timio que um
vespertino atallblsta destá capital
adoptou liontem pnm o seu com-
mentano á conimemoraçao «lo rompi-
mento da rovoluçâo dc .'10. Pol esso,
sim, com um gravo erru de revlsúo:
— em vez ele "perrepismo". salilu
publicado "Siio Paulo..." Mas como
não c possível, dc modo algum, con-
fundir coilaas tão dlssemelhiintoe, lia
de ter sido cochilo do rcvlsor...

O 3 do outubro nao humilha Sfto
Paulo, mas apoiras os remanescentes
perreplstas. Nesse «Ua, começou «
Um «la comedia dos 40 nntics d-
mentira c bambóchata. Nes.se dia,
teve inicio a obrn. redemptora da so-
bcranla do povo. N^ps» data. teve co-
meço a derrocada da olygarchia per-
replsta.

Füh quatro ar.nof.. Durante esse
período, conhecemos vlclssltudc-a va»
rias, A certo. Tivemos alegrias e ti-
vemos pésàrés. Mas o resul tudo é um
só, Indivisível e brllh-intc: — a so-
beranla do povo e um grande facto,
atravoa do Código Eleitoral; aquídadó
porreplsmò, para sempre, é o acontecl-
mento conseqüente; a Constituição
Nova * outra rcalldudo e, com ella, a
liberdade, n. democracia, as relvlndl-
caçoes soclacs: a autonomia de Silo
Paulo 6 alguma cousa clfectlva «
rcnl, que eqüivale A Autonomia do
Povo Paulista c níio a dc certos rêgu»
los dccalildoõ, que, desembaraçada»
mente, querem eoníundlr-se com n
nossa terra; c, emfim, a liesemonla
do Kio Paulo, com as duna pasta*
mais importantes do governo dü
Unlao. 6 o acontecimento máximo,
que resulta do 3 dc outubro.

Menos llí-clrezn, 3rs. perreplstas!

A chicana perrepista
Os processos perreplstas sfio sempre

os mesmos: — on dos mala baixos eo»
thünibs, Hontem, o caso da Liga Ca-
thollca de Botucatu", dcslealmento en»
rednda por elles. Hoje, o coso da dl*
rectoria, da AssoclaçSo Còmmercial.

A dcselcgancla 6 a mesma. Os co»
thurnos, Iguacs: — as mesmas chi»
nellas razas, arrastadas no disfarce...

Resolvera a directoria da Associa-
çfio Còmmercial receber, officialmente*
cm sua sédc, o «r. dr. Armando do Sal-
les Oliveira, em homenagem de re-
conhecimento aos multo» serviços qu»
s. excia. tem prestado a economia pau»
lista. Cabia ao presldonte da Institui"
çao communicnr ao homenageado a
deelsío dos seus pares o marcar a da.
ta da recepção. Occorre, entretanto,
que esse cidadão 6 perreplsta, Intlmí
anllno do nr, Ataliba Leonel,

A um novo filão, que Julga susceptl'
vrl de trai-cr-lho os proventos qua
tini falhado cm tantos outros, ati»
rou-ne agota com fome canina, com
aquelle fabuloso appctlte que oempr-
lho c-u-acterIsou a E**re! patronal_ o or.

gam dos trinta contos: — a expiera-
çâo religiosa-

De Inicio d*, cimpanba prophTlnctlr»
s morallzadora que vlmcc movendo, co»
mo nos perraltt«m as forças e a bo»
vontadi», demos tt publicidade, «'.-ompa-
nhando»as «Jo sueçintos commcntartí.:
as palavras lapidares com quo a mnls
alta autoridade da archldloeese, d.
Duarte Leopoldo, pre-traçou a attlturw
que o clero, submcttldo ft sua csclare»
cida dlrecçáo e os cathollcos. corripo»
-lentes Ca grande maioria do povo pau»
listano, deveriam observar no aotuíil
momento político, de vital tmportan»
ela para a vida do Estado c da própria
pátria.

E, desde então, temo-nos, apesar de
se multiplicarem as opportunldadef*
abstldo de qualquer referencia a ma»
teria religiosa. E' departamento em
que a ethica Jornalística que professa»
mon o estamos convictos de ser a me»
lhor o « mala limpa, noB veda a In-
terferoncla.

SI abi existe algo a ser explorado.
evplorem-n'o os profissionaes explora»
dores de Bao Paulo.

porto com destino â Buenos Ay-
res, onde irá tomar parte no
Congresso Eúchnristlco, os srs.
dr. Francisco Machado dc Caiu-
po secretario da Viáçõo, e tòrieh»
Ic'Affón.ò Pires Evangelista, da
Casa Militar da Interventoria,
acompanhados do sr. Jâdqués
Pingond, cônsul da França nesta
capital.

dendo servir de termo de comparação
ao outro...

Nao ii sem razilo •- r. razSo sobeja
— quo toda a g<"nt.e Umpti. «íuo alnja
permanecia em tao insaluhrío .arraia»:':.,
te v6 obrigada, a procurar ares "rtialí

puros o sol6 mais limpo.
Olspér Libero o o Partido tV-publi-

cano Paulista. O Partido o o Homem
K' de ac|ia'ar.

Comeram o p-íni'...
No mais aJt-n poltro do orgam dc-i

trlntii, contos apparceeil agora, oantan»
do com vor- que perfeitainèntc dlffe»
renela quem nSo for «urdo dc nasceu-
ça, uma outra ave, que ainda mio
esta. bom Identificada. Tanto pode ecr
do rapina, como nocropliaga ou co»
propbaga.

O Accaclo do polélro deixa saudade.-1
o fundas. Como era. dellelc-co aquelle
urugrulo.lar, quo utto mais sér& ou»
vido:

Diante rilwo. que feü o et. Inter-
ventor?

O «Mtufamèntò do papo,
da roda característica, o
azas,

A vista dtMO, que fca o sr, Pu
lano de, Tar.'

Comeram o peru
Z o mala provável
naquella concentra
Bella Vista.

Mala uma vez,
Éramos candidatos
papo sueculeuto,

o arrastai
estalo da*

'. não ha. que ver.
é «íue tivesse tido

ção clandestina d:i

íicames logrados
a umas fatloa do

recholado dc faro-
fa. Tínhamos direito, pote que a lflóa
foi nossa.

E ficamos com água na bocea,

Caso de policia...
O dr. José Soares Hungria recebeu

do um amigo um esrtfío dc propasao-
da do Partido Constitueionalista, core
as seguintes palavras:

Ambo florenfes
"O Partido e o Homem de que

deiejo falar, um e outro coro a
legitima. Irrecusável honra des-
¦as maiúsculas, s&o, respectiva»
mente, o Partido Bepubllcano
Paulista o Casper Libero."

Llvre-me Deus doa meus amigos —
disse alguém, que passou * historia —
que dos meus Inimigos saberei livrar»
me. E é um facto. Em momentos de
crlticldade suprema, eis que surge ura
amigo, animado pejas melhores lnttn-
çflea engronsatlvas e vem esparramar
com a arapuca, tâo trabalhosamente
carplntelrada.

O Partido Republicano Paulista fl
Casper Libero... Casper Llboro o o
Partido Republicano Paulista... O Par-
tido e o Homem... Qualquer delles po»

"Custo o quo custar, haja o qu*
houver, seja eomo íí)r, o nobre amigo
para o bem do S. Paulo devera, sbau»
donar o P. R. P. o tngressar nas cr»»
tumnas heróicas rios pecelstos. Saudc
c fraternidade -- fa) P. Toledo",

Nada mais elegante, nem mató dlg-
no. Um amigo que so dirige a outro,
encarecendo a necessidade de se uni»
rem ambos sob a bandeira partidária
a que so abriga o primeiro,.. Pois, os
escrlbas do outro lado viram nht...
um caso de policia...

fe do Partido Conucrvador, «ocre»
veu uma carta a. al-firns dou
-teus correligionários quo apoiam
a candidatura do major Maga-
ibilefl Barata, cxtrauhaado casa
áttitude. Accrescenta o ar. Cher»
mont que dtficorda iíes»a attltúdà
c se v6 na contingência de m.i.ul-
testar publicamente sua reprova,»
cito, pelou mosmoa motivos quo
i?ou partido recusou apoio á Frcu-
to Única. Assim, aconselha noa
conservadores paraenses que sc
cousurvem alheios á actual cam.
paiiha, visto como é impossível
epie a situação política do Estado
ví resolva por uma terceira, •solu-
çao. "consultando os Interesses
da nossa, terra".

"O Estado do Pará,", estampan»
do a carta, dá-lhe o s-*-g*uiutc ti-
tulo:"Um documento que prima pela
originalidade".

*•*_ 

Ao se fazer a reforma da
Constituição de 91, os per-
repistas votaram contra as
reivindicações catholicas

(Continuação d» 1.* paf.)
a. l-t-stlma, que se seguiu, por tanu-
nha leviandade.

Que a referida "Liga" ,-e contwota--,-
I com a moosagem tílc*rraphlca ciut Lhe.
mandou o pretldenU; do P.R.P. para
Julgar todoa <xi candidatos dcftw par»
tido digne* do seua unfíragloo, A cri-
torlo que nao discutimos. Cama ura
toda as cautela>j quo entender, quan-
do trata de so orientar e oslr: cada
qual pode sor mais ou menos OJtlgon»
te ou prudente - nao uoa cabe dia»
cutlr eux cuidado maior ou menor.
O quo estranhamos sobremaneira d
que igual medida n3o fos**' àpplicadB
aoü demais partidos -> — o quo í aln»
da plorl — a um .-ienes fotisr; uc-jada"to llmíuc" a pofi.lbllldadi- dc dizer
como procederiam s->us candidato-
quando eleltoo para a-: Câmaras U-
glslativas, O que ostranhamoH • é que••«Iguem" (como diz a "Liga" do Bo»
tucatu'), candidato do P. c, befn. tao
Indesejável ao càthollòlimò que í con-
dcmnatlo seni pt^-ibilidado do defé«a
nem dc repllcaçio. O qui estraabitno*
é que a "Liga," do Botucatu' entenda
quo podo suifragar oo "htriies" daa
actas falsári, dai, uroas quebradas, «los
livros roubados, dos eleitores ameaça-
do?, subornados, quando nao cípln-
Kirdeados, o entenda, ao mesmo l^m»
(ki, quo deve rcppelir, dctwconselíiiiii
««¦m aggravo nem remissão, o.s cantil-
datos do partido que tem um pro-

, gramma Intwlramcntc respeitador das
reivindicações religiosas o partido qu«
IA contribuiu "cfllca-'mente" para que
e«as rclvliidicaçoi») fossem respeita-
das. O que estranhamos t que a "LI-
na" do riotucatu' neja táo "desnírmo-
rlada" quo já tenha esquecido qua
H/> sc fazer a reforhia oonsiltuclonal
"Ártbur Bernardcs", ctm mcsmlsslmp
P.R.P.. que ella rccommeuda aos ca-
thoücos hoje, por aca". deputados,
"tenha votado .-outra ás reivindica»
çCiiti cathollcad que agórá promette
defender". O que estranham-w ê que
í, "Liga" de Botucatu' eiteja tâo mal
Informada que aílo ualba que üa
"maçono". e graduadex»;, uot, chapas
do P.R.P. o na sua. "Comml&eáo Dl»
reotorá"; que ob processos do intrl*-a*,
do calumnlas, tíe lusldliii, com que
combate essa gente, excluo a rellglosl-
dade que hoje aífceta; que os des-
mandos pubUcos o notórios, em ma-
teria de costumes públicos e privados,
de muitos de seus chefes e 'cândida-
tos, nüo se coadunam com este "na
thollclsmo" com que se mascaram
agora; que, emfim, a Ingenuidade do*)
dirigentes da "Lia" seja tfio completa
como te patentou neste nosso.

Estranhamos o lamentamos, porque
lt£0 sô reduudara em desprestigio da
"Lisa", desobediência ás auaü recooi-
meodações, e nntlpathla '-'eral ti sua
actividade (porqura os mesmos quo
dolla se aproveitam, asora. amunh-l
voltar-lhe-Ao as costas).

E mats uma vez ro esbarronda uma
boa iniciativa — concluiu 8. excia.

A revista "C. E. T. A. oígarõ fio Centro dc
Estudos Tristão dc Atl.ayde, era -sou primeiro ume*
S- publica ura artigo Aum^ l»^str° f;cni't0f« "
,-(IJÍJl, dado o interesse despertado pela Dolemica, aqui
rcprodu**imos, com a devido venia.

cerca dc dois mcicn, em ura artigo publicado na "A Ga»
zela", pèlò sr. Monotti dei Picchia vi deturpadas do mode. mau
ic oi-, té as palavras com qüe saudei 80 sr. Al can Iara MicMo,

Assembléa Conslituinlf- (.omprclicnili,

Ila

baihos ria porém, desde
Ila malévolaogo, o ènlido meramente partidário que tinha amieiia raa evola

•:n*i alura Io mòu l-cnsanicnlo, cou. que um "perríi; sla proru-
• ¦ fV V ura "constitueionalista". B deixei cahir o silencio sobre

muito caro, soub%
da classe íncrlicü

o que só silencio merecia.
Agora, entretanto, por caria de ura*amigo

crue cm ura banquete dc membros criiineiilcr'' 
im a rçpotlrM idênticas insinuações a propu-

sito do racsráo discurso, já então muito ^';fâW&l*\™'
ponderados, de responsabilidade e sem pftlxSo

paulista, voltara ni
esmo d.'
s|ii ritos

juízo
será ern

lirido de
PÚllSUeiiciar, agora, seria d.-sviflnar o sentido do racu desprezo
ante 6 primeiro ata-pie. B aproveito o ensejo de abrir o primeiro
numero dc uma folha de estudantes paulistas, que rae dérim^i
lioma insigne dc patrocinar o scu centro rie estudos, para.pcdlf
a esses nue sinceramente sc sentiram mclindrados com alguruii
expressão desse meu discurso, que o rclniam o honestamente ve*
rifiiiiieiii se ha qualquer vislumbre de fundamento na nterpre-
taijao iníidiosa com que se proctft-a envolver, numa Intriga poli*
tica. as palavras do quem justamente procurou exaltar, ncssc.dis.
curso a lição dc heroismo que o povo paulista deu ao Brasil en
103". E da mesma fôrma que não comprehcndo o cIorio Integral
de quem quer que seja, pois basta su*inos homens para f-abermos
qué a perfeição não 6 desta terra, tambem nâo sei fazer apologia*
desbragadas de um povo, mesmo do meu povo, como seria o caso.
O esforço de ser sincero c justo, que sempre norteou a minha
actividade de á'ítico literário, foi o mesmo que dictou o meu

sobre o povo paulista. 0 que disse nesse discurso, ja o dis*
1931 na "saudação a S. Paulo", com que sc abrem aa

chroui.-as rio ítvro ^éoritrá-Rèvòluçãó Espiritual" (Spinola &. Fusco
ed.). Escrevia então, iniciando a collnbóração cm um diário pau-
lista* "Não vejo sem grande inquietação os herizontes que no*;
cercam... Creio, poróm... que S. Paulo o um poderoso reserva-
torio de forças. q»c podem representar um elemento decisivo
nui'a a hora dò lucla que estamos vivendo. Esse e. o S. Paulo quo
cu smido de lodo còraçaO. Esse c o S. Paulo quo pode impedir .i
dissolução da nacionalidade, brasileira entre 05 perigos i/juaes <*,
contrários do yankísnio e do moscovillsmo. A lucla entre. SauJo e
Paulo está travada... Mas só o futuro poderá dizer se o espirii'*
pauliHta conseguiu 011 não salvar-se do espirito éaullRta (op. cit,

' 
A'essa pergunta de 1031 respondeu S. Paulo em 1932. E res-

pondóu no bom sentido. Respondeu, dando ao Brasil, como o disse
no meu "infeliz discurso", segundo o conceito do felicíssimo sr.
Menotti dei Picchia, uma Uçãò que deve marca* a hora gravo qu*;
estamos vivendo. Ao sentido burguez da existência, que tive peça-
-riSo de vergastar nas conferências do Theatro Municipal de Sao
Í'auUs em 1931, — veio S. Paulo mostrar ao Brasil, cm 1932, 0
sentido liei nico da vida. Bra o espirito de Paulo Iriumphando
do espirito de Saulo c impondo a ura novo momento histórico,
uru sentido novo da vida, aquelle que um anno antes eu já sentia
palpitar no ambiente electrizado dc S. Paulo, logo depois do:i
acontecimentos dc 1M0.

Esse c o sentido honesto c exacio das minhas palavras. Que
havia em S. Paulo, antes de 1930, um grande desinteresse politici
o uma preoecupação econômica dominante, — c o rrue nao pode-
rão conlvftdizér os mais demagogos dos apologistas a jacto con**
tinuo. Não creio, porém, que a apologctica demagógica seja o
iuizo critico «pie melhor corresponda á realidade das coisas. 0
elogio systematico e derramado é prova de insinceridade e sir
pwficialidadc. Us povos, como os homens, devem ser julgado*: com
a mesma preoecupação de justeza nos conceitos, e dc correspon-
deucia cxacla com a relatividade das coisas. Grave erro é a ano-
lògia a lodo panno, que suhlrác ás palavras a sua rcsponsabili-
dade c o seu sentido. Creio que devemos fugir dessa inclinação.
E '.".'oeiirar dizer do que somos sem temer os contrastes du \ví.
Só assim terão valor os encomios feitos com sobriedade e justiça.

Ü sentido heróico da existência, isto c, o sentido paulista d*
vida, conlra o sentido burguez da existência, ou seja o sentida
eatilista da vida, como o dizia aquella chronica de 1931 foi a li*
çâò de S, Paulo em 1932 c é hoje o que deve palpitar no coração
dessa nova geração que vem surgindo.

A vós outros, meus jovens amigos, paulistas, cu só posso
apontât para esse espirito, como sendo aquelle que respiraes no
vosso próprio ambiente c que deveis auscultar no fundo de vossas
almas e resguardar com o escudo das vossas convicções chrbtas.

Fora inútil repelir tudo isso aos meus velhos amigos de São
Paulo, que conhecem de sobra os meus pensamentos. Não -fuizèra,
pitem, que vós outros, -— jovens amigos, que ainda uão me deram
a alegria de o.s conhecer pessoalmente, mas que tiveram a bon
dade, (ou a humildade) de patrocinar o seu centro dc estudos
com o meu nome, — tivesseia a minima duvida sobre o meu pen*
saineiito para com S. Paulo.

Nào vos deixeis envolver cm intrigas politieas. E fazei por
desfazer, na alma de algum amigo iiielindrado, como um daquelles
a que acima alludi, o resentimenlo infundado que essa aleivosia
tenha provocado.

Tereis assim praticado ura acto dc justiça para com aqi.eü'1
que quiz corresponder á vossa generosidade, dando*vos as primi-*
cias destas explicações que devia não a quem deturpou o sentido
dc suas palawas, mas a quem sinceramente sc tenha chocado cora
esse desvirtúamcnto.

Que a Providencia encaminhe a bom termo vossos estudos
a que sempre estarei presente, em espirito. Nenhuma responsa-
bllldade maior dó que essa de, correspondermos á esperança de
espíritos juvenis e corações cm flor. Facilltae, jovens amigos,
essa tarefa, communicando-me o enthusiasmo da vossa mocidade e
a pureza de vossa confiança na mesma Fonte onde vamos todo»
nos ábeberar.

Rio, agoslo dc 1931.
TRISTAO DE ATHAYDE

Uttra cupidam
Fsfc... pat... Sim. LA o do canta

Voc8 moemo. Venha cft.
Vcwft tahe o íue diz? Babo a pro»

posltò do iuem fala? Sabe?
E sabe de onde 6 quo cota falando?
Poia uma coisa respondo 6, outra.
PcVlo voltar la para o «eu canto.

TERRA ROXA
Romance de RUBENS DO AMARAL

EM TODAS AS LIVRARIAS

A Iucta politica em Assis
Escrevem-no-i «ie Asei.":
A "coneentraijâo" do P. lí. P, no

di* 29 do corrente, nesta cidade, tol
um verdadeiro fracasso. Por duaa ve-
zes tentaram os seus enviados falar
no correto da praça Arllndo Luz, lio-
rém, não conseguiram assistência.

O contrario do que se deu cm A3-
ais, com o P. R. P., vorifleou-se cm
Villa Les, com o P. C.

No dia 30 do mez paesudo, n.i(|iiel-
lo distrleto, foram entregues lnnume-
ros títulos eleltorac'!, polo no.sso pres-
tlgloso ehefe. Coronel Gilberto Lex
na presença dc numerosa o aolccta
assistência, multo superior, em mime-
ro o qualidade, & decantada c traba-
lhoaa "concentração" perreplsta local.

A alta Sorocabana saber,! ser uma
llcçâo merecida ao» saudosistas. Para
dar urna idda da repulsa em que 6 tldu
o P. B. P. nesta cidade, envio-lhe
uma copia do boletim distribuído nes-
ta cidado por ex-combatentes de 1032:

"tllmo. sra. do P. R. P.,
Agradecemos a visita quo multo noa

honrou, porém, é impossível compa»
reeer-moe nas próximas eleições de M
de Outubro, devido nâo termos mala
dlrolto do voto, acabou-se o nosso tem-
po. Em agradecimento da ¦ gentileza
que nos dispensaram ofierecemoa-lhe-s
um cantlnho aqui para voefis que Jâ
so acham nas ultimas agonias. Ao
nosso aml&o e correligionário Ataliba
Leonel quo faça uma visita aoe tu-
mulos dou Machados c outros cm Pai-
mlUl. Cemitério de /sol**, 30 do Se» I para o «eu completo annlqtillamento
ttrribro de 1931 «m Morte-s1*,

PARTIDO CONSTITU-
CIONALISTA

SESSÃO CrviOA EM SAHT'AirN4
Reallza-se, as 20 horas, no saltlo do

"Esporte Clubo S5o Bento", á rua
Salette, 100, bairro do SanfAnna, uma
sessão cívica do propagandu do Par-
tido Constituclonaliela. Nesta rcunlilo
far-sc-áo ouvir oo srs, dr. Manuel
Capalho, dr. Antônio Anloiilnl, dr.
TUo Llvlo Brasil, dr. Canslo Gulllicr-
me, dr. Jayme L-Msa, Libero Rlpoll,
Américo de Freitas o Alaor Nogueira.

NOVAS AJ)H*1S0).:S
Em Jnnu". acabam de emprestar gua

adhe.iao ao Tartldo Constitueionalista
os srs. Ouorlo Ribolro de Barros e
Jotlo da Costa Sampaio, influente*
chefes naquella cidade.

De Lins, o sr. Luiz Jefferaon Mon-
tolro da Silva, membro do directorio
local do P. E. p„ enviou a seguinte
carta ao sr. Altino Arantes:

"Paulista, soldado do P. R. p. ha
dez annos, deante circunstancias en-
volveram Indicação candidato proxi»
mas eleições, venho ronunclar logar
membro Directorio local, declarando-
me deíiilgado do Partido que, com

Ítaea 

praticas, caminhará. Infelizmente,

RaudacSM"»

NO TEMPO
DE D'ANTE8

O CARRASCO
DA AMAZÔNIA...

— "Não convém abrir. ES"
tes volumes guardam peque»
nas amostras e espécies dn
immcnsa flora do Brasil, que
vão ser adaptadas no Jardim
Botânico dc Kllly"...

O inesperto caboclo t*Tie
fazia dc j-uar.)* aduaneiro uo
porto dc Belém do Paio
acreditou. E a baj-at-em do
botânico lá se, foi. Isso ahi
por 1878.

Annos mais tarde, flor0"!-
centes as plantações da "be-
vea brasiliensis" no Ceylão,
Sumatra, Índia, Java, But-
nco, soubese que> naquellc
dia, a desidia do funeciona»
rio paraense contribuirá pa»
ra que fossem da Amazônia
nada menos que sete mil «sc*
leccionadas sementes da ar-
vore maravilhosa... Henry
Wickhan fora bÚBcál-a ao Td»
pajoz, onde se apossara tam-
bem do processo dc tran*»
formação do "látex" cm bnr-
racha.

Carrasco da Amazônia —
chamaram-no. Teria sií-t
bem posto o cognome?

PERNAO DIAS



CORREIO
pmtmm*m~tms

DE S. PAULO ~ Quinta-feira, 4 - 10 - 1934

iis-i hoje i todo o Estado o "Semana âo Criança", patroc nada
,—, „
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pela Ciada
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Pfí-lilaoi
Dar filhos fortes á Nação é a manifestação mais nobre

do patriotismo da mulher
lan 1933 quando S. Paulo, armado

numa guerra santa pela 1*1, dava.
.to mundo civilizado, a lição mala
»>ella de civismo, pela- ruas de noa-
aa Capital, SA desertas do homena
válldofl, as nossas criancinhas, dtf-
"/crentes nas raças, na ldado, aa con.
dlçao social, mas lguaea no Impotn
insllnctlvo dc um mesmo Ideal, mar-
enavam em batalhões ruidosos, aa
*rrlto legendário:

- "SÍ FÔR PRECISO"...

Como um éco desse mote, que, en-
tao guiava o sonho dos nossos ÍI*
lhos. seja hoje, este, o lemma doa
céus maiores: —• "E* PRECISO", K*
preciso — retribuição devida aquelle
lindo enthuslaemò infantil — dar
nossa Infância a maior e melhor as-
Bistenclâ,

Olhos postos neíBO pensamento o
anorglas votadas no í;el desempenho
'Jo programmi que, tíesdo 1030. vem
realizando, a Cruzada Infantil lança
um appello â população paulista
para quo todos oe acua esforços «e
concentrem, agora, num grando mo.
vimento: a Cruzada de 8. Paulo pe.
ta Criança,

E* PRECISO I 35* preciso que ntn*
í-uem se esquive ao chamado qua
vem do fundo do sangue, do coração
» tío Ideal paulista.

A SEMANA DA CRIANÇA

Para isso, promovo-se, a partir de
?ioJ<j) a "Semana da Criança", cujo
•programem y\z_ chamar a atton-

çao do governo e do povo para fl
magno problema. Pcrsonilldude de
relevo era nosso meio emprestam eua
solidariedade ao nobre emprehendl*

mento que por certo so assignaiarã
pela colheita de aptlmos resultados.

Cada um doa dias da "Semana"
será d:stlnado ã divulgação de um
mota patriótico. Hojo, primeiro dia
— "dia das mães" — eerà este o tüe-
ma: "Dar filhos forte» â nação a
a manifestação mais nobre do pa-
trlotlsmo da mulher".' Sobre esta
thema falarão, pelo radio, os seguln*
tes oradores:

Educadora, dr. Paulo Ribeiro da
Luz; Cruzeiro — «ir. Edgard Braga;
8. Paulo — dr. Francisco Figueira
de Mello; Record — d. Pcrola í!
Bylngton; Cultura, dr. Waldomiro du
Oliveira.

O DIA DO LACTANTK

Amanhã será o "Dia do Laotante",
Mote: "Milhares do crianças morrem
entro 0 e 1 auno, as mais das veze»
pela falta do observância dius noções
mala elementares da Puericultura". Pa*
troclhadores: dra. Carlota Pereira dn
Queiroz, dra. Emma de Azevedo Can-
tro, dr. Geraldo do Paula Sousa.

Farão conferências: pela Radio Edu-
Cadora, dr. Pinheiro Cintra; pelo Cru-
¦rolro, dr. Pedro rio Alcântara; pela
Record, dr. Jorge Moraes Burros Filho;
pela Cultura, dr. Agonor O. Steln.

Oa Dispensariam, Laclarlos, Cursos d«
Puericultura e Centro dc Saude, pela
manha estão abertos ao publico.

No Jardim da Infância, Centro de
Puericultura do Instituto do Educa-
çfto, «ira realizado um programma dc
musica e arte pelos alumnos do Jar*
dlni da Infância, sendo quo fcltu a
entrega dos prcmton do "Concurso do
Róbusteis Infantil" e entrega doa cer-
tlílcados ta alumnos do Curso dc Puo-
rlcultura promovido pela "Cruzada
Pró Infância".

A*a 21 horaa, oeosilti eolenne no
Theatro Municipal, com a presença
do ar. Interventor, secretários do Go-
verno o outras autoridades do Esta-
do, para a abertura da "Semana da
Criança".

Esse programmu constara de uma
oração pelo dr. Octavio Gonzaga o dc
Interessante parto musical, a que pree-
torão seu precioso concurso notáveis
artistas eutraugolroa o brasileiros, aqui
domiciliados, como sejam; o maestro
Erusb Mollch, a bailarina brasileira
Chlnlta Ullraann, o tenor Cândido Bo-
telho, a pianista Eatelllnha Epetein,
OS cantoras Alleo Rossi e DorothJ
Knnor o as pianistas eras. Maria do
Carmo Botelho, Yvonno Arié Levl,
Lotto Slcvcra, o prof. Gabriel Mlgllo-
re o a turma Infantil do Curso Chi-
nltu. Ullmou-Kitty Bodenhclm.

NA CASA MATERNAL DA "CRUZADA
l'RO'-INFANCIA"

Domingo, áa 10 horas o meta, rea-
llzar-sò-â o bapllsmo cias crianças na
Casa Maternal da "Cruzada Pró-Infan-
cia", A rua Santa Magdalena, 53.

NO INTERIOR DO ESTADO

Além das festividades destu capital,
programmas idênticos o com as rnet-
mas finalidades serio realizados nos
seguintes municípios do Interior:

Sorocaba, Campinas, Patrocínio da
Sapucahy, Bauru', Barra Bonita, Sau-
ta Gerfcrudes, Piracicaba, S. Pedro, Rio
duü Pedras, Caplvary, Montemôr. In-
dalatuba, Santa Barbara, Villa Ame-
rlcana, Corurnbatahy, S. Caries, Bra-
gança, Botucatu*. Mirasól, Mogy-Ml-
rim, Barlry, Pouco Alegre, Franco,
Santa Crua do Rio Pardo, Ohayantee,
Piraju' Santos; Rio Preto, José Bonl«
faclo, Pedreira Porto Ferreira, Faxino.
Palmítal o Nuporanga,

o perreplsmo "ganhava" eleições
Às bambochatas dos decahidos oligarchas eram pagas pelos coires públicos

Oq orglos do perreplsmo, scinpra
quo alguém, com provas nas mãos, pôo
a descoberto o quo foi a calamitosa
administração perrepista quo por lou-

gea annos explorou & economia pau.
lista dispondo t ceu talante dos dl-
nheiroa pubücos como do coisa pro.

IW—iiii '¦' i _______z

úo tiveram nao mios as chaves cia
thesouro publico aqui lhe pomos
diante doa olhos mais um expressivo
documento. Refere.se ainda a Piraju'
a antiga fcltorla do "general" Atali*
ba, o mesmo quo almoçou uo Recreio
Belga com o general Waldomiro ti. j da dignidade paulista:

dfios. Leiam o documento, que c o
mais eloqüente e suggesilvo atteatsdo
da honradez política e da compostura
moral dos homens quo por muito cem.
1» dispuseram dera destinos do Esta-
do u ainda agora eo atrevera ousada,
mente a opresentar-no como plone'roj
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i Pfnfeiió Municipal

pila gritam desesperadamente que la-

M b calumnla de despeitados, da.

queUea que náo vâo â eua missa po-
lltlca. Para que o perreplsmo nao te-
Bha duvidas sobre o que toi a "admi-

alstraçao" dos eeus pró-homens, quan.

ma, que oocupeu rnllltarmente a terra
paulista. Era dispondo dos dinheiros
do município, sem nenhuma cerlmo-
nia e sem nennum escrúpulo que o
perreplsmo "fazia" eleições e isphy-
jclava a consciência cívica dos cida*

A democracia luzitana
Conforme foi annunciado reallza-sa

hoje, ás 20 horas, no Centro Republl-

ca.no Hespanhol, a rua do Gazometro,
166 (sobrado), em commemoraçao ao

24.o anniversario da Republica por-
tugueza, uma conferência do prot.
Adolpho Vasqucr Gomes, que dlserta-
rá sobre o thema "A democracia Lu-
sltana, sua acção e seus homens,"

lm:üii-a íe
[fite lii« is

proporções Mm
depoí.
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!S OS Jf
de amanhã, ao candidato cons

idenefa do Eslado
Do Rio dc Janeiro virão representantes dos principaes jornaes, especialmente para assistirem aos íes
íejos — Uma commissão de senhoras da nossa sociedade fez, hontem, o convite official ao homena
geado — Os trens especiacs que transportarão milhares de manifestantes de todo o Estado — 0 nu

mero formidável das novas adhesóes registadas
A dois dias, apenas, dM grandea

commemorações clvlco-polltlcas qun
oo vâo realizar, nesta capital, em ho-
menagem ao dr. Armnndo de 6all';«
OUvelrà, candidato do Partido Consti-
tuolonallsta A presidência do Estado,
lestejofi esses promovidos por inicia-
tiva de uma comml.ss&o especialmente
orEanlzndtt pura críci fim e que vlio
encerrar a campanha do propaganda
para o próximo pleito, em que com
Immenso ardor ou empenha (iquello
partido, nada mais ha a coroiiientrir
sobre as Imponentes festas, sina» pira
dlücr que, conforme aceentüamos ha
dias, a repercussão desse extrnnrdlna-
rio acontecimento passou au fronte)-
ra.4 do nosso Ibtudo, para attlngtr to-
do o palz.

Provu evidente dlwo 6 a noticia
que damos logo abaixo, dc quo Ca
cupltal da Republica vlrfto a S5e
Paulo, no dlu da grandiosa festa, rc-
pnbentnntes de todos oa prlnclpaej
rili.rlcs cariocas, dss revistas illugtrn-
rias e d?. Associação Brasileira cie .lm-
prensa.

Resta aporá, pois, aguardar tüo bo-
mente o Inicio das Imponentes fostl*
vldades, de proporções Jamais attln-
íddns no Urnsll, o que esttt por ho*
ros apenas.
V IMPRENSA CARIOCA NOS ÒRAN-

DES FESTEJOS
Por um dos nocturr.or, de sabbado,

chegario a S. Paulo, segundo com-
muulcaçfto feita hontem b. commissão
orgnnlsnáora, representar)Us dor íc-
guintes Jornaes e semanários lllustra-
dus do Rio do Janeiro, que vlrto, es-
peclalmcnto, nsslstlr aus extraordi-
narlps festejos ttaqucllo dln, em ho-
mcrr.gein »o dr. Armando de Sallss
Oliveira, nflm do t.ransmtttlrem ae-
telhes e commentarlos aoe respectivos
órgãos da Impreniu daquella cnpi-
tal: "O Globo", "A Noitú", "O jornal""Jornal do Commercio", "Correio üa
Manha", "A Naçüo". "Gazeta de Mo-
tlclns" "Dlarlo de Noticias". "Jornal
do Brasil'*, "Fon-Pou" n "Revista riu
Semana", TUmbem naquella manha
chegara A nossa cupltal um represen-
tante officlal da Associação Brasllol*
ra do Imprensa, para o mesmo tira.

Os Jornaes cariocas serfto hospedes i
olflclnes da commlssfto orgnnlsndora ;
da grando homenagem; devendo ser
esperados na Kstuçfto do Norte por
uin representante daquella commissão
o (llrectorla da AssoclaçSo Paulista do
Imprensa, que foi hontem solentUlca*
da da visitei dos Jornalistas da metro*
polo, tendo communicado que so Vaia
representar Junto A dolegaçlo, du-
rt-rito o tempo cm que ella aqui per-
manceer.
O CONVITE OFFICIÀt AO DR AR-

JUNHO DE SAM.ES OLIVEIRA
Vlsltaraní, hontem, o dr. Armando

dc Salles oliveira, convldando-o, ot-
ílolalmonte, pam o.ri formidáveis no*
menagens que lho serão prestadas do-
pois do ttinanlií, as sras. d. Alber-
tina Guedes Nogueira, Bebfe de Sallcs
Penteado, LUOla de Moraes üarroa,
Maria Amélia Barbosa do Oliveira, Al-
da Brandão Oaluby o Judlth Pupo
Nogueira, da cominlssdo do senhoras
qun vem collaoorando com a com-
missão orgãnlsadora das grandes res-
tlvldades,

En\ seguida, a mesma commlssSfl
visitou as srs. drs. Laertc Assum-
pçao, pre^ldent.; do Partido Consti-
tuclouall.-t.-i. José de Alcântara Ma*
chado do Oliveira o Paulo de Moraes
llarros, estos dois últimos candidato.!
daquelle partido ft 3cnatorla federal,
convldando-os, em nomo da Commis-
não Organizadora, para a me*xi da
honra do formidável banquete a roa-
lluar-ee no luna Parque Antarctica.

Ao que sabemos, duranto o almo-
ço serão proferidos apena3 4 dtecur-
sos: do dr. Laerle Aasumpcío cm
nomo do Partido Coustltucloufillsta,
oíferecendo a homenagem; do dr
Alcontura Machado, do padre Nery o
do homenageado, quo devora proferi:
uma oração memorável.
OS TRENS ESPECIAES PAKA OÜ

MANIFESTANTES DO INTEKIOR
E 1JO LITORAL

A COmmlssSo Organizadora se em.
pehhava, desde 0.1 inicia'; do seus
trabalhos, para que todo.') os corre-
Ugionarlos do interior so f.zesscm rc-

A nossa exportação de laranjas
Cuida-se de um plano cie financiamento e cie trans*

porte de producção paulista

"Secretaria da Prefeitura Municipal
do Plraju'( em 20 de fevereiro de 1024

Exmo. sr. prefeito municipal —
Pela verba eventuaea solicito se digne
v. s. ordenar o pagamento de trezen.
tos e sessenta e um mil reis (Ra. ..
361S000) ao sub-prefetto do Bello Mon,
te, proveniente de despesas com o ser*
viço da eleição realizada no dia 17 d"
corrento naquello districto. Attendosas
saudações. — J. Barreiros, eearetario.

Gabinete da Prefeitura, 20 de fe.
vereiro de 1024 — Sr. thesoureiro —
Determlno.vco pagar ao sub-prefelta

Na seaaao promovida ante-hontem
pela Associação Cltrlcola do S. Paulo,
em aua rédc, A rua Ltbcro Badaró, 15,
3.0 andar, dtícutlram-so importantes
ajsurnptoi?, tendo, na occaslfto, feito ln-
teressantes auggestóes, tendentes a re-
solver a questão do producção e expor-
Uçao da laranja, do Brasil, o er. dr.
Caslmlro Brodalak Pilho, quo ha mui-
tos annos so dedica, ao assumpto.

Consiste o plano apresentado pelo
dr. Brodalak Filho em proporciona!
aos produetores dc laranja, alem dd
um transporte marítimo espeílallzadJ,
um financiamento A altura dc sua-
necessidades.

O exportador brasileiro está sujeita
ao mercado lngle;*, cem liberdade de
íendor cm qualquer outra parte tío
mundo, por dois motivos: por ndo te:
quem lhe assista financeiramente atá
a collocação do seu produeto no mer-

do Bello Monto a quantia do f33'Si
trezentos o sessenta a um mil reis
pela verba Eventuaes do orçamento. -
O prefeito municipal".

Lundo-o, vÉ.eo que a Prefeitura Mu*
nlclpal de Piraju' paçou ao liub.pre*
feito do Bello Monte a Importauqla
de S61S000. Easta com úma "eüelc.io"
realizada naquello districto em 18 M.

Nesse tempo era o ur. Atallba o do.
r.atario daquella nona. Maa o seu pres-
Mglo político o o doa açus amigos,
todos collocados noa postos de -nando,
eram financiador pelos cofree munici-
poça, como o comprovam 0-1 dooúmen.
tos que JA publicarnoa e o que hojo
da ainda mai;i força e mala viva üig.
alflcaçfto u nossas afflrmações.

Man nem só em Piraju' o pèrrapt»
mo praticava dessa forma o systema
republlcano-d^rnocratlco de fazer "«dei.

çóes" e de reter nau Barras adunese
as rendas publicas. Por toda parte
no Eatado inteiro, era a tnesmu ¦•ols-1,
como provaremos. B' vasta, é Incsjo.
tavcl a documentação Ao lado de Pi-
raju' alinham.so com a mesma ua-
lhardla o desenvoltura, Cerquelra Ce-
sar, Guaratinguetá, S. José d03 Cvn-
pos... O eleitorado perrepista ora uon*
forme a abundância ou penúria doa
cofres mun!cipae3. Man era sempre o
uufflclente para manter nas poslcfie-i
que assaltaram, os mandões locaes.
So nllo fosse, Ia eíitavam oa "phospho.
ro»" ou os tnorta^ para taparem ca
buracas. E com actas falsau o o ".han.
falho policial, quando necessário, ?£-
tava sempre salva a dtuacSo.

Nfto fosse o terremoto de 1D30, que
reduziu a cacos o perrepisrno, e tal-
vez ainda hoje estivéssemos debaixo
da eua canga e sujeitou ao oeu chi.
coto.

Mas agora os tempos eao outros ou.
troa oa processos do administração «
de política. Hojo. a administração é
honesta e política ê limpa. Nllo será
a grita dos teus que desprestigiaram
SSo Pauto que perturbará ia aer-raí*
dade dos verdadeiros, doa authentleoa
estadistas que hojo gOTeraam o Es-
tado o Integraram a eua política aa
política do Brasil. Palta a esses reu«
p.utorldade moral para aceusar, comi
o povo, repundlndo.co, 14 decretou
lnappelaveüneate.

cado e pela deficiência o alto custe
úo transporto fdto nas lluhp-*! do na-
vogaçáo,

E" necessário, pcils, que os cttrlcul*
tores, animados do um eA propósito
se congreguem e trabalhem no sentido
de eo porem a coberto dos improvtttas

' que, moral o materialmente, essa ttieta
dc mercados possa proporcionar a
elasso.

Deveria, entretanto, a Iniciativa par«
tlcular ser amparada petos poderes pu*
bllcos, que cstflo em condições do au*
>;lllar erflcazmentc a classe de cltrl-
cultores na consecução do "desldera-

tum",
As susscitCes do sr. Casemlro Bro-

d^iak sâo baseadas em observações fel-
tas quando de sua ultima vtogem & Eu-
vopa, ondo procurou auscultar os grau*
des centros financeiros, capuzes do co*
operar comuoseo na cbteiiçtio dc uni
resultado sátlafaotòrlo.

Exl3lem lí elementos Je valor pau
«, realização rfesso objectlvo. Uma ilr-
ma desta capital J& entrou em enten*
dlmento com Importante empresa do
navegação, que possue navios íilgorlíi-
cos er.peclalmentü conslruidM para o
transporte do fruetas, a qual Jà si
dlspoi* a cooperar no sentido de si
obter uma organização raetonal do
commercio de fntct.is no estrangeiro,
A referida Companhia }A onvlou mas-
mo, ao Brasil, um representante, quo
devora chegar por tudo este mez, afim
do proceder um estudo directo ds
questão conjunetanfonte com a firma
Interessada.

O exportador brasileiro terá de tel
sempre cm vista a defesa dos seus in-
teresses, prejudicados muitas veze*
com as Imposições dos mercados Im*
portadore.". como se dá com a lucla-
terra, A laranja brasileira devo tef
collocada noa mercudos contluentae*.
que offerecem maiores vantagens qui
o mercado Inglez. Mas, para Isso s9
faz necessário um serviço de transpor-
tes marítimos seguro e em boas con*
tSlcõcs do preço.

Será. porém, pura phantasia suppor-
mos quo os complexos problemas da
íructicultura brasileira encontrem so-
lucilo facll sem a Intervenção officlal.
pois, como nos dâo exemplo os nossos
concorrentes estrangeiros, tudo quanta
tem conseguido tem sido sempre com
a assistência dos governos.

No Brasil, dada a lnclplencla em
quo ainda se acha o commercio cx-
portador, do laranjas só teremos ln*
dependência financeira com o concur-
so Indispensável dos poderes publlcoa
Só assim conseguiremos obter resulta*
dos satlsfocteriús com os negócios de
exportação dc n-issos productos cltrl-
colas para o estrangeiro.

0 café em (932-33

presuntur, por delegações as mata
numerosas possíveis, nas Imponentes
homenagens ao dr. Armando do Sal-
les Oliveira. Bra sua Intenção fir-
mo promover por todos os rnelos rw"eu alcance, a organização de Ireu"
ofpcciaea para e?so fim, em todas aa
linhas tronco:! do Estado.

Attendendo. porem, ao vulto quo
tomou a a/iliesõo de pessoas de todos
03 pontos do Estado, viu*s« a Com*
nilasáo na Impossibilidade do forma*
trons dos pontos maia dlstantea da
Capital, pelo que deliberou contra-
ctar apenas as seguintes composlçóe1)
reservadas, que ficam á disposição
do.s manifestantes qu? na manha de
6 demandarem S. Paunlo, para pratl-clpar das homenagens aó grande ei*
tad'sta conterrâneo:

1) — Do Bantcs a AgÚa Branca (3
P. R.) — Parte daquella cidade li
3,30, regressando, da estação da t-uz,
ás 18 horas; loiaçfio para ãoo pessoas;2) •— de S. Bernardo a Água Bran-
ca (6. P. R.) -- Parto da cate.ç.lo dc
8. André as 10,40, regressando du
estação da luz. ás 13 horua; lotaçfia
para 500 pas-sagelros;

3) — de Sorocaba e B. Roque 3
estação da Água Branca (K. F. S.)— Parte do Sorocaba á.'i 3 horas o
tegressa Ua eataç&o Central da fie*
rocabona Ai; 13 horas; lotação pura1.000 pessoas.

4) - do Jundiahy a A. Branca ((3 .P.
R.) — Parte daquella cidade ás 10.1a,
regressando, da estação da Luz, as
lil horas; lotação 300 passageiros;5) — de Campinas a Água Brancu
(S. V. R.) — 2 trens, sendo o pri-melro com lotação paru 1.000 per»soas o o segundo para 500, pr.rttndJdc Campinas As 0 horas e regressando
da estação da Lus as 13 horas.

Dc Ribeirão Preto chega a notieli.
de quo correligionário-] da importan-
to cidade do Oeste o localidades cir*
cuinvlzlnhas, catão organizando um
formidável trem especial, quo deverá
tóhir na noite de amanhã, Juntando-
So A. segunda dal composições to:-
modas em Campinas,
MAIS GRUPOS QUE SU ORGANIZAM

Com o grande numero de adhC6ôn!
ás homenagens, vao aiigmsntondo o
enthusiasmo dos correligionários Ou
P. O.', quo so organizam em grupod
parn. Incorporados c, sob slGniítcatl-
vas legeiidwj, emprestarem mr.kr- brt-
lho ás lesth idades.

Os noines uas grupos, dos quues ai-
gmw Já mencionamos hontem tao os
seguintes: "Tudo por 6. Paulo"."Paes Leme", "Paulista", "Consclhel-
ro Antônio Prado", "AnhaiiKuc-ra",
"Piratininga", "Boi Tati". "Bandei-
rantes" c "Ur. Jullo do Mesquita",
sendo este nlilmo formado pelos re-
dactores (i'"0 tetado tio S. Paulo" x
suas famílias.

AU'm dn numerosos snipos de uni-
versltarlos. inscreveram-te. ainda, as
seguinte delegações do classe: "Asso-
claçáo dos Droguütao e Pharmaccu*
ticos" "Centro Dr. Armando Í3alles""C.rntro Ferroviário üilles do Ollvel:
ra" e uutras.

UM GRANDE CONCERTO PO.AS
DANDAS DO EXERCITO

Durante o almoço monstro, ura
grande conjuneto d? bandas (lo mu-
slca dar. forças do Exercito oqüarte-
Iodas no K-stado du ti. Paulo, tob <*
regência do 2,0 tentnte-mesiru da
musica Durite Odoacrc Corradlnt 0
composta de 300 figuras executará ln-
teressante programma musical, que
publicaremos uo dia cia festa.

Esta é a maior o a nr&ls perfeita

organtzaçáo, nees* genero. que Jé. •-'¦
formou no Brasil, fieu valor náo o
desconhecido do. nossa, populaçfio,
pois nas eommemoraçóCp de 7 de se*
tembro deste auno elle sn fez ouvir
por duos vezes: uma ao ar Uvre, roa-
quella dala, na praça da 86, o a ou-
tra, em concerto (lado no Theatrc
Municipal a 8 do mesmo mez.
A DIRECÇÃO DÁ PARTE MUSICAI,

DO.S FESTKJOS
Ü sr. Ubaldtno de Abrvu, que & con-

Vlte da commlssfto dos grandes ícstv
Jos vae (llrlíjir a purte musical do.i
mesmos, trabalha activamente no sen-
tido d^ organizar um programma que.
uma v(.z executado, n rigor, abrllliau.
tara extraordinariamente ns impe.'
neiuej coirijnuniuraçôci.

Prestará o seu valioso auxilio, uma
commissão dc niuslclsUis designada
polo sr. Ubaldo de Abreu, quo este
aswim organizada: Roberto Silva, Ni-
colau Salcrno, Benedicto Cata, lialva-
dor Cosia Conscnllno e José Maga*
lhaçs.

Essa conunlasão vem se reunlndu
diariamente, das 15 ás IS honus, u
Praça da ,S0, SO, sob a presidência d-i
referido director da parto musical dos
festejos, estudando c combinando dí*
versas providencias tendentes a um
cabal desempenho üo sua iriissãC'.
A B.d-BESENTAÇAO PA ASOOCIA,

ÇAO DOS T.X. COMBATENTES
A Associação dos Es Com batentes ún

.São Pnulo, cuja participação na.t
grandes homenagens do dia C, temo."
yalleulado, vao ?.c lazer representar
pur unia delegação de eenlenas ue as*
soclados.

Aoa nomes hontem, publicado», vlc*'.•am juntar-se Innumeros outros, que
logo a seguir inserimos. Todas essas
possoas ou já se acham de posse do.j
seu:; cartõe:; dc Ingresso, ou 03 rece ¦
berào lioje, do presidenta da Asso-
oiação, cr. Jorge Manclhl, quo para es-
sc ílm estará à disposição das mesma!*,
na sede social & rua João Briccol«,
15 — li.o andar, daa 11 A3 18 horas,
O HTBltBRC T«V..«I.ivUl.AY»!T. VII
ADHEHÓÜS BSUISXADAS HUtíTÜW

Quanto mais próximo tira o dia da.:
grande commemoruçõw:, mal:: augmen*
ta, na :jédc da Cuminissao UrganUa-
dora. o movimento do entradas uas Us-
tas de adhejõcs e (ia entrega dos cor-
reaponUenies cartões de ingresso.

facll é avaliar, pelo uumero uc adhe-
soes até hontem, registadas, a iríasaa
coliossal de participantes das exct*
pclotiaeu homenagens ao dr, Armam.',
de «allca Oliveira. Apella a Commis-
são, por leso, para ou urs. portadoreu
de listas ainda não devolvidas, afiui
de 'iuo efiectuém a entrega das mea*

* mas, na sedo do sètla trabalhos A Tri.*
\e*3.':a do Commercio, 3, 4.0 andar,
sala 7, no máximo atê hoje, áa 23 bp»
raa, pára. quo possam rer apromptaüo^
os 

'respectivos cartões, visto oue o
dia de amanha, precisará ser dedlcad.;
exclusivamente, á distribuição das de'
legaçõca pelas mesas do ílmoço.

Os cartões do interior, cujas adli*
soes estão sendo envia/ias pelo cur-
reio, náo poderão inala, por alwolut.»
carência do tompu, ser expedidos uoi
encarregados du sua destrilniiçào. Dc
verão taes cartíV-s, portanto, ser pro-
curados, nu ã'-Aa da Commissão, por
pessoas devidamente autorizadas, lm*
preterlvelraentc, ate a. véspera dos
festejos.

Xo lo<^a.l do almoço nfio se eífectua*
rã, sob qualquor pretexto, entrega úí

1 injrressoa.
i O expediente da sede da CoramlseSo
organizadora; 6 (Isb 0 as Í2 hora-".

Inaugura-se em Limeira a Escola
Profissional Mixta

Será lançada a primeira pedra do segunciu
grupo escolar

A Directoria de Estatística Indus-
trla e Commercio da Secretaria da
Agricultura do Estado publica em vo.
lume o resultado das ectatlstlcas de
pafõ no anno agrícola do 1932.33 ser-
viço esse que ha longo tempo vem
sendo magnlíteamente executado poi

I aquella rcpartlçáo. O volume contém
1250 paglnae, repletas de dadeo multo
i la.tere«isaatea.

Inaugura-se nt dia í üo corren'6,
ás H horas, em Limeira, a Escola Pro-
flssional Mlxta, recentemente creada
peU prefeitura daquelle município.

Comparecerão ao acto representautes
do governo do Estado, autoridades IO-
caos, directores de (. Iabcleclment03 tíe
ensino e grande numero do convida-
dos desta capita! o de outras cidades.

O prédio destinado á nova Ksco^a
foi convenientemente adaptado, do ac-
cordo com os requisitos da. pedagogia
moderna, constituindo ease melhora-
mento nmts um dos muitos acertados
actos da sra. d. Marta Taerei-, 3. Bar-
roa Camargo, que procurou, com a tns*
tajlaç&o rio novo estabelecimento de
ensino profissional, attender ás necca-
sldadeo dy um centro Industrial como
6 Llmolra.

Estáo sendo Já publicados os editaes
do matricula para a Ese:-la Profissio-
nal, quo offerocorá, aos concorrentes
Í20 lugares, sendo 80 para a , aecçfto
masculina e 60 para a socçtto femlni-
na, vagas ettas que seráo preenchi-
das ua proporção de 50 0|0 para oe
candidatos que possuírem diploma rto
grupo escolar e cs outros JO 010 para
os que prestarem exame do autflclen-
cia. A directoria da Escola attonderft
a quaesquer pedidos dc Informações.
mt nomeio para o 3.0 crtupo

ESCOIAK
Aproveitando o ensejo da Inaugura-

çSo da Escola ProflBaloual Mlxta de ti*
molra, a prefeitura resolveu realizar,
tambem a cerimonia do lançamento da
pedra fundamental do novo edifício
que sorá construído no largo da Ca-
dela Velha, para funcclonamenlo aa
1 o Grupo Escolar, local. .

Essa cerimonia se realizará ás 15 ho-
ras, com a' presença de varias autorl-
d<urle« escolares o re*.r--»nt,«ntes offl-
".;*es do governo o üa. prefeitura.

Torna-se ocioso encarecer a alta bis-
nlflcaçao desse acto, que Irá beneficiar
centenas de crianças privadas de livi-
<tucçSo por falta de vagas nas demais

cscolaa rto município, pois ha rouu<".
o numero de crianças em condições oc
freqüentar an aula» excedeu á capac!.
dade ú^ grupo escolar existente eiu'
Limeira.

HOMENAGEM A SUA. D, M.U11A
TIIlillKZA S. ÓÁllROS CAMARGO

A' noite, o "leltoracio constituclonii*
li/íla de Llivietrn promoverá uma maut<
festaçfio dc apreço c* eympathla pei'»
íorma altamente honrosa por que vem
se oòhduMndò á frente da administra-
çSo municipal a srs. d. Maria Thereza
S. BarroB, a pr.melra dama paultstu
a «r nomeada prefeito dc utna cida-
de, e quo multo tem beneficiado a po-
ijulaçáo llmeirense.

Essa manifestação, covuquanto tenha
sido de Iniciativa do eleitorado do P
O, local, está tendo a adhesáo d«
multas outras pessoas, reflectlndo a*,,
sim o pensamento sc-al do povo 11-
melrense, que acompanha, com Interes-
bo a acção efflclente cia prefeitura mu-
nlclpal na dlrecçáo do município.

A bíblia de luthero
SERA' RESPEITADA

NA AIJEiMANIIA

HA1.de', ¦» (,\. B.) - "ffõs querinlbi
mostrar a todo o Mundo que 110 ter*
colro Reich so escuta verdadetramen*-
te a palavra dc Deus", declarou o bis-
po Peter de Migdebura na commemo'
raçS.0' do anniversario da Bíblia de
Lithero hontem,

— "Ao contrario de todas as Infor.
mações propaladas rio estrangeiro, af*
1'lrraou aluda aquelle bispo, a Igreja
Wvartgeliea Urjjd". nio abandonará 11
B)blla, celebrando o seu anniversario.
nio particularmente, mas aos olhos
de todo Universo",
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griUiaram os yoisnte. brasileiros no lio ia Gávea" levantando as ias póiiras coiiis
VM POUCO DE BOA

VONTADE

Julgamos quc a pacificação rio
ticrso espolie eslá poc pouco lem-
PC

13' que os grandes impcclllios qu»
Tinham sendo citados a todo o mo-
monto como conseqüentes rias at-
titlldcs elos iiinailnrislas deixam elí
ter a importância transcendental
que so Ilies emprestava para fica.
rem reduzidos ãs suas verdadeiras
pn.pon.ues. Pelo menos r o que tf
pode deduzir ria estrema bôa vnu.
tado manifestada ultimamente por
Rlirte (le destacados prucerrs profis-
Hiotialislas que já acham não sã
realizável um pi.lcndinienlo com ii
Confederação Brasileira ele Dòspor.
tes como Imprescindível para a vi.
talldaeie elo nosso esporte.

Esta maneira iiuva dc encv.u as
cousas do no:;so esporte foi demolir;,
traria pela entrevista ha dias pu.
blleiula por um vespertino earin.M »¦
concedida pelos srs: Luiz ele 15.iv-
roo, director ele mn rios aiubes pio-
fissionaes dí São Paulo e rio sr.
ituy Seidré, não menos destacado
procer d* entidade máxima, rin pro
flssionnlàsmn liiinrieirunte.

IDesopparcccni iissim as In Ira 11.
«lgonclas doa prnflssiniiíilislas, que
M não véu. 110 regime remunerado
* i.nlcu maneiro, ric uma vlclmla
ampla ê completa sem o auxilio elu
'inaeloei-mo, mas alé a ronpcraçnej
deste é reclamada para n bem do
esporte.

IJesdc e|iir as cousas chegaram
a este ponto porie.se considerai
por pouco lempo a pacificação
ílst.tv sc dirá quanto antes, acon
elesda quc haja umn mcllioi bòa
vontade tambem por parte deu;
proceres ria C, H. I). que elevem
desde logo procurar 11111 meio dc
«pproxiinaçãt. rio que resulta, i
certamente a ambicionada formula
ele paz ric que innto necessitam
quer amadoristas quer proflsslnr.a-
listas,

Fazemos votos pura que a lií.a
vrntadc s» manifeste tlr- parle a
parte. — Pio ,lr.

NINO CRESPI, 0 INTRÉPIDO CORREDOR PATRÍCIO, VICTIMA DE LAMENTÁVEL ACCIDENTE - SEU COMPANHEIRO DE INFORTUNIOJ O Bangu' denotou

E'() VETERANO ATHLETA PAULISTA HEITOR BLASI — IRINEU CORRÊA, COM "FORD", VENCEU 0 PERCURSO EM 4 HORAS, 7
SEGUNDOS E 4/5 — DOMINGOS LOPEZ, BRASILEIRO, FOI 0 2." COLLOCADO

RIO, :. (H.) -- A grande provi
aulomobilisía hojo realizada para a
disputa do Grande Premio Cidade)
üo Rio do janeiro despertou o mais
vjvó Interesse em todas as classes
soolaes. Oewlo cedo era Intenso o
movimento et pessoas que se dlii-
dam para o locul ris pugna espor-
tiva.

Ao sm1 Iniciada » prova, Ircalcula.
vfil multidão si, eitendla em todo o
pcyouvsò á margem ria pista de cor-
rida, O presidente da Republiou,
acompanhim." cio» chefes de suas
casas civil o militar, chegou ao lo-
e«l pouco imle1- dò inicio riu prova
Em seguida chegaram o embaisádOf
argentino e outras nlta» autoridade'
A CHEGADA DOS CONCORRENTES

A turma ela Associação dos Volan-
tom. Arglitlnos foi a primeira o olie-
car. Os díinals concorrentes não ele.
moraram lambem em tomar posi-
Ç6ü.

Apresentaram-se 41 volantes, téneio
faltado por motivo de força ma'0!
oi liisdrlptoi Iraoy Coréu, Sou:',-.. A,
Tutucii. Nlooltnp Guerrero s Alvari!
Martins,

A SAHIDA

De accordo Com o regulamento, cw
corredores se alinharam cm pelo-
tfies cl: 4. A's 0 borra c 1" foi dado

0 slgnal de partida dos concorrente.".
Entretanto, a rmrs-i pupular, anslo-
sn, avançou alguns passos impoísi-
bllitaiidp a ç-hlda. A's !) e JI, afãs.
tado todo o povo. ouvia-se o Slgnal
eieilnitivo e o« carros partiram cm
disparada, o volanto nrgéiitiiio Vi-
otoríp Rosa imprime velocidade, a
seu curvo e consegue a dianteira, as-
sim fi.endo a l.a volta Bèguldo *
purta distniicla per Lar.dl, Maícon-
c'ni e Ztttsch. Iílliue Corroa salilil
em ultimo lugar.

Ao fazer n ..a volta, o carro d«
Sartoreli coffrou uma derrapagem.
Animo Rosa abandonou por sua vea

0 VASCO VENCEU HONTEM
0 S. CHRISTOVAM

HIO. 3 (Ri - No estádio do C. R.
asco da. Gama, encontraram-se hoje
tarde o« quart:a> do grêmio local c

j S. Ohrlstovam A. c.
O Jogo posto cm pratica pelos qiiR-
os dlspütantes muito deixou a de-
Jar. podendo-so classificar esta par-
da na parte teohnloa, como uma das
.-lores elo anno. Entretanto, na parte
;sclpllnar n n cl si ele nnorn.nl se verl-
.cou.

OVEIS
Não venda seus inoveis
sem consultar AO MO-
VELHEIRO, casa fun
dada em 1900. E' a que
melhores preços paga,

|j somente á vista. Cha-

|l mados á Praça da Sé,
86, ou Phone 2-3477

O primeiro tempo terminou com a
contagem favorável aos eruaiiialtlnos
pela dlífsrenoa dc I a 0, tento con-
qulstado por r.amana.

No Inicio da segunda phase o me.'-
mo I.amana augmenta o escore por
:! a 0, mas pouco depois JoJosdnho
dlrnlnue a differença, conquistando
um tento para. os seus.

Sem nada mais digno de reglstio,
terminou o jogo, reglstrando-.se mais
uma victoria para o Vasco por _ a 1.

Os quadre» defrontnram-se a.islm
formados:

Vasco — Aprlglo; Domingos e Uno;
Affonso (Baratr.l. Oswaldo (Gringo) e
Caloccro. Novamuel, Kuko. Lnmana.
Cícero e Orlando.

S. Cnristovam — Francisco; Mario e
_é Luiz; Agrícola. Uodó e Badu' (Ar-

I mando); Walter, Jofaozinho, Bahlano,

] Pisca e Jaguarão.
I Actuou a partida o sr. Pedro dos

Santos, que não encontrou dlfflcill-
dade cm acertar.

Dr. Jacy Barbosa
MEDICO

Especialista das moléstias-
dos olhos

Consultório; Praça do Sé 46
(das 13 1*2 ,'ts 10 112 nora.;)
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Depois de amanhã será realizada
mais uma bôa reunião pugllistica

no Estádio Paulista
Depois dc amanhã, no Estádio Pau.

lista será realizado mais uma Interes-
aant3 reunião pugllistica dc profls9'o.
naen organizada pela Empresa PuglVs-
tica Paulista.

Do programma organizado, destaca-
ae sobremaneira a soml.ílnal cn'.:e
Antolln Rodrigo c Lofredo. Tanto o
pugilista paulista com o portuguez,
são bastante combativos devendo pro-
povclonar um bom combate.

A final, estorã a cargo de Domingos
Mangleri e Lopes Chaves, o pugilista
argentino que no seu primeiro embate
neata Cupital, agradou plenamente.

Como se ve é dos melhores o pro.
gramma ela reunião pugllistica quc s
Empresa Pugillstlca Pnilllsta orgaiVzoii
para depois dc amanhã, no Estádio
Paulista.

O PROGRAMMA
O programnia organizado é o seguia-

te:
I.» LUCTA

Zumbano 3.° contra Oswaldo de Sou
%n. — 3 assaltos de 2 minutos. — lu-
vas dc 3 onças.

2.» LUCTA
Anlcllo Bozzl contra Chugy Morava.

— 3 aiwaltos dc 2 minutos. — luva»
de 8 onças.

3. LUCTA
Lofredo 2.° contra Tobls. — 4 assai,;

tos de 2 minutos. — luvas dc 8 onças,
4.» LUCTA

Micllt contra Kid Taquara. — 4 as-

saltos de 2 minutos. — luvas .le a
onças.

5.» LUCTA

Attilio Loíredo contra Antolln Ro.
drlgo. — B assaltos dc 3 minutos. -
luvas dc 4 onças.

6.» LUCTA

O desastre, quc asslgnulon a
nota triste das corridas, verificou-
sa dd seguinte maneira:

A "Bugatti" 4(3, de Nino Crespi,
corria vencendo optima collocação.
tfíndo como machnnico Heitor Bln-
si. A- prova estava em suas itííi.
mãs voltas, e Nino Orcspi, quo
avançava em grande velocidade,
mandou dar maior pressão an mo.
tor, sendo uooionada, a bomba de
ga-joliiia. A "Bugatti" passou a
dar lüO kilometros á hnra. Foi
nessa altura, quc ,v<- verificou o
desastre. O carro desjjocernado
subiu, indo de encontro u um pos-
Ir, de, illuminação.

O que foi essa formidável culli.

são c difflcil descrevd-a com
minúcias. O carro pulvciisou-se.
O valoroso volante patrício foi en-
oonirudo som sentidos, preso pelas
pernas, que foram esmagadas cn-
Ire o madciramcnl,} da "Bugatti"
Ao seu mechanioo Heitor Blasi,
fora reservada uma sorte ttlgn
melhor.

Além de contusões generalisa.
das, recebeu, csmagamenlo da
perna esquerda, porém, .sem com-
prometter os ossos; dahi não ter
soffrido amputação, como Nino
Crespi,

Fui um tristíssimo aeonttoimcn-
to, quc tingiu com sangue a cor.
rida automobilística.

indescrlptlvel enthunlasmo vistoriou
Irineu Corria, carretfando-o em tiiurn-
pho. Um dos membros da delegação
argentina, ao microphone, congratu-
la-»o com o povo brasileiro pele vio-
toria, de Irineu Corria,

O volante brasileiro tambem dirigiu
uma saudação ao povo.

UMA GRAVE IRREGULARIDADE
O corredor Moraecs Sarmento rotl-

rou-so da corrida, pois quando se
abastecia em um dos postes elo emor-
«enola, verificou que o seu carro não
ro movimentava, porque teria sido
abastecido com água ao invés dc ga-
KOlIna, o que despertou vivos pro-
tentos.

Foram detidos, por ««se motivo, cs
empregados do posto de abasteci-
mento,

08 DBSISTKNTES
RIO, 3 (A.B.) - Vavlos foram oi

corredores, quo durante o percurso Io-
mm obrigados a deixar a pista, como
sejam: Manoel Toffé, César Mllonl,
Moraes Sarmento, Jullo dc Mqrses,

OS PRÊMIOS CONFERIDOS
BIO, 3 (A.B.) - Os premiOS confe-

ridos foram os seguintes: Grande Pie-
rr.lo. 60:000*000 o a taça 'Getullo Vai-
gas", a Irineu Correia, como vence-
dor do circuito.

20:000$000, a Domingos Lopeas, como
2.° collocado.

10:000*000, como 3.° collocado. a taça
"üntlsa!", como 1.° na quinta voltn
do "Circuito da Gãvea", o relógio of-
forcclda por Intermédio da "A Noite"
pela fabrica Cynia c a taça "Oarlais
Guinle", como 1,0 que psssou na 10."
volta — todos e»eea premio* no ar-
gentlno Victorio Rosa.

5:000)000 a Ricardo Cam' argentino,
tomo 4.° collocado.

5:00OS0O0 a Virgílio L. Üastilhò; por
ter conquistado o 5." lugar.

OS 13 VENCEDORES

RIO. ti (A.B.) - Trez». foram o»
caincorrentcs que completaram as 35
voltas de. "Circuito du Gãvoa":

l.o ou, "Porei V. 8", írtnou Corrêa,
brasileiro; 2.r- 52. "Hudson". Domingos
l,..pes, brasileiro; J." 2, ''Fiat" Victorio
rto.-a, argentino! 4.° 50, 'Ftnt", Rio.nr-
cio Can.'. argentino; 5." 42, "Ford V.8".
Virgílio Castilho, brasileiro; o." f.o,
"Ford" Roberto I.nsano. argentino;
i n 20, "Ford". Adolfo Loturco, Itália-
r.o; 8." 64 "í'ord". Mare|ucz Alltlcl,
italiano; 0." 14, "Mercedes Bem:" Car-
los Zatusfceclc argentino: 10.° 62. Ju-
l:o dc Santis. brasileiro; ll.o 70, "Win-
f:eld": Ernesto Blanco, argentino; 12.»
no. "Chrysler". José Santiago brasllel-

a prova por se ter furado o tanque
de gazolina do seu carro.

O carro do Jullo d* Moiae-, que
corria com sua esposa Lia Tora, ca
potou na 2.a volta.

O caro de Coppoll sofíreu um de-
sarrnnjo. ganindo da pista; c o de
Marconclnl foi de encontro a uniu
arvoro, ficando íerldo o volante.

Na 4.a volta era mantida mesma
posição entre os que corriam na dt-
anteira.

O carro de Manoel Cruz leve o
motor arrebentado.

Na G.a volta a collocação era a
seguinte! Io. Victorino Rosa; 2.0,
Francl.-ico Landi; 3.o, Dino Crespi; 4.0,
Turco; 5.o Moraes Sarmento.

Na S.a volta, Dino Crespi attingiu c
2.0 lugar, continuando Rosa em l.o
Moraes Satmento conseguiu a 3.1
collocação. Ao Inzer a 11 a volta, a
auto Mllone hicendlou-se.

Na 12.a volta Irineu Corrêa, quc s.
nchuv.i em õ.o lugar, na vulla atit»-
rior, attli.gli'. o 2.0 lugar, ficando
Crespi cm 3.O. Na 13,a volta, Irineu
tomou a dlontclrn, ficando Rosa en.
2.0 lugar e Crespi cm S.o. O carM
do Rosa começou a falhar, mas pro.
seguia.

TEKFE' RETIRA-SE
O carro de Manuel de Teffé cngul-

çou e? foi retirado.
Na 14.*- volta, Irineu mantinha uma

differença de 700 motros à frente dc
Orespl, o 2." collocado, ficando R<w»
em 3,°. Na 15." volta, trlueu Corrêa
mantinha a differença de 35 segundos
sobre Crespi,

Na 16,a volta apenas 23 concorrentes
continuavam a corrida. O carro de

i-lneu começou cntlio a falhar; entre-
'anto, na 17,n volta, mantinha a tílan-
.'clra por 3 minutos.

Muls 2 concorrentes desistiram então
oe prosegulr. Na 20." volta. Irineu
continuava com grande vontagem, 0
carro dc D!no Crespi, quc estava em
!.° lugar, derrapou e foi df encontro
a um paste, na rua Marqüez dc São
Vlccnt* ficando o volante c seu me-
clinnlco gravemente feridos, com o
carro completamente espatifado.

Na 22." volta Irineu Corrêa conser-
vavn, o l.e lugat com grande d.Ire-
reiiça, seguido dc Victorio Rosa, cm
2.°, Domingos l.opcs em 3.° c Caru'
em 49,

IIUNIiU CLASSIFICA-SÉ
A multidão freme nesse momento,

arclamanclo Irineu Corria. V.ctoiiel
Rewa passou pelo controle da corrida
4 minutos após. c pouco depois pos-
sava Domingos • Lopes. Na 23." volta,
Domingos Lopes passou ao 2." lugar
c Rosa ficou om 3°.

Finalmente terminou a 25." volta
final da prova com a victoria dc lrl-
dcu Corrfea, estando cm 2." lugar Do-
mlngos Lopes e em 3.° Victorio Rosa.

OS 5 PRIMEIROS COLLOCADOS
O resultado final foi o seguinte:

l.e lugar, Irineu Corrêa (Ford), 90.
Vs 13 horas 21 minutos. 7 segundos

» 4;0;
2." lugar — Domingos Lopes (Hud-

son), 52; as 13 horas c 27 minutos;
3.° lugar — Victorio Rosa (Flnt-2r,

ãs 13 horas, 27 minutos c 25 segundos;
4.0 lugar — Ricardo Cam', Fiat, 56;
5.» lugar, Virgílio Castilho, V-8-42.

ACCLAMANDO O VENCEDOR
Proclamado o resultado, o povo. com

10; 13." 72, "Fiat". Juan Malcoím, ar-
gentlno,

PARTICULARIDADES I)A PROVA
O volante argentino Victorio Rosa,

logo ap<5s o sabida. Imprimiu grande
volocldade ao aeu carro, passando a
encabeçar o grupo elos corredores. Ha
grando anslednelo no publico As pri-
molros voltas .-ão cffcntundas por Vlc-
torlo Rosa om primeiro, «cgulclo por
tranela Landi e Adolfo Loturco.

Jullo dc Moraes, conhecido sportr j
man tricolor, soffreu um Incidente,
pois seu carro capota numa das eur- |
vos. Como ajudante do lullo dc Mo- |
rae.s seguia sua senhora, n conhecida
estrella clnomatographlca Lln Tora.

Jullo de; Moraes nada soffreu, cm- 1
quanto quo sua seuhorn teve llgolrps .
contusões,

O magnífico volante IrlncU Chaves, ,
'luc snhlrn .10 ultimo pelotão, pouco
a pouco sob limo apotheose dc pai-
mos, vnc vencendo seus competidores.
Na 11.* volta, a collocação cios concor-
rentes d n seguinte: 1,0 Roso 2.° Nino
Crespi, 3." Loturco, 4.11 írlnçti Corrêa,
,i 1 Moraes Sarmento, G." Manoel Teffe-'

A CORRIDA DO "AZ" BRASILEIRO
RIO. 3 (A.B.) - O nosso patrício

irineu Corrêa passou a primeira ve».
pelo pavilhão de olironomeUngem cm
3.° lugar, e n .seguir foi melhorando
sucessivamente, passando as outra'
tres vezes em 27, 21, 13. 14, 11, 0.
D 5. 4. 3 c l.° lugar na descida eln
terceiro volta, onde conservou n dlnn-
tclra ate cru/nr o vencedor

Victorio Rosa corria tuinin "Fiat",
Fo1 beneficiado na sahida. Conservou-
m» na 12.» volta na frente, na 13.'
volta passou pnra o 2." lugar e na
14.» paro 3." posição quc manteve
até a 17." volto quando voltou a oceu-
par o 2.0 posto, permanecendo ntí a :
J2.a volta, ahi passando novamente !
cara a 3." até o fim da prova.

Domingos Lopes fez tomnem umn |
carreira brilhante. A sua "Hudson" '

enhlu em 13.° lugar c veiu abatendo |
.im & um todos os adversários, até
«Icançar o l.° posto na 14." volta. Na
".7." Jã estava em 3.". conservando-so
ali até a 23.". quando pa.-'íou a 2."
«té cruzar o ponto dc chegada.

UA TORA* ESTA' BEM
RIO. 3 (A.B.) — O conhecido vo-

tante Jullo do Moraes, em declarações
feitas a Imprensa, disse que o estado
de saude dc sua esposa não offcrece
¦ menor cuidado, c que o desastre
epic se dera com o seu carro foi ele-
lido a uma "fechada do carro 2". o
nue o obrigou afim ele evitar um cho-
que com neiuellc vehiculo.

Bomsuccesso
RIO, 3 (II.) ¦- No campo do Síej

Ohristóvan A. c. enfrentaram-se uoj«
A tarde os dote quadros rcprcscitan.
tos do subúrbio carlocai Bangrj A. O.
c Bomsüpoesso Fi O., aquelle da zona
da Contrai do Braall e este dn C'if>.
poldlna.

Tendo os dois quadros forças mais
ou monos equilibradas, pôde-se apreciar
no confronto dc hoje um Jogo inte-
re.-snntc e algo toclmlco. Entretantl es
Jogadores do Bomsuccesso, que vinham
actuando com multa precisão na pr!-
mclrn parte (ia partida, tanto quc »
mesma terminou empatada dc l pon.
lo, pnssarnm a agir com alguma pr;cl-
pltaçSo no segundo tempo, dando l.-.ti
ensejo paru que os alvi.rubros tlvaí;
nem partido c flzèícem no final do
pretlo o escore a seu favor ele 4 a 2.

Fizeram os pontos cio Hangú Hibral
tres e Tltilo Do Bomeucoesao Rebolo
e Muno.

Teve uma boa actuação o Jui? eU
peleja sr. O.sv/nldo Kropf de Carvalho.

Os quadros eram cste.v
BANGU'. - Euclydes: Camarão c Sá

Pinto: Polvo. SanfAnna 0 Mcdlo; y.>
brul. Ismael, Tlão, Plácido e Dlnlnln

BÒMBUCCESSO, - Raymundo; Pm.
ga e Heitor: Theodomiro. Otto c Ol.iu-
ellonor: Caldeira, Rebolo. Hugo, Ce-;y
e Miro,

O Fluminense perdeu pa-
ra o America

RIO. 3 (H.) - No citadio do Fiiiml-
nense F. C.. enfrentaram.se hoje i
tarde 05 quadros do grêmio local c do
America F. C.

Tricolores c rubro-- proporcionaram a
quantos compareceram ao estádio da
rua Guanabara uma partida bastante
disputada quer quanto, ardor empre.
gado. quer qunnto ã technica posta
em pratica.

A contagem verificada no final. 1
n 0 a favor dos americanos^ nfio dia
bem o quc foi a partida, pois o Ame.
rlcn manteve sempre a supremacia dc?
ataques, tó não tendo angmentado »
contagem devido á falta dc controle
de seus atacantes c ao factor "sorte".

Conquistou o unlco tento rio tarde a
favor dos rubros o elemento Lindo,
num esforço exclusivamente seu.

Estavam assim formados o.«. quadrei
contendores:

AMERICA. — Walter; De Ia Torre e
Dc Saa; Ferreira. Marlanl e Arresl;
T indo. Carola, Fassora, Curto c Ca?-
reira.

FLUMINENSE. — Norbcrto; Ernesto
e Nariz: Marcial Brant e Ivan; Wal-
ter. Russo. Tintas, Vlcentlno o Pcrlc.i.

Foi Juiz o sr. Jorge Marinho, que
cm nada deixou a desejar,

li f M vêmí li, i ni, ds campeões paulistas
ie natação, saltos i polo aplico

Sora, realizado hoje, ia 20 horas t
30 na sede da Federação paulista ric
Natação, a proclamoção dos vencedo-
.es das diversas provas elo Campeo-
rato Paulista de Natação, saltos o das
diversas divisões dc Aquopolo. Para
essa solcnnidade foram convidados os
clironistas esportivos dos lornaes pau-
llstariòs quc cooperaram na propagan-
ela da natação bandeirante durante »
temporada de 1D33-1034,

Falara, entregando os dtvorsos pre-
mios o presidente ela F. P. N. São oa
M>r:ulntes os campe&ea paulistas:

Natação: - Jofto Podboy Junlor,
Mnx Leonr.rd Defino, Jose Francisco
lainocchlaro, Mario do Lorenzo, Ma-
noel Ferreira Paciência, Pllulo Crocc,
Harry Fora*!!l, Oswaldo dé Oliveira,
Maria Lemck, Doroth Mo Cracltcn,
(Iclona Salles. Maria Lln» Salles. Jan-
net Oldach.

Saltos: — Horniann Palmeira Mar-
Uns e baronoza Elza von Wlcser.

Polo aquático — 1.° quadro: Edgard
Buff, Sérgio Sturllni, Guilherme
Schall, Luiz Mendes Pereira Hcnrlquo
Raimo Lauro Soares, Oswaldo Mello-
ne, Lello Sturllni, Francisco Delfim
o José Eduardo Ribeiro. 2.° quadro:
Danto Broldato, Sebastião Prado Frei-
rc, Hugo Bergognonl, Álvaro Duarte, | dc Regatas
Severlno Gregorut, Antônio Losco, Ro-1 Santos.

ciovalho Ptrclra, Romão Cardoso, Wal-
ter Coe.tllho de Burros, Luiz C. Netto,
Joaquim Moraes, Luciono Barbosa, Al-
freclo B. Lou.fiiço, José P. Campos,
Jullo Mario Stamato. Campeões do In-
terlor e litoral: Natação: Gilberto Bru-
no, José Ferreira Filho, dr. Valdo Sil-
Velraj T, Yahn Noto, Francisco S.
Cnmpos Saltos dc Trampolins c Pia-
tatormas: Odalr Flores c Acllio llscu-

Polo Aquático: 1.9 quadro: dr.doro.
Valdo Silveira. Willy Onscomb, Hcnri-
que Stocklcr, Attlla Gaznl, Alfredo
Oliveira Santos, Álvaro Moraes Barros.
F.uclydc3 R. dc Freitas, O. Stocklcr do
Lima, Manoel Monteiro, Oscar das
Santos o Alfredo Silveira Snntos.

Campeões Universitários de S. Pau-
lo: — Natação: Mario de Lorenzo. L;>-
dano Bnrboso, Guilherme Luiz Rlbel-
ro. Vcrgulaud Gonçalves. Constância
Ricardo Vaz Guimarães, Oswaldo O.
Lcmo. José Labrc de França e Jullo
Mario Btamàto, Saltos: Verginnud
Gonçalves. Serão proclamados os se-
gulntcs eiluhCH vencedores dos diver-
sos campeonatos:

Campeão Paulista do Natação: Asso-
clação Athletica Sfto Paulo.

Campeão Paulista dc Saltos: Clube
Saldanha da Gomo, dc

Campeão Paulista de Aquapclo: 5.
Paulo Futebol Clube.

Campeão do Interior e Litoral ds
Natação: Clube Campineiro etc Rcgatcs
o Natação.

Campeão Unlvcrsltorlo Paulista ris
Natação: Centro Acadêmico Onze dn
Agosto, da Faculdade dc Direito do
São Paulo.

Campeão Universitário Paulista cl»
Saltos: O, A. XI dc Agosto.

Campeão do Interior e Litoral ds
Saltos: Clube do Regatas Saldanha da
Cama dc Santos.

Campeão do Interior e Litoral de
Polo Aquático: Clube dc Regatas Sal-
danha da Gamo, do Santos

Campeão Universitário Paulista d"
Polo Aquático: Centro Acadcmlco, XI
ele Agosto.

São oa seguintes os vencedores dos
diversos torneios:

Campeonato da 1." Divisão de Fole
Aquático, 2.0 quadros: Associação A.
São Paulo. — Campeonato de Polc
Aquático da 2.» Divisão: A. A S Pau-
lo. Campeonnto ric Pe.lo Aquático. Dl-
vlsfto Juvenil: Clube Esperia Campeo-
nato do Interior c Litoral, segundos
quadros: Club Regatas Saldanha da
Gama. Campeonato Universitário Pau-
lista, segundos quadras: Centro Aca-
demlco Oswaldo Cruz.

Domingos Mangleri contra Lopu
Chaves. — 10 assaltos de 3 minutes.
— luvas de 4 onçns.

80$
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A Federação Paulista de Athletlsnn . modalidades realizadas eram franca-
farã realizar, domingo próximo, % bo- monto favoráveis aos athletas treina-
gunda o ultima parte do Campeonato
Estadual dc Athletismo. Bato torneio,
o de maior importnncla do calendário
athletico do anno, teve na suo parte
inicial, domingo passado, um desen-
volvlmento bastante Interessante pelo
Ardor o enthusiasmo com que as pro-
Vas foram disputadas. Todos os athle-
tas em campo empregaitun-se t íun-
do na lucta pela obtenção não só do
bons resultados technicos, como, prin-
clpalmente, de pontos para os seus
respeotlvos olubos,

O Esperia, por contar com a turma
mais bom preparada e melhor Inte-
grada de elementos de valor em nos-
so athletismo, conseguiu impor-sc so-
berbamonte na primeira parte do
campeonato, marcando a seu favor a
bella contagem de 101 pontos, E' ver-

dos por Matulla, Mas, saslm mesmo,
os csperlotas, numa exhibição digna
do cncomlos, lmpuzeram-se valente-
mente om todas os provas, contrlbuln-
rto para que os numoroo do placarei
fossem constantemento substituídos o
augmentados, num crescendo altamen-
te honroso para o Esperta.

O Paulistano encontra-se collocado
cm 2.° lugar, com 03 pontos Os adep-
.os do grêmio do Jardim America es-
peram, no próximo domingo, quc dl-
mlnur. esta differença que separa o
Paulistano do Esperto, Contom com
um avanço certo no contagem, 6cnãa
mesmo com uma provável victoria fl-
nal, porque ao provas a serem d!spu«
tsdas desto voz os favorece em todos
os pontos do vista. Sfio provas em
que o Paulistano pode apresentar can-

dade que nessa competição inicial ss didatos as collocações prlnclpaes.

Ao Germania sô resta a posslblllda-
dc de obter a segunda classificação, o
que não é de todo Improvável, dis-
tanclado como esta de 9 pontos ape-
nas do Paulistano.

E o Tlété? E' outro candidato i
uma classificação destacada. Emfim,
por essas e outras razôee, a competi-
ção de domingo promette revesttr-se
de brilho excepcional. Somos propen-
sos a acreditar que matfl de um re-
corde brasileiro se estabelecera.

O "STF.EPLE-CHASF."

Devido ao facto de ser necessário
prejudicar o oampo om quo deve ser
realizada a provo dos 5.000 metros
com obstáculos por turmas c em vis-
ta das dlfflouldades de se obter um
campo em que so possa fazor as
adaptações necessárias e cujo campo
seja official, para realização de uma
prova que faz parto integranto do
programma do Campeonato do Estado
de São Paulo a F. P. A. deliberou:

Não realizar a referida prova, fl-

cando excluída do programma do
Campeonato Estadual, desto anno,

*
Terã inicio, o torneio as 14 horas,

no campo do Clube Athletico Paulis-
tono, com ns seguintes provas:

100 mts. razos, 400 mts. razos,
1.500 mts, razos, 5.000 mts. razos,
110 mts. com barreiras, revesametno
do 4x100 metros, salto de altura, snl-
to triplo, arremesso do dardo c arre-
messo do martello.

Então escalados os seguintes Juizes,
oujo comparecimento 6 soliclltado
para ns 13,45 horas.

Arbitro — José Juvenal Dourado,
Juiz do partida — dr. Max de Barros
Erhart: director dc campo — Orlando
Dolla Nina; lulzes do chegada - Cai-
los Fonseca, dr. lovlro Foz, Antônio
Paoiillo, Sylvlo Navajas. trlneu Beral-
dl, Arnaldo B. Leite, dr. Nelson Ca-
margo; chronomotrlstas: —• Jorge
Manccbo, José Cozo. Amadeu Mlnohll-
lo, Jofto G. Paul); Juizes dc saltos —
Luiz Vergueiro, Miguel Panzona Joo-
ruilm Paes Manso; lulzes dc arremes-
sos — Bento Mattoslnho, Alflo t.azza-
ri, Nelson Bccker Leite; reglstador —

José O. Reis: annotodor — Jo*f de
Oliveira Lugc; annunoindcr — Luiz
Margarldo; Inspectores -- A. N.lgib,
Gabriel Polosl, Américo Mlúr.èlonl,
Ocorg Law Pereira, José Noula ."«.ão
C. Bnucinhns.

OUTRAS PROVIUIÍNCIAS
Entrara em disputa além do e.-tan-

darte Japonez, quo está cm exposição
no cn.sa São Nicolau, a Taça Portei-
lo offerecldn pelo firma Troula c Cia.,
e Taçu Emulação pelo dr. Calo Luis
Pereira de Souza.

A F. P. A. vendera entrndi.s aos
seguintes preços: nrchllmiicadrtt com
Imposto. 2Ç300; gerol, 15200.

Senhoras c senhoritas dc posto
do convite especlol e aoe.mpiiphedas
não pagarão entrados. Escoteiros far-
duelos tambem não.

Nenhum material poderá icr usa-
do som estar nfcrldu pela F. P. A.
Ate as 11 noras de sabbado a cntl-
dado athletica .'cceberã os mesmos
para aferição.

—Na secretaria da F. P. A. ividc-
rão ser procurados as convites para
senhoras c senhoritas e os cartazes dc
propaganda quc esto distribuindo.

Serão proclamados hoje os campeões paulistas de Datação, salto e aguuQuiu

, 
¦*
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ícaro e Lúcio deverão derrubar, desta feita, o recorde sul-americano de salto com vara
"Eu c Lúcio - declarou=nos ícaro * passámos em nossos ultimos treinos 1 metro e 90" — O Germania
vae confirmar a bella figura iniciada domingo ultimo — Ouvindo ícaro de Mello sobre o Campeonato

Estadual de Athletismo
Nunca se viu um íntlunlasmo tia

'•randè cunio o dento alino, cm tornei
rio Cunipeonato do Athlctlnmo du
fttado de São Paulo. Dlfflcllmonto
oopsegulpla uma oompetlçáo da athle.
listro, excluindo os Internaclonaen e
brwlleirni, tlesportar animação |gu';l ã
verificada domingo ultimo e a nuo se
verifica nesto semana corrente, nu
vespefàs da reallitagSo da parte finnl
do Campoonato da P, I», A. Adeptos
do atlhetl.nio discutem acaloi-adomcn-
I* o» este ou áquelle athleta consegui-
ri sobrepujar aquclle outro-, se esto ou
áquelle clube conseguira fnucr mais
ponto- do que uquelle outro, lí dão
palpites c fazem prognostico, in ve_C8
fdlMH.

O "CORRSHÒ DE S. PAULO" lem
procurado ouvir os mais destacados
stlllotos que nc.tunm cm noteis pniçii.i
de esporte. Melhor do que este, que
estilo, perfeitamente a par do que so
faz no athletismo, ninguém poderia
filar sobre a competição lunxlma da
V. V. A, no Estado. Honlem, era
Mareio do Oliveira o campeão bra?.'.
leiro dc extensão que, gentilmente,
attendia o "correio de s. pat.i.O".
Hoje é ícaro de Castro Mello, o c*.
forçado campeão do Germania em sal.
to de altura e exteii-ílo, a mnls «cri.
ameaça no recorde brasileiro dc rateio,
no *,alto de altura, que dã nuas lm-
prcssiSes sobre o Campeonato Estadual
cie Athlotlsmoé no povo de Silo Paulo,
por nosso Intermédio.

fomos encontrar ícaro em uma anl-
mada iici-ão rio Federação Unlversl-.a.
na, Paulista de Esportes, da qunl t
.ejcretarlo. Aproveitando um Intervallo
ric*ta reunião lndagãnioe do Icnro i>*
O "CORREIO DE S. PAULO" poderia
cuvll-o alli. Com a gontllO-o que lho
f peculiar, attendeu.nos promptomen*
le, satisfazendo fa noRsas perguntai
rom a máxima bòa vontade.

A ACTUAÇÃO PO (H.RMAKIA
"O meu clube tem feito o máximo

-¦.forço para que suo actunçío *e|a .-.
ni-Ia hrr.hanto possivel. Todo-i os menu
cotnpánhêiroã t*m as empregado a fun.
do por* conseguir o maior numero de
pontos que passam, pom a entrada d*
luclo de Castro para, o Oermanla, este
clube vlu.se grandemente reforçado,
rjas 3 provas em que compete, altura,
fsr» e dardo, .an Lúcio grande rom-
m* de pontos, pois, Ji ganhou vara,
««vera disputar o 1.9 posto em altura,
..«lm como uma das primeiras cias-
lelftcaccies no arremesso do dardo. Mes.
ta prova tem o Germania dois bon:i
i\rren.M6adrjree, acima, de 54 metios.-
Luclo e Gelger.

„>u_« grandes figuras do clube ne»:'-
Ompeonato, büo tambem, oe lrmüo."
Jlehder nmboa em optlma forma. João
um esfwçadls-lmo at-deta. Apesar de
icsldlr «m Rio Claro e treinar sósluho
na «traria de rodugeht e num tanque
dc «altos que elle próprio construiu
no qulntsl de sua ca«A. eet_ fanendo
¦uexesio no salto de eitenaflo. Ss não
tosse multo lníellü no ultimo domin-
go seria áctualmente o novo rccordls.
u brasileiro no salto em que tomou
riarte. Houve um JuÍ7, da prora, que
viu o Ttehder paísar a mão na areia
e-nt*- de eahtr para a frente. Medida
rialíl o salto, acenam, a, treina nada
menos de 8 metroa e 89. Seria um re-
sultado evidentemente acima dos 7 e
18 de Mareio, se não fosse o "peso" de
Rehder Netto. Beu Irmão Walber foi
oati-a figura destacada. Empatou eom
Luclo na vara com 3,70 o correu o re-
'i'«j_m«nto de 1x400 que, ae nilo fossem
enter <¦**> athlet-a.- do oermanla tSo so.
iirecarregados de provas teriam r.anho
rio E*ipcrla. E' preciso notar que Reh-
ii*r Netto correr» antes os 800 metros
eie maneira brilhante".

NO .I.OXIMO nOMtríGO...
"Ilu espero que no próximo domin.

-.o, o Oermanla se flrnui mais. defini-
tlvimehte em D.° posto, ameaçando o
r-nullstiino. Temos provas om que fo-
renvevi multo mais pontos que o O.
A. P. No triplo solto, Julgo que Reh.
rier Netto ganhar- a prova devendo
«lnd&, cl-sslflcorcm-se bem: Walter *
»ii. No salto de altura, haverá uma
forte rilfiputa para o lfi logar ontre
Luclo e eiiÉ o que resultará uma du.

pia para ci aormonlo. E.ta prova
hai.atido-me nos treinos desta Semana
lcn. um optimo resultado technico.
'lfi feiro ultima eu a Luclo pos..Amo.i
'.ni.O. Hontem, treinando sóslnho, pas.
eol novamente esta olltura. So o tem-

,po .-ij udar, Julgo poder confirmar of.
flclnlmente o meu recorde. Depsndcrn
rie "chance".

_ AS PROVAS PA Z.» PARTE?
"Terão disputas e d-v-enrolar Inter».

«anles, Ha resultados bastante dlf.lcel*
«io iiefCm previstos. Com multo Inseri.
plcin( sendo que uma parte dsilcs
n&o conparecerâ as dlvorsea protaa do

programma agradarão multliBlmo a as-
Mstencla que fôr ao Jardim America.
Noa 100 metros, lvo, Alulílo e Fcrrí
eii.sputur&o aa honras do "exprlntcr".

.luií*o que chegarão na collooaç&o aol-
rnn, Aluz-io tfim.iee mostrado ds gran-
dc futuro. Sem treinador de cspouic

alguma segue suas próprias Iniciativas,
K inuito tom melhorado, -lauta ver u
corrida sensacional quo rnnll_au do.
mingo ultimo, derrotando lvo o Forró,
dois corredores do classe.

No,s 110 com barreiras, Julgo outra n
trinca do F.-iperiti: Padllha, uma figu-
ra de relevo no nthleti.smo paulista
briiHlleiro o sul-nmericano, brilhou do*
mingo passado, Ello ganhara facllmon,
te oa 110, devondo alndu disputar 0.1
400 motros cnm Alulzlo. O vencedor c
dlfílcll prognosticar.

O Germania devera obter a teicdra
clnsslflcnçâo r.csta prova cuni Advlâo,
JoSo e Walter Rchdcr.

Nestor Gomes, o homem .sem com.
peUdorcs, netuiilmente, pas p'.3!.ns
paulistas e brasileiras deverá vencei
folgadnmcnte os 1.500 metros e ..000
melrcii, Não admirara n ninguém so

fizer nbnlxnr os recordes brasileiro*
nestas provas, pola, está cm ex .efilcnta
forma. Sataiugor, do Germania dovcr.i
collocnr-se bem nos 0,000 metroa.

No martello, como aconteceu no dl»-
co, o B-pcrla fari. grando somma At
pontos. Naban está som corhpetldprcl
tnmbem. O sou esplendido resultado
do outro dia, é dl(*no do figurar nns
tabellas de recorde do muitos pata
maia vcl}ios o melhores do quo nc->,
no ntlilotlsmo".

E QUANTO A' ASMBTFjNCIA?
FOI bastante Hlirnlflcatlvo o numere

de ntc.^tentes & 1.» piirto do Campeo*
nato. Ho multo tempo nSo vlntno."
nem o 3,a parte. A Fcdófnçao divo
oíUir content*. FellHiicntc, parece que
cm quo «Anistiam competlçA-i do itlile.
tl.imo oiitlto com vontade do voltar.

Os atllletas multo ganham com lasex

O Phenix F. C. pelejará
com o G. D. R. Atlas

VÍónuio naa arquibancadas do Paullr>
tano multna moços que opploudlam oi
feitos ntliiletlcos da tarde. Isto muiti)
estimula..."

*-,
Nesto momento, ícaro interrompeu a

conversa para attemdcr a um chamado
do presidente da F. U. P. E. que que*
ria rolnnlclar on trabalhos, Julgámcn
ser Importune» se «lulzonocmos pormo*
necor mais tomp_ alli.

| Pedimos licença a ícaro para nr«

I retirarmos, dolxando.o continuar a ne-' 
cretarlar os trabalho- da FederAçil*
Universitária Paulliita do Espòrtce.

Jâ i
O "CORREIO Dül S, PAULO" inl. '

eilnríi no sua edlçflo de amanha <•* '

s«us prognósticos sobre a párt* 'Insl j
do Cnmpconiito do Estado, a exemple! |
da ultima semana, prognre,tiooa "üeis, ,

planamente conflníuuioa. I

Para o enexmtro do campeonato, a
realizar-se no próximo domingo, ontre
o Phonlx e o Atlas, no campo doste,
a dlrccçtto do clubo rto Maccitrc, p-ide.
por nosso Intermédio, o comparecimen-
to dos dcgulntca elementos na sódc
soolal, sabbado « noite, para recober
lnatrucções aobre r.s horários:

Costo — Silllea — Andrade — Dar.
rolo — Virgílio — Jayme — Argemiro

Xandoca — Eugênio — Arruda —
Joaquim — Glm — Paulo — Eduardo

Quedlnho — Canhoto — Affonso —-

De Fellce — Popti — Bahiano — Joftn
Óhloo — Souj» — Roque — Impv

rato — Boiif-Oa — Faria — Alfredo —
Iracy — Junejurtrlnha — Boinvivel —

Ilo-crio — Guarony — Oswaldo
Hublno — Armando — Sevcrlno
Paschoal — Garcia — Theoriortoo -

Abate — Maz-0 — Jorge — Poreira «
Jtomano.J_
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DE TOBO O MUNDO

Pelos Híppòdromos
As corridas de sabbado e domingo, no hippodromo

"Cândido Egydio" — Outras notas

!

da Gávea
de turfe

O clássico

O Jockey Clube Brasileiro orgam-
zou optlmos programmas para as cor-
lida* dc labbado e domingo, na Oa-
vea.

Do segunde di>_taca-ae o premio
"Mnjor Suckow", uma das prova.,
cla-iilcas mais ti-ncliclonac- do no-.-m
turfe,

São o» Eogutnto* es programam»,.

Zoada 53, Xaréo ,"is, Krüppe 48, Gal-
uiita fill c l'liaraó .'¦>«.

¦i.a carreira — Prcmlo HAt.IJUAR —
i.GOO metros — 3:DO0»0C0 - Vale, B8
kllOB, Viol.ão 51, Uadl 54, Xamnte M,
Vlnsatlvo 66, Zelüyn 62, Roulien 48,
Bolívar 61, Canção 63 o Trnnsviilla-
na 52.

5,a carreira — Premio ZANAOA —
1.GII0 metro." — 3:(IOOÇ000 — Cuchnlo-
te, 56 klloH, My Drenm 41), Carta Umn-
ca 53, LO Revurd 63, Miss Praia 61,

;ÍÍÉ§
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55. Vlchy 6(5 c Triste Vida CC.
7,a carreiro — Premio RAIfXiBS --

1.5110 melros — 4:0005000 - Corlnga,
51 ltllas, 101 aiin/.I 51, Adnrga 61, Fe*
llppa 51, Zank 58, Favorito 01. Ztr-
toeb 48, Facclta 60 o Astorla 62.

ti.n curreiro — Premio UBERABA —
2.200 metros — 6ÍO0O$QOO — Bon Aml,
55 kilos, Humana 62, Iíoxy 53, Zufe M,
Youiig 54, Brland 5.1, Noblcman 52, Ln
Rol Nolr 53, Iustirrecto 51, Carme! 61
o Soneto 6fi.

D.a carreiro — Premio clnsrilco MA-
JOR SUCKOW — 2.400 metros -
10:000$ •— Httragan, 52 kilos, Haya 52,
Mango 53, yolanda 53, Oarlbaldi 55,
Colonna 62 e Capuclno 55.

MANEQU1NHO, um dos mais destacados produetos da turma de 1034.

reapparcccrá domingo, na Moóca, disputando o Grande Premio
"Cândido Egydio"

COBRIDA SE SABBADO

l.n carreira — Premio XAMATE —
1.500 metros — 3:000$ — Ralbo, 68
kilos. Rochedoui'0 51, Olada 51, Vel-
lor- 51, Yetiiii 55, Rio Branco 65 c
Boutton d'Or ex-Zelt 65.

2.a carreira — Premio CACHALOTE
— 1.500 metros — 8,0009000 — Hero-
des, 52 kilos, Yvon 52, Trahidor 52,
Ubá 52, Tagarclla 54, Kaizcr 50 e
Cuauhtenioc 50.

3.0 carreira — Premio AUDAZ —
1,500 metros — 3:000$000 — Uma, 52
kiloa, Yonne 57, Pirata 48, Tarinn 52,
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Drogaria Orion I
RUA JOSE' BONIFÁCIO, 278 |

prima sempre pela qualidade de seus produetos, mantendo a 5
teido
filia

tráriSé a mai°r honestidade em seus preços. Em sua S

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 74 =

mantém variadissimo stock de pti-fumarins finas, Agua dc 5
colônia, sabonetes c demais artigos do ramo. S

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Mon Secrct 53, Deline 56, POnta Negra
51 c Dcllcloan 56.

fl.n carreira — Premio OLADA —
2.000 motros — 4:0O0$0OO — Bal
Ideal, 511 kiloa, Bollchoro 52, Roll 60,
San Salvador 50, Defonco 50, Zorras-
tron 58, Ritual 58, Levcrrler 61, Gua-
riiny 58, Plume Doréo 80 o Irlgoyen 63.

COR-tlDA SE DOMXSIOO

La carreira — Premio THOMPSON
-1.G00 metros — 4:000?000 — Capltú,
53 Icllofl, Alcazãr 65, Toliy 53, Lourl-
nha 63, Cclma 63, ROve d'Amour 53
o Lorialne 63.

2,a currelra — Premio KOSMOS —
1.600 metroa — C:000$000 — Soiililpc,
64 kilos, Carnpucolra 52, Silenciosa 62,
Uselra 62, Anrga 52, Ulrla 52, Acalian
52 e Bronze 51.

3.a- carreiro ~- Premio IIBRMES —
1.G00 metros — 8:000$000 — Alaacla-
tio, 5G klloa, Ziinnga 52, Dollar 54,
Iblt-apultan 51. klayorlno 51, Katlla 51,
ürand Marnier 65 e Moyle Bridge 55.

4.a cni-relra — Premio DICTADOR —
1.G00 motroa — 4:000$000 — Marroelro,
55 klloa, Universo 53, Tromplto 58,
Zumbala 49, Arapngy 53 e Murley 50.

S.a carrolra — Premio TENAZ —¦
1.G0O metros — 4:000$000 -~ Chonan-
norle, 51 kilos, Imperatriz 51, Despll-
elmdo 64, Twinbar 54, Capacete do
Aço 55 o Tomyrlm 56.

6.a carrolra — Premio QUEIXUME
- 1.GÜ0 metros - .iOOOJOOO — Primei-
ro, 52 kilos. Yak 61, Oalopln 05, Klng
ong 58, Xlah 67, Zapo 50, New Star

OS ANIMAKS DO "STtlO" EXPEDI*
CTUS NO CLÁSSICO "PIDI

ARANIIA"

Estando o Joclcc. L, Oon/alez im-

possibilitado de montar no clássico
de elomliiKO na Moeica. devido ao p.'.so
excessivo, ei' possivel que venham do
Rio OS jóck.j-K Júlio CniUilc.i c AUon.
ao Silva.

ALGUMAS MONT,**lAS PARA O
CLÁSSICO DK DOMINGO. NA

MOO'CA
Pnra o olaáslço "Cândido Ilgy im"

[oram oontractndna n_ .ioKUlnt'."i mon*
tarlus:

Sargento — S. Ciodoy
Solam» ou Sollnger — A. Henrique*
I.cklçs — A. Mollna
(.'oiv-rjov — T. Baptlsta
Manequlnho ou Venczlailo — J- Ca-

unlca
Slvect Cut — B. Giltlerr?,

A VIAOES! DO PRESIDENTE DO ,10*
CKEY CLUBE nHAHH.I.IRO

A propósito do vliegem para o Eu*
ropa, do dr. Llnneu de Paula Ma*
blindo o bordo do "AugUBtUS", no
proxiliio sabbado, lemos num mata*
tino carioca o seguinte;"De lia multo, circulam certos ru-
mores relntlvumcnte a um incidente
verificado entro o presidente do ,)0'
ckcy Clube, sr. Llnneu lc Paula Mn-
chado c o thc-ourelro daiiuella so*
clrelade, or. Covidcanll de Albuquer-
ciue. Agorn, com n viagem dnqucllc
"turfman o criador no ctriuigelro,
conflrma-sc. cm parte, a maio de ser
de determinadas resoluções, dcntrei
ellns a .substituição do actffcl thMon*
relro pelo antigo serventuário, ar.
Manoel de Araujo, que mune grandes
nympatlilas do quadro wclnl do Jo-
ckry Clube, niites mesmo do embar*
quei elo presidente do sociedade para
a Europa,"
MESTRA VIRA* ACTUAR NO TURFE

NACIONAL?
A Jul-iir pelas suas declarações ao

Jornal uruguayo que o entrevistou, ao
desembarcar em Molilevldéo, o "cn-
tr.ilneur" Jos6 Rlestra, quo trouxe
ao Brasil o "ernek" Mlstirl. deverá,
dentro em pouco, vir actuar no tur-
fo nacional,

An que parece, prestigioso "turf*
man" patrício offereceu áquelle profl-
slolial a dlrecçilo do sua coudelarla,
que conta com mnls de sessenta pa-
lolholros, tendo elle occcltado o of-
íorcclmento.

Pica nsslm coiiftrmndo o que, o pro*
poslto, dlssemoa numa do noasna edl-
ções anteriores ft partida de Rlestra
paro o seu paiz.

ALFONSO SILVA NO CARTAZI
Loinoa mim vespertino carioca a

seguinte nota:"Poucas vezes nos enthusiasmamos
diante da dlrecclto dada a um ca-
viillo.

Ultlmamonte, entfio, vnrlas slo m
quo conaoguem doapertar a nossa
cmoçüo.

Mas domingo vivemos um bom
momento no Hippodromo Brasileiro.

A dlrocçao que Alfopso Silva deu tV
égua YayÃ tovo algo de notável.

Prompto na partido, Intelligente e
mnlicloso no percurso, pnls em dando
caça a Primeiro nJo podia esquecer-
se dos concorrentes da retaguarda, o
enérgico, de uma euorgla ícrmlda-
vel no ílnal, esteve um prlnelpe "Don
Alfonso".

Registamos por Iseo especialmente a
victoria, cl.'ii'stflcnndo-n entre as
mais bonitas do anno."
RESULTADO DO CLÁSSICO "HENRI-

QUE! POSSOLO"
Foi o seguinte o resultado do pro*

mio olasaleo "Henrique Possolo",
dl_putndo na Govoa:

Prcmlo "Oloflsloo Henrique PosBp.
lo" — Anlmaos estrangeiros do qua-tro annos o mala Idade — Handlcap
— 2.200 metroa — Premloó: 10:QOO$,
2:0001 o 5009000.

CAPUA — zolno, 4 annos, Irlan-
da. por Warden ot tho Marehers
e Virgin Queen, do sr. Carlos Ro-
cha Faria — 58 kilos (W. An-
.drade)

O Juv. União Corinthians
venceu o Juv. S. Paulo

Braz por 2 a 0
No festival organizado pelo üu.íe)

Tatuapé. o Juvenil Unlllo Corlntlilans
enfrentou a» turmas do Juvenil 3t\u
Paulo BrBí em disputa de duas taças.
Oa corlnthlano» venceram o prello
principal por 2*0, pontos da Pcdrl.
nho e Luiz assim como a prcllminal
por 1 ponto a 0.

O quadro principal do vencedor tf
tava assim organizado:

Zé-inho; Jucá e Cartln; Aceno'o,
Hcrmann e Pcdrlnho; Luiz, Tonl, Ke*

llolo, Amadeu e Ratto 2.o.

AVISO IMPORTANTE
A CASA DE MOVEIS

G0LDSTEIN
tem o prawt do cummunic.at
aos seus dlMtnct.en fregueTA» e
amigos que se mudou da ru»
•leiíé Paullno «5 para O griLll.
de armazém da rua dos Itália-
nos. D7 e que Qf_ "rn e a mnioi
e a mais barotetrn cas» de mo-
vols dh 8&n Paulo.

Espera mpreoer a meama ore*
lerènol» aeim qiir. *r«.'mpre foi
dlMtn-Utda

Condnoçao a porta - Oo tar*
go d* 8jÍo Rento: Bonri-, CA
BA VERDE 55; Bnnde ITÁLIA-
NOS 53; omnibus CASA VER-
DB omnibus BOM RETIRU

Do Braí - Bonde ITÁLIA'
NOS. 53 omnibu* ITALIANOS:
Uundo Nnthman l6 « 17 P"W»
a 200 metros da mja Phone:
5-2392.

Hoquendo - M|M kilos (D. Sua-
re-i) •• '

Luminar — 54 kilos (O. Costa).* ¦>
Kld - 4» klio. (•?• Va7'  2
soneto -*-, « klloa (A. Silvai .... 0
Hall Mark - 53 kilos (I. Souko) fl

Tempo — Wü".
Oanho por um corpo, o terceiro »

d0Ratô.oP'di. 
Copua - 41.500; dupia

(24) com Hoquendo -- 511200.
PlacêH - 13$100 e 138100.
Temipo: 142"
MnVlmentei - 87:700*.
Treinador: J. Baptlsta Ribolro.
Movimento gornl das apostos -

a24:B50SOOO.
Pistas: de grama (o clássico) o W

aroio (as demala provas): pesadas.

A partida do clássico "Henrique

Possolo" foi dado cm mau momento
pura. Kld. pots tropeçando, o filho
de Bagre olrazou-se consldcravlmen-
te'. Assim meamo, duactivolvcu tSo
gr.inelo velocidade (mo antes da pri.
melra pasatt„em pelo disto ]í estuva
no dianteira. Luminar coliocou-se
em secundo. Hall Mavk e Hoquendo,
o seguir, e, om ultimo Capufr, Kld,
forçando excessivamente, podei desta-
car-so uns olnco corpos do Luminar,
Tfto Intenso desgoste do esnorglns,
trouxe o resultado «me ae suppunho

Na curva, Jâ o ponteiro freava to*
tnlmonto, assumindo Luminar a
dianteira.

O filho de Maroon entrou na recta
francamonte destacado, e foi tratnn-
do do dosoontftr o porcurso restante.
Das cspeclaes em diante, Capuil e Ho-
quendo, atropelando vertiginosamente
pelo contro da pista, diminuíram n
vantagem do alazão argentino para
alcançal-ó e domlnal-o, antes do dia*
co. fintre Canufl o Hoquendo a dc-
clsfio da carreira foi breve, pois Ca*
pull, qiie avançava com maiores
brios, nfto encontrou maiores dlffl-
ouldadas para tirar um corpo livro
Bobre o adversário.

AS CORRIDAS GAUGHAS
PORTO ALEOR1Ü, 4 (H.) - Foi o

seguinte o resultado dos corridas rea-
llzadas hontem no hippodromo dos
Moinhos de Veiio:

l.o pnreo — 1.200 mts. — 1 o, "Qau-
cha" o 2.o "Guorra". Tempo: 70".

2.0 páreo — 1.500 mts. — l.o "PI-
rito" « 2,o "Dox". Tempo: 97 l|S.

3,o pareô — 1.600 mts. — l.o "Cal-
vlno" o 3,o "Jano". Tempo: 103".

4.o poreo •— 1.500 nits. — 1.0
"Alllvlada" e 3.0 "Rogério". Tompo:
97 4|5.

3.0 pareô — 1.000 mts. — lo "EksK*
ncr" o 2,o "Rlal y Medlo". Tempo:
103 2|5.

8.0 pareô — 1.8S0 mt_. — l.o "CJs-
nealero" e 2,o "Sastro". Tempo: 110
4|5.

7.Q pareô — 1.500 mts. — l.o "Bla-
ekman" e 2,o "Lego". Tempo: 07 4 5.

8.o pareô — 1,600 mt». — l.o "Cld"
e 2,0 "AKtibnador". Tempo 104 3|5

9.0 pareô — 1.600 mts. -- l.o "Ca-
cha" e 2,o "Malhecho". Tempo:
102".

Ao que conseguimos saber, o
Oorlnthiuna está vivamente em. ¦
pcnluidu on truzi.r um avante dc
São Carlos, dc tinem (lixem ma-
rtwilhas,

•x-

0*. influente paredro do Pules,
tra, disse quo a clube Ua Praça
Putriarnha não «_.«. se inlcrcn-
Síindo pelo torneio.extra. Para us
próximas jogos do campeão pau-
lista, conforme s. a. o palestra
apresentará o seu ncgundo qua-
dn>, imitando (uiuim, o canipsâo
carioca.

*
Nu competição athletica do do-

mintj,), ô bem poS-í.fli quo seja
Hiípcnulo o raoorde nacional du
uniu, em alluru. Lúcio o lódra de
Castro, os nossos melhores salta,
dores, nos treinos tom passado o
mrrafo a 1, 1)0. Aguardamos pois,
a qnádti drssa "performance",

•X-

O Juvenil Ho Curintliians está
novamente pasaundú um máu pc-riotlo. Os directores do campeão
do Centenário se dcsintíirvssiiitim
por completo do quadro juvenil
quo „sí(í num completo abandono.

*
A nossa repoftagpvl oonsctpiin

apurar quo a, nuca commissão iL>
Justiça da APEA irá agir com
severidade com os elementos cn-
vohÀdos nó incidente dc domingo,
no Parque 8. Jorge. Oxalá que ei
nova commissão inicie uiispiciosa.
mente a sua gestão.

•X-
Mario Scixas, ,, optimo avante

d; Santos F. C, não poderá jogai
domingo próximo, paru o ulvl-nu-
gro santista por não ter ainda as.
slgnado o seu respectivo contra-
cto. Raul, serd o seu substituto.

¦K-

Deram cnitrada hontem, na
Thesmirariu. da APEA, os pedi-
dos de inscrip<;üo da Domingos
Cirlllo e ií.iio Pereira, Durbosa,
para o E. O. Cama Patente.

•x-
Rey, que se achava de ferias em

Ourityba, emborcou hontem, na.
quella capital dn regresso ao Rio,

*•
O jockey Pedro Costa, que aca-

ba de regressar do sul do coníi*
neiiíe, foi convidado para assumir
a (jerencia do "stud" J, A'. Flores
da Cunha.

Esse profissional oriental aceci.
tou aquella incumbência, assim
como a de jookey official do mes-
mo "stud".

•x-
Para São Paulo foram embarca-

dos, os animaes Solingvr o Xiba.
O polro que pertence, ao sr. An.

tenor Lara Campos e ainda do-
mingo ultimo, conquistou um bo-
nito triumpho, vae disputar c.ar.
reiras, no prado da rua Bresser.

Xiba foi adquirida pelo sr.
Thcotonio Lara Campos afim de
servir na rcproducçth, devendo
por esse motivo ser remcttida pa-
ra o Haras "Santa. Cruz".

¦K-

A bordo do paquete "Augustus"
seguirá sabbado para a Europa, o
sr. ..ímici' do Paula Machado, pre-
sidente do Jockey Clube Brasilei.
ro.

*
A egua Lakin soffreu ha dias

um serio contratempo dc "entrai-
ntimeiit", em São Paulo.

A filha do Junior o Lady Mcrè,
que 110 Hippodromo Brasileiro con-
qulslou algumas vlctorias, foi, por
áquelle mollvo, enviada para o
liuras "Santa Cru;;" dc pròprkda-
dn eío S7'. Thcotonio Lara Campos,
onde vae servir na rr.producção.

*
No dia IR do corrente, Primo

Carnera embarcará no avião gt-

flaute "IlraMUan Clipper" com
destino a Bumos Aires.

Reuno-se hoje, o Conselho Ad.
ministrativo du Liga Carioca, (le-
vendo tratar do indulto a Ludis.
lan,

#

Prego está disposto a voltar ei
acllvidadc, tendo já declarado
qur. iniciará, nom cnlhusliismo, os
seus treinos.

•x-

O Bonsuccesso acaba dc ud-(
tiitirlr um novo bom elemento.
Th otlomiro, ex-defensor do Olo-
riu, araba do firmar se.u contraclo
com aquclle clube.

Quarenta, guardião carioca qua
actua no Vasco, foi suspenso por
quatro jogos pela Liga Carioca,
cm, virtude do Incidente quo teVd
oom o sr. Carlos Monteiro, juh
do jogo entre seu clube c o Flu-
mivense.

Miro, o ponta esquerda quo fi.
gurou com suecesso na turma do
Amcilca, roappureccu hontem,
neste clube, en/rcijtonrfo o Flumi-
nens.:.

sua "rentréo" foi auspiciosa.

Scyiuido Wnljore, technlco do
Vasco, o campear, carioca t'f/<3
«;ir'.voiií«tr HTM quadro completa-
mint' modificado, para seus pro.
ximox jogos do lorneio-cxtrii.

*
O famoso dcantelro argentino,

Bcrnabc Ferrcyra, annunciou que
em fins de dezembro próximo, par-
lira paia a Hcsptinha em viajam
de rtcicio.

Grande pic-nic da A. A.
5 de Outubro

Km oorhmomoíaç-O ao 5,o snnlvèr*
rario de sun rcorganlzaçilo, esta asso.
ciaçtio fira realizar no plttoresco
'Parque da Cantareira", no dia 7 d;-
outubro, domingo, um grandioso pie*
nlc, em que serfio realizadas provas
esportivas, inclusive um grandloio
bobe no íalSo do referido Parque,
tiirmliiaudi) com uni sarau dansante,
na sídc social, á rua Hippodromo
n. 307.

A partida sc dará os 7,30 horaa, na
estação de Tamanduatahy.

Haver! lambem uma rainha da tes.
ta, que sor-. eleita A» 14 horjs.

Os convHes encontram-se na se-
cretaria, 6, disposição dos Interessa»
dos.

:_-
O Campeonato Bancário

de Futebol
F,.->tfio marcados para sabbado proí;!.

mo( o., seguintes Jogos do Oampeonsto
BancarlOj promovido pela Liga fian-
caria do Esportes Athletlcos:

C. E. Banco ítalo Brasileiro conti-4
Royal Bank Clube; C. A, Mluasabnl:
contra Clube Banco Commercial <
Uiiiicalcnuin P. C. contra E. (1. Bán-
co Noroeste.

A Athletica prepara-se
para a próxima tempo-

rada de natação
Aproxlniondo as primeiras competi*

çôcu da temporada que óra ee Inicia
o Dlreyctor de Notaçilo d.i Athletica'
communlca, por nosso intermédio que
serão encnntrado. no piscina cilarin.' mente, daa 8 As 10 e das M horaa

i cm diante os sub-dlrectorcs dc aaK'i-
çilo, incumbidos da preparação da
turma que devera rupresontar a Athle-
tica nesta temporada.
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CAFÉ', ALGODÃO, ARROZ, ASSUCAR, etc., confiem á
Cia. de Armazéns Geraes do Estado de S. Paulo

CAPITAL; 8.000:000*000 - fUNDt) DB KHSKRVA: 1.935lJ42S49i.
Citlsa Postal 2710 - Phone 5-712G - End Telesraphlco "0AOE8P"
RUA FELIPPE DE OLIVEIRA N.o 1 - Antiga Tr.ivcasa do Quartel

Armazéns: Alameda liarão rio Rio Urancn n. 01
Oospnchosi Desvia llandelranlca - Barra Funda

EM SANTOS - Elscrlptcirlo: Palácio da Bolsa - Balo 2 - Caixa Postal
737 - Phono 1278 - End. Tel. "Cuijesp" - Despacheis: Santos - tíl'It.
ARMAZÉNS cm Campinos, Toquarlttnpa. Plndorama. Catanduva, luarrn,

ÍBnnolo Ochôa, Rio preto e Mlrasol.
REPRESENTANTES EM TODOS OS CENTROS AORICOLAS DO ESTADO
A COMPANHIA emltto warrants negociáveis nos Bancos desta capital.
de Santos o dei Interior. — A COMPANHIA encaminha financiamentos
e díl o lucro da saccarla ao cliente. — A COMPANHIA entrega a venda

dos mercadorias no corretor da confiança do cliente.
 PECAM NOSBAS TARIFAI) E INFORMAÇÕES 

EDIÇÕES DA COMPANHIA MELHORAMENTOS
OBRAS DE LITERATURA

J0ASEIR0 DO PADRE CICERO, Lourenço
Filho

JESUÍTAS NO BRASIL, Pe. Luiz Gonzaga
Cabral, S. 

D'AQUI E DE LONGE, Arthur Neiva ....
A MAIS LINDA VIAGEM. Luiz Amaral . .
RECORD. DA CAMP. DO PARAGUAY, Gal.

José Luiz Rodrigues da Silva ....
EM TODAS AS LIVRARIAS

6S000

8S000
88000
5Í.000
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Hu, i estado le io crespi tira pii. m m esperança. ít*Üí
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CORREIO DE S. PAULO — Quinta-feira, 4 - 10 . 1934
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A dansariua Corticelli, iníurogada pelo secretario do Conselho dos Dez sobre se conhecia Casanova, responde: Casa-

nova? Júrou-me amor eterno e trahiu-me com todas as mulheres de Veneza!" E-ante o ar de espanto do secretario, ac

crescenta: "E náo somente com as de Veneza... mas com as de toda a Europa!". - "Casanova, o Príncipe do Amor
^_—^^^^^~~~~~~~~-~.~~ estreará na próxima sepnda-feira no Odeon -

Qual será o melhor filme exhibido
em nossa Capilal ?

0 exito da nossa iniciativa — Os primeiros votos — Quem vencerá? — Como
se realiza o concurso

COM 0 DINHEIRO CONSEGUIU TUDO, MENOS
0 AMOR DE SUA MULHER

A Iniciativa deste Jornal, em
procurar por melo de um con.
curso saber dos seus leitores
qual o melhor filmo cxhlbldo
em nossa capital, vem obtendo
tanto da parte do publico como
das empresas distribuidoras o
ç-chíbldoraa o mais completo
exlto, o .que nos leva a vaticl-
nar, desdo já, um resultado
merecedor do acatamento ge-
ral.

OS PRIMEIROS VOTOS
Na urna quo se encontra em

nossa redacçao, ja estão sendo
depositados os primeiros votos.
Espera-se que na primeira apu-
ração, a realizar-se no sabbado
próximo, dia 6, se defina a po-
slção do alfruns dos filmes que
se apresentam como os possi-
veis candidatos ao titulo do
"melhor".

QUEM VENCERA'?
Está ahi uma pergunta que

desde já se torna impossível de
responder. Hontem, tivemos op-
portunldade de conversar com
vários doa nossos magnatas
clncmatographlcos. As opiniões
d« uns para outros variam.
Uma parte se decido pela pro-
ducção americana, e na prl-
mclra plana das producções de
Hollywood collocam "Rainha
Chrlstlna". "Galhardia de Mu-
lher", "Imperatriz Galante",
-O meu Begiiin", "Quatro Ir-
más", e outros optlmos filmes
da méca do cinema. Alguns,
entretanto, s&o pela produeção
européa e quando falam nella
so refercm, com especial agra-
do, á "Symphonla Inacabada".

OOMO SE REALIZA O
CONCURSO

O concurso que estamos pro-
movendo realiza-se dentro do
seguinte regulamento:

a) — O presente concurso 6
aberto aos filmes de toda e
qualquer marca, metragem, ar-
gumento, qualificação, etc, que
tenham sido cxhibidos em nos-
sa Capital no período compre-
hendido entre 15 de Outubro
de 1933 a 15 de Outubro do
1934.

b) — Os leitores do "COR-
REIO DE S. PAULO" opina-
rão sobre "o melhor filme"
preenchendo o "coupon" que
para tal fim será publicado em
todas as nossas edições do mez
de Outubro de 1934.

c) — Os "coupons" devida-
mento preenchidos deverão ser
depositados nas urnas que pa-
ra tal fim se encontrarão em
nossa redacçao ou nos lugares
qua a commissão dlrectora do
concurso designar.

d) — Serão realizadas qua-
tro apurações parciaes nos dias
0, 13, 20 e 27 de Outubro, ás
20 horas, podendo, cm caso de
necessidade, « se assim resol-
ver a commissão dlrectora,
ser realizadas outras apura-
ções parciaes.

e) — A apuração final, rea-
llzar-se-á no dia 31 do Outu-
bro, ás 21 horas.

f) — O local de todas as
apurações será a redacçao do"CORREIO DE S. PAULO".

g) — A' agencia distribuído-
ra do filme vencedor será offe-

recldo um balxo-relevo em
bronze, representando uma
scena do "melhor filme" ou o
retrato da interprete principal,
offerta e trabalho do esculptor
J. Baptista Ferri, e que será
fundido'Ha "Fundição Artisti-
ca" do Ângelo Rlparaontl, &
av. Rebouças, 59.

h) — A' artista principal do
mesmo filme, será offerecido
um rico e artístico porgaminho,
em quo lhe será feita a com-
municação do resultado do con-
curso.

i) — A' margem deste con-
curso, effectuar-se-á outro, de
critica ás qualidades dos fil-
mes votados, o qual será jul-
gado por uma commissão de
escrlptores, conferindo.se um
valioso premio extra ao vence-
dor.

j) — A direcção deste con-
curso obedecerá á seguinte
commissão: Presidente, Pedro
Ferraz do Amaral; secretario,
Ricardo Romera; Membros
Heraclio Araújo (Empresa
Serrador), Niraldo Ambra
(Empresa Cino Brasil), Agut-
naldo Corroa (Fox Filme),
Tuffy Nejem (Metro G. M.),
Paiva Melra (Paramount),
Amo Voigt (RKO-Radio),
Adauto Miranda (União Fil
me Ltdt), Antônio Morr
(Wanjer First), Kunt Badz
dorf (Urania Filme), Jean Ja-
mal (Soe. Franco-Braslleira
do Filmes) e Renato Isola, (se-
cretario do Syndicato dos Ci-
nematographistas do São Pau-
lo).
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The British Bank of South America M
RUA ALVARES PENTEADO, 23

Contas Particulares
Estaa contaa nue abrlme» somente «es rartlcuUre», com «clusK.

absoluta do firmas comruerela-r., offereeem au M-ulntea vantagens I

JUHOS DE « % AO ANNO.
TALÕES BE CHEQUE COM SELLOS JA' IMl-RESSOS.

RAPIDEZ E ATTENÇÃO NO SERVIÇO.

I

ELISA LANDI, a grande "estrella" que Interpreta o papel
principal do filmo da nova Columbia "A MULHER DO

 MEU MARIDO

Ha em "A mulher do meu marido"
uma figura lmprsstonante, vivida
magiotralmer.te por Frank Morgan: a
do marido Infeliz, que acima Uo tudo
deseja o amor dó sua esposai o esti
lho 6 negado. O filmo 6 uma Jóia
da Columbla Plcturos, e focallsa um
drama social, como lia muitos. José-
ph Schildkraut, o Rata inagnlllco du
*'D:iriublo Anui", desempenha um pe-
peil com o auxilio ele sua arte migni-
íica. Kllusa Lanell 6 n primeira ti-

gura feminina. Está mala ftísolnan-
to e eua interpretação 6 mais perfeita.
Essa artista admirável, do "perfor-
mphpes" esplendidas, revela em "A
mulher de íncu" mtirtdo" totlo o seu
admirável gcnlo arll3tico o tua pre
ciosa versatilidade. "A mulher do
meu marido" vao constituir uma so-
mana de suecesso no Cino Rosário,
ondo será exhlblda, segunda-feira pro.
xlma.

Principaes programmas
cinematographicos

para hoje
PARAMOUNT. — "Festa de Hol-

Kwood", com Laurel Sc Hardy, Jlm-
my Durante e Lupe Veler. 1 de-
senho e 1 Jornal.

ROSÁRIO. — "Escândalos Roma-
nos", com Eddie Cantor. 1 Jornal
e 1 debonho.

ODEON — (Sala Vermelha». —
"Testa de ferro", com Harold Uloyd
1 educativo e 1 Jornal.

ODEON. — (Sala Ami). — "Orna
canção pare, você", com Jan Kie-
pura e Jenny Jugo. 1 educativo e
1 Jornal.

BROADWAY — "Casamento íe
Consolação" oom Ireno Dunne. 1
comedia e 1 Jornal.

REPUBLICA. — "Quem matou O
dr. Crosby?", "O Mulherengo
eom Joneo Cagncy, 1 desenho e 1
Jornal.

S. BENTO — "Imperatriz Oa-
lanto* corn Marlene Dietrich. "O
amor deve ser eomprehendldo
com Roso Barsony o George Ale-
xander. 1 short e 1 jornal.

BRAZ POLYTIIEAMA — "Im-

peratrlz Galante" com Marlene Dle-
trich e John LodRC. "O amor deve
ser eomprehendldo" com Rose
Barsony. • desenho e 1 Jornal.

SANTA CBCIMA — "Somos de
Circo" com Joe B. Brow e Patrícia
EIU», "Grnnadelros do amor" com
Raul Roulien e Conchita Monte-
negro. 1 short o 1 jornal.

CAPITÓLIO — "Somos de Cir-
co" com Joo E. Brow e Patroa
Ellls. "Granadelros do amor" com
Raul Roulien e Conchita Monte-
negro. 1 desenho e 1 Jornal.

CENTRAL — ySymphonla Iná-
eabada" com Martha Eggerth e
Hans Jaray. "Estrella de Valen-
cia" com Liane Hald. 1 Jornal.

MAFALDA — "Duvida rjue tor-
tura" com Dorothía Wieck e Ba-
by Le Roy. "Fedora" com Marie
Bell. 1 desenho e 1 Jornal.

BOM RETIRO — "Manha d«
Gloria" com Katherine Hepburn.
"Thesouro do Pirata" eom Richard
Talmadge. "Justa Reconpensa"
com George 0'Brlcn.

MARCONI — "Os martyrea da
jt*ó" com Helena Sangro. "Maciste

na Jaula dos Leô"es" com Maciste.
"Do meu Diário da Gu«rra" com
Amleto Novelll.

RTALTO - "Melodia Prohlblda"
eom José Mojica. "Apesar dos Pe-
lares" com William' C. Fleld.
"Trem Clclonleo. 1 comedia.

"CASANOVA, 0 PRÍNCIPE
DE BELLEZA E

DO AMOR", UMA PARADA
DE BOM GOSTO

"CASAMENTO DE CONSOLAÇÃO", A NOVA
CREAÇÃO DE IRENNE DUNNE

0 grande suecesso de "Casamento de Consola-
ção" no Broadway

!l Ht 
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"CASANOVA, O PRÍNCIPE DO AMOR'
IVAN MOSJOUKJNE

só mesmo para

— Poucao vezes nos tem, sido tlado
contemplar um desfilo do mulheres
bonitas como o que tios mostra
"CASANOVA O PRINCIPF. DO AMOU"
a gigantesca super-producç&o franco-
za quo a Urania lançara na próxima
segunda-feira na Bala.Vermelha do
Odeon. Do facto toda a proverblal
elegância, tejda a graça, toda a Oelle-
za feminina do França cstdo fixadas
nesto filme em typos vários, differen.
tes, mas todos cllcr, cucantutlores. .-rum
torneio perturbador que delxaríi ln-
declso um novo Paris que a alguma
dcllas houvejsse tle adjudicar o oomo
da Victoria. Magdeielne Ozcray 6 uma
Angélica que accresccnta uin pouco
mais do suavleif.de ao nome que tCo
bem lhe fica. Leda ainelly de uma bilio-
za tranqullla, enigmática, mysterosa;
Marcello Denya. uma Madame de pwn-
padour olymplca, de uma esplrltuall*
dade refinada, Jeanne Beltel um
trlumpho do carne moça animada pela
velha e romântica alma gaulcwi. A
dansarlna Corticelli vivido pela formo

sura sensual, provocante do Cole't«
Darfoull. Nlcolo do Rouves de uma,
gentileza encantadora, e remarcada,
mente parisiense.

I — Toda esssa luminosa "constellacao"
gyra cm torno da figura varonil mag.
nlflca e seduetora de: "CASANOVA. O
PRÍNCIPE DO AMOR", que tem em
Iwan Mosjouklno um Interprete ge-
nlál,

Ha multo tempo Ja qúe o conhecido"aí.trei" russo se conservava afastado
da tela. E* que Mosjouklne estudava
acuradamente a tcehntcu do motlevno
cinema «ónoro e buscava um papel
que nao elenmiM-ecesso do seu passada
glorioso. Encontrou finalmente om"CASANOVA, O PRÍNCIPE DO AMOR"
a opportunidade sonhada c produziu

I um trabalho que é, ludlscutlvelm-nte,' 
a mais pcrfolta actuaç&o de sua ton.
ga o victoriosa carreira artística.

— A estréa desso formidável cellu-
loide ontro nás vae constituir um
acontecimento e a Urania çente-sc
orgulhosa em uer o seu apresentante

<t*oj.i'tvtvi-;%,*'tvvi^cgEsa.
Figurinos Parisienses
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PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZ1NHA

Installada em confortável prédio
central quarto» arelaelog coro »«•
nezianas. Diárias » «S o li"» He
teií-ftes avulsa» 'JU Hen-rto lntern^
de i«r» * IKli$; sxternos. ineluslvt
caf* d* mantiS itm». l.'o*-tnh» bra-
sileira, sô com tmiéifiho f llrlglu*)
pela família do proprietário -
Constando ío Carvalho Bn« •'*•
ühnelo 83 Phone 3-S94C • 8 f »**Jo

Pegado 6 Hecr-itartn da V.laeBo
Ronde» de Tamandaré e villa

Mnrlnnn» fl porta.

"Vale a pena viver"

» %¦ *4 **»> "*»¦*% "V ¦> *V-fc *v % •>

"Ouro" o acontecimento
cfnematogranhico do

anno!
Em "Ouro" segundo a unanlmlda.

de impresslonanto dt critica ouropoa,
a Ufa, a marca daa realizações au-
daclosns, attlnge ao máximo possível
da técnica e do. arrojo! Depois do
vencer os obstáculos da cidado sub-
terrenea de "Mctropotls", e as dlffi-
cuidados da ilha íluetuante de "I.

F. I. nao responda", para a grando
renlldade de "Ouro" a Ufa apre-
senta a usina stibmnrtna, para a fa-
brlcaçío do ouro synthetlco, numa
anteclpaçüo sclentifloa formidável,
Ultrapassando e multo, a imaginação
escaldante dé Wells e Jullo Vornel
Nrsso ambiento do palpitante senscio- ¦
nftllsmo eolentlflco, 6 quo se verifica B

Com a presença do general Almerio
de Moura e família, cel. Arlindo de
Oliveira e família, representante do er.
Interventor Interino dr. Mareio Munhoz,
drs. Mario Gracclottl, Oswaldo Cha-
teaubriand, Oliveira Ribeiro Netto,
Carlos de' Flgueredo e exma. sra. d.
René do Figueiredo, Mlnottl Del Pie-
chia, Paulo Paulista, Manoel Victor,
Lopes Casal), Annlbal Vieira, Corrêa
Junior, Baroneza Hilda Puttkamer o
família, Arlindo Barbosa e família,
Nuto SanfAnna, ara. Francisco Pe-
tlnatl, senhorinha Nina Prestes, cap.
Arlindo do Valle. representantes do
Lyceu do Sagrado Coração do Jesus,
Cld Franco, Mozart Firmeza, Lato
Martins, Phllcmon Assumpçâo, Judas
Isgorogota, Orlando Rocha o faml-
lia, Galeão Coutlnho e família, o In-
numeras pessoas de destaque no nosso
melo Intellectual e social, foi exhlbldu
hontem, em caracter particular o gran-
de filme da Universal "VALE A PENA
VÍVER". produeção esta que o Rosa-
rio focalizará no proximo dia 16.

"Casamento tle Consolaçüo" ô o
titulo do filmo quo o Broadway
está cxhlblndo o quo, alim ila
Intcrprotaç/io admirável do Irene
Dtinno. ao lado do Pat 0'Brlen,
Myrna Loy o Matt Morre, 6 tam-
bem, pelo enredo, uma produci.ao
altamento lnterecsanto. t

Basta dizer que esso filme pro-
cura provar que, multaB vezes, o
casamento por conveniência traz
oomslgo maia felicidade do que o
casamento por amor.

A these é algum tanto arriscada,
mas "Casamento do Consolae;ao"
conseguo amplatnento proval-a, dc
modo que aquella figura de ma-
trlmonlo tio condemnaela passa a
aer acccltavsl o Justificável.

Você rirá com os sustos
e se assustará com

os risos!»»
Isso i o quo vae acontecor quand"

vocô vir "O orlme do vagSo pir
tlcular". uma comedia terrível da Me-
tro-aoldv?Vn.Mayer. Ha pavor o co-
media do mistura, riso o susto em
cada metro elo celluloide. Em todi
a tragédia ha no rundo uma parcellu
do comedia. Foi isso que constituiu
o thema do filmo. O "cost" 6 ma-
gntflco: Oharllo Rugr-le*), o dectetivu
estouvado e assustadlço ás voltnn
com um crime Intrlncatllstmo; su-i
companheln é a maior trigarella do
cinema. Una Morkel; Mnry Carlisle,
a B.'irotlnha Urda e estouvada, com-
pleta o elenco.

Não se oiqueçn que na próxima 2.a
feira o Alhnmbra exhibirá "O cri
me do vagão pnrtleular", parodia ge-
sadlsslma dos fllmea policlaes.

Dois filmes novos, hoje
no Odeon, Sala Azul

Desdo hontem. a Sala Azul d"
Odeon. seguindo a sua norma tratll-
clonal está oíferecendo ao publ.ci
pautista mala um cxcellente program-
ma duplo composto do palpitantes
novidades. "Sua mnjestado, o amor'.
com Kate von Nagel (a cuptlvantc
moronlnha quo todos nós conhece-
mos). producçáo da li. 'L. S. do Ber-
llm (o nfio da Cine Alllaz. como
erradamente foi hontem noticiado),
distribuição om S. Paulo pela UnlS-.
Filme e mais "Mocldado o farra", da
Paramount, com Blng Crosby. Jack
Oakie e Richard Arlen.

Poder-se-á dizer que somente o
talento do Ireno Dunnu poderia
provocar caso resultado, como num
semelhante, "A Esquina do Pec-
cado", abuolvendo e tornando sym-
pathlca a figura da ama nto, dean-
t& da esposa legitima.

Acccitemos quo a3alm seja. Is-
eo não Impede, poróm, do conslda-
rannos "Casamento do Consola-
ção" como um filme esplendido sob
totloa os aspectos o capaz de mu-
dar a mentalidade do publico em
relação ao systema tle casamento

por conveniência.

Assistam os leitores as suas exhl-
blçiiC3 o chegarão ao resultado a

quo chegamos.

um drama da palxôeo violentas e tu-
multuarla», vivido Impressionante-
mente por Brlgits Helm e Hans Al-
bers. O Programma Art apresentara
no Odeon, brevemente, "Ouro", o fil-
me que glorlf Ica e. audácia, humanai l

Próximas estréas da
RKO-Radio

São os scf-ulntes os filmes que
a RKO-Radio nos vae apresentar
na próxima temporada, oa quac-
ainda não estão devidamente tra-
duzidos em portuguez:"Whero Sinners Mctt", com Cli-
se Brook, Dyana Wynnyard;
"Down to their Last Yacht". com
Mary Roland, Polly Moran, Sid-
ney Blackmcr; "Succesa at any
Pricc" com Douglas Fairbankt
Jr„ CoIIeen Moore o Genevicve
Tobin: "Of Human Bondaty",
cora Leslie Howard, Bette Davis;
"Strictly Dynamite", com Jimmy
Durante, Norman Foster, William
Gargan; "Christonher Slro-ig".
com Katiiarine Hepburn, Colin
Clive; "Finishing Schoor, «om
Francês Dee, Ginger Roger, Bru- \

Hl*-''-''"'.' -*^' '¦' ' ' 
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FILMES EM EXHIBIÇÃO
"O TESTA DE KEBKO", COM HAROtD I.I.OYD

Está na tél» do sala vermelha do Odaon, dealo -.eBunda-feUr.i., o
filmo que noa traz, depois de doía annos, e. figura «ympatbtca * o
trabalho correcto de Harold Lloyd.

Esto filme, que é producçáo do próprio interprete, dUtrlbuldu
pela Fox o que conta com a direcção de Sam Taylor, é um optlmo
trabalho quo por multo tempo está destinado a ficar na memorl*
doa "fans",

O "Testa do ferro" faz-noj ver a novella que Clarenco Budlngton
Kollaad publicou em folhetins na Imprensa americana. Náo poderU
ter sido melhor escolhido o thema para a raapparlçdo de Harold Lloyd.

O cômico, que dizem inventou os óculos para fazer rir, appareca
em o "Testa do Ferro" desde menino tsndo tido a direcção do íilme
o cuidado do procurar para esse papel uma criança rialmentc pareci-
da cora Harold. FUho de missionário, Indo ao Interior da China, de-

pois do vinte annou, <i enviado do volta a aeu palz, peloa paço qucJ
lho desejam uma educação occldcntaJ. Chegado á sua cidade, a nfto
sendo recebido pela pessoa a quem era recommendado, Harold Lloyd,
entretanto, encontra-se com um doo chefes do umu quadrilha de
aproveitadores do posições. E fallecondo o candidato dessa quadrilha
ao cargo do governador, em opposiçâo ao candidato of/lclal, tambem
da mesma quadrilha, mas que, para despistar, consentia, é Harold
convidado a servir do candidato, naturalmente para nao &m eleito...

Como, porém, o homem propõe * Deu» dispõe, o Ingênuo Harold,

quo não percebera estar servindo de "testa ds ferro", empenha-se pola
victoria o consegue, ante a surpreza d'aquellea cjue o animaram a cer
candidato, ser eleito.

Empossado, Harold Lloyd banca o dlctudor e, mandando degolar

todos 03 malíeltore», entro oa quaes oo próprios que o escolhe-ara,
consegue exterminar uma praga política que estava sendo taa preju-
dlclal 4 aua terra.

Os leitores náo podem Imaginar oa aapeetoi eomlcoe d» Qua M

revestem todas as seqüências d* "O Teata de Ferro". Desde que che-

En à China ató o seu trlumpbo como governador, em toda» aa pes-

sagens do filmo encontramos uma comlcldado que nio * apenaa re*

sultanto de "trues" o de situações arranjado-, para fazer rir, maa elm

do um argumento o de uma actuaçáo do seu principal Interprete, ea-

paz do mudar a orientação cômica das futuras comédias, t&o do

agrado do publico, resulta ser o moderno processo com qua Harold

Lloyd so apresentou depois de uma vi3lllatura da dois annos.

Ao seu lado encontramos tambem o trabalho agradável da uras

boa turma do bons artistas, sendo Justo destacar Una Merkel, aeorf-o

Barbler e Alan Dlnehart, — B. B,

"8UA MAJESTADE, O AMOR"

(Lura Mujestaet, dle Liebe) estreou hontem na s&la azul do Odeon,

e mostrou que è, realmente, uma das mala lnter-saantea comedlaa ai*

lemas. O motivo central é a historia duma garçonneto pedida em ca-

eamento por um Jovem rico, sympathico o eleg.J.le, tendo-o íelto.

apenas por pirraça á família, quo o queria casado com uma ricaça

A noticia causou escândalo, e o rapaa aproveltou-sa da clrcumstan-

cl* para Impor a eeu lrm&o mais velho ?. melhoria da aua situação,

mt fabrica em quo trabalha, com a condição do renunciar áqueUo
compromisso.

Para esquecor, porém, o amor quo Jà lho começava a «er uma

obsecção, parto elle para Veneza, onde vem a saber quo sua ejt.nolva

Ia casar-se com um barão. Volta ás pressas. Mas, é tarde. O casamen-

to Já se tinha consummado. E* quando, então, concebe o plano da

raptar sua amada, o que faz do forma gennanlcamente humorística,

disfarçando-se em "chauffeur" o abandonando em plena estrada 0

noivo desolado.
Arora, era torno disso é que temos as partes mais auggesttvaa do

celluloldo do que ó distribuidora a Uniáo Filmo Limitada. Relerlmo-

nos aos detalhes, cada qual o melhor, e para todos os paladares. Ou

apreciadores das scenas de amor empolgantes, poderão, por exemplo,

dilatar o peito o arregalar os olhos ante oo beijos soffrcgoo, arrebata-

dos. loucos mesmo, quo so dão Koethe von Nagy (a garçonneto) a

Fianz Lederer, o galã, como se se quizessem devorar um ao outro -

beijos que a censura no Rio houvo por bem reduzir á metade.. Uma

das passagens para rir é sem duvida a em quo o pae da garçonnete,

antigo malabarlsta do circo, resolveu, uum banquete solennisslmo. e

depois de beber alguns golea do vinho, relembrar o passado, movi-

mentando no espaço mola duzia de pratosI... Temos ainda - e esta

é uma das scenas mais curiosas de "Lhre Majestaet, dio Ueb" — uma

aula do gymnastica. Gymnastica com musica, uma canção e multls-

flimoo beijos. Uma aula tão gostosa, quo o professor termina fugindo

com a alumna para Paris, a qual era, nada maia nada menos, filha

do industrial lrmao do Jovem a que obrigara a abandonar a "gar-

çonnetn", afim de evitar o escândalo desse matrimônio desigual, ss-

eslm acontecendo a quem fazia praça do preconceitos tolos.
"Sua Majestade, o Amor" é um filmo dirigido por Joo May, quo

confirma o que Já se tem dito quanto a sua competência, dtunons-
trada tambom em "Uma canção para vocô", de cujas melodias da voz
do Jan Klepura oa ouvidos do publico Inda estão cheios. Kaetho von
Nagy. que 6 hojo em dia uma daa "estrellas" allemãs do mais pres-
tlglo o a unlca quo os norte-americanos não conüegulram carregar pa-
ra os seus studloa do Hollywood, apparece-noa em toda a sua sim-

pllcldade, em toda a sua melgulco, encarnando, as mil maravilhas,
uma honesta empregodlnha do bar. Franz Lederer mustra-so senhor
duma personalidade própria, bem sua, rivalizando, na tactica do
amor, com o americano Gable, sendo elle filho da ChecoElovaqula. B
os quo completam o homogêneo conjuneto s&o todos artistas cunhe-
cldos o applaudldos, embora o publico brasileiro lnda não esteja
familiarizado com oa seus nomes, taes como Otto Walburg, um cio.)
maiores cômicos do cinema allemão, pelo talento e pela gordura,
Ralph Arthur Roberts, outro comediante magnífico, sempro Imporlur-
bavel com seu monoculo; o Tlbor von Halmay, Oretl Tholmer, 8zoe
ko Szakall, que dão a nota característica do "Sua Majestade, o Amor",
tornando-a uma das melhores comédias modernas musicadas. — M. F.

ce Cabor; "Two Alonc", com Jean
Parker, Tom Brown; "His grea-
test Gamble", com Richard Dis e
Dorothy Wilson; "We are rich
again", com Marian Nixon, Regi"
nald Dcnny; "Bachelor Bait*'
com Pert Kelton, Stuart Erwin;
"Life of Vergie Winters", com
Ann Harding, John Boles; "Their
Big Moment", com Zasu Pitts,
Slim Summerville; "Hat, Coat
and Glove", com Ricardo Cortei,

QUAL 0 MELHOR FILME?
Cone» Ginematograpbico ío "Correio de S. Paulo"
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No caeo deste voto vir acompanhado de Justificação,
V. 8. concorrerá a um premio extra
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THEATRO
CONCERTOS LEON KANIESFSKY

Win a. cas» completamente lotada, apreaentou-sc hontem » orchcstin
,\t cordas do maestro Leon Kaniefsky, no Theatro SanfAnna

1__ conjuneto merece spplnusos polo esforço o disciplina de seu*
componentes. O maestro Leon Knniofsky íez sentir ao publico hontem,
momentos de prasser espiritual fora do commum, Com uma pequena or-
ohestra de cordas, elle demonstrou que o possível chegar ás alturas de uma
c.andc orchestra symphonlca, tanto pela sonoridade como pela horaogencl-
dade dôa Instrumentos.

Por que o maestro Kaniefsky nfio faz algumas ln-striinientaçêes de
compositores estrangeiros que aqui viveram o escreveram suas musica??

Citamos alguns, que para. aua orchestra seriam Interessantes c de gran-
rií effeito, como os maestros Lulggt Provcsl, flomcii Dlonosi, Dlns Aibcr-
tine, Fuschlne o Zniiolla. Esses compositores escreveram multa musica boa
« tiveram a felicidade rie ter o nosso sol e o nosso ceu como ln.spl _çáo

Escolha, pois, o sr. Kaniefsky alguns desses còmposltóloi. e ver* qu* t
iA,»»o está comnosco.

Apresentou-se no mesmo progrnmma o tenor Cândido Botelho, Cume
com multo gosto e de uma mola voz extraordinária.

O sr, Cândido Botelho, cantando no registo rle barytono, encootruii
maior facilidade, porque como vimos nos agudos ello vae com grande dlí-
(looUlade, chegando a um "aòl" muito aberto e sem timbre. Cante como
i_lf.no, com aou gosto e a linha que tem, e ver* o sr. Cândido Botelho
« tlldacle que encontrará quando cantai- musicas do s _i>lo XVn-:.V.íTI.

UM CONCERTISTA BRASILEIRO

JCioros novos
Azevedo Amaral — O BRASIL

NA CRISE AC1UAL — Comp.
Editora, Nacional — S. Paulo,

O av. Azevedo Amara! * um dos nos-
«os melhores Jornalistas. Maneja a
penna com elegância e se ls/trela (io
larga cultura sociológica, o que torna
sempre Interessante a» suas paginas.
listas qu» compõem o presente volume
o suo n_(Z. lendo-as a gente com
prazer.

Estuda o autor problemas da actua

Oduvaldo Vianna — XHKATnO
— Clvlll_i;fio Brasileira. S.A, —
Rio do Janeiro.

"Amor" e "Canção da felicidade" —
¦lo duas <las niniA apreciadas peças <lo
theatro do sr. Oduvaldo Vianna. Elle
ts reúne agora, cm volume, que a
Civilização Brasileira, editou e que se
destina * exlto Ignnl ao obtido por
nquollas representações, ri' que os tra-
'oalhos do Autor silo condiiüldos «em-
pre com tal habilidade que, mesmo

Radio Diffusora S. Paulo

lldade atravín de pontos de vista I lidos, nüo perdem o Interesse com qu«
(científicos, analysando ob.tectlrnmeii-
te a realidade, de maneira a chegar
» conclusões que nSo se perdem na.
nebulosidade» utópicas dos ciue so-
nham para o Brasil reglmens de per-
feição.

O primeiro capitulo do livro versa
iobr« "o methodo revolucionário", pro-
porclonando ao autor ensejo de fazer
tini escorno da.s doutrinas evoluclonls-
ta • revoluclonlsta, concluindo pela
verificação de que o Estado technico
nüo podia permanecer adstrlcto ao
conceito de lento progresso evolutivo.
"Uma, ver, que se chegara a verificar
que exi problema.»; principaes do go-
verno eram c* que se deparavam na
esphera econômica, dependendo da sim
soluçlo gatlafátorla, os resultados ai-
an.ndos nos outros 3cetorw. da orga

genro os acompanha no palco.
Mcrcjkovsky -- NAPOLEÃO -

Comp. Editora Nacional — Sfio
Paulo.

"Mostrar a physlõriomla do homem,
fKM-mlttlr olhai-o na alma, tal i o
fim de toda btographla, de toda "vida
>te homem illustre" * maneira de Plu-
tarcho."

"Napoleáo, sob esse ponto de vista,
não foi feliz. Nio que escrevessem
pouco sotrre «Ue; ao contrario: ne»
lihum homem do nossa época lol ob»
Jccto de tantas obras. Parece que es»
oreveram sobre elle (íuaronta mil vo»
lumes, e escrever-.se-.io muitos outroa
Nem se dirá que Isso íol sem proveitos
Sabemos multas coisas a propósito d*
auas guerras, Mia. política, sua dlplo-

hlzaçao politica e cultural do soole- 
jmílol!1 8Ua legisiaçfio, sua administra-

jdade. era Imprescindível acloptnr como kft0; _u, ministros, sous IriareehaeV,
norma de óricntaçRo progressiva W geus irmãos, suas IrmSs, íum mulhe»
mesmas dlreotni.es que caracterizam o
desenvolvimento technloo. Este não se
ppera por uma evolução imperceptível,
mas pela substituição brusca dc pro-
eeíKos e de Instrumentos que novas
descobertas * Invente, vim tornar ob-
seletos."

Com essa orientação, aborda oe s«-

res, suas amantes: somos até elucida-
dos um pouco sobre elle próprio. Mas
n estranho ft Isto: mais se fala delle
r- monos o conhecemos".

Rssns palavras de Merejkovsky .são
exactas, a não ser na conclusão. E'
que, após n leitura dn, sua magnífica
blograplna, fica-se conhecendo quasl

A. evolução do radio brasileiro vem
so afllrniando por etap.is Impressio-
iianles. Marchamos a pas«o de gisan-
te, depois dè uni estacionamento que,
por demorado, ia cie encontro ao es-
pirito coiisliucllvo e grogi'ensl..ta do
povo paulista. O radio sofírt agora uni
impulso vertiginoso, conseguem-là na-
turnl do dynam.Smo da nossa gonte.
l!m surto brilhante, ac condensa nes-
sr nova organização de radlo-phònlâ,
a lliullo Dlffusora S. Paulo, que
muito breve Iniciará as suas tratiaml:.-
sões, e que possue o mais perfeito
apparelho transmissoi da America Ao
Sul, guando suas transmissões se
Iniciarem, sel-o-ào com uma potência
inicial do 20.000 "watt-"", o que n tor-
lia a. maior estação brasileira, Mui
nno é casa a siu caraotcristlca mai.i
Importante. O seu equlpmmento no-
noro possue Inovdçüe- pelu primeira
vez introduzidas no Brasil, o que ga-
vnnte ás transmissões Oa nora estação,
"o melhor nom". -Casa perfeição tecli-
nica, alliacla á perfoIÒÍO dos prosMin-
mas que serio apresentados, vão o£-
terecér aos milhares do radlo-ouvinlw,
alguma cousa de inédito. De outra
forma nio se c.mprelienderlu que en-
tre nós so apresentasse uma estagio
<iue possue, entre os seu* íundadoroe,
os mais cxpírltiicntíidos dos nossos
Homeni de nofioeioi., os mélfiorea no-
mos doa nossos aieio» sociacs, commer-
'laes • financeiros. O dia da InaURij'
ração da P.adio Dlt.u_.ora São Pàilt,
..rá opporinnaiíieitc aniumciadn.

Tilegrammai retidos

Aolium-je retida., na repartição te-

JURISPRUDÊNCIA CIVEL
ACÇÁO RESCISÓRIA - II I.OAAII.NJO INOinr.NXK - COMPETÊNCIA

(DeolaAo Ao Ar. Adriano de Oliveira, Jo'./; dn ifi Tara Olvel),
Visto, etc,

A presente acçfio proposta, o foi DUnulilr ou rescindir accOrdfcms: o tf,
k fls. 31, allegando coisa juljâtln. Vlerum ps miu. para, .-obre a excepjíi
pVoeeasada, receberem julgsmoriló, E por se tratar d* -.im juiRiiinento, per'
snndo-me de quo a competência pára prof»r!i-o é da Buptrlor Inatanola, nc*
termos do *rt. 361 c seu paragríihó unico do Oodj do Procesço, Ma» acçóen
rescisórias de superiores dêolsões", o jula da. 1.» fnstanflt* apenas preparn o
feito, processa-o, mandíndo-ò A Z.a l>nr.i ]ulgsm€iito. .-'I n lei di oo Juiz da
t,» Instância, em casos tni»., funoeío mérait.ente preparadora, não <•¦ razoável
que elle entre a exercer funeção Julgadora. Poder-se-.a object.-.r que, dos dis-
posdtívos proces.su.-ies nitlnoiites, p6de-S0 011 díVo-aè coholulv quo oll-s lhe
vedam a decisão final e nfio a. Incidente; mas, ev.d3iit-:__nt.. Julgai-, não í
preparar; t, «1 p-ifa Julitnr, a, lei estnbolece a. corilpetencia áapèridr, dove o
Juiz delov-sc (Icaiils de (|Uül(lU(ir funcçío Julgadora, cias que se nüo enqua-
clrcm na preparação do fri'o simplesmente, ASptm, po'.^ embora .¦»« expres»
?iies "razões ílnnos" do art. átl pudessem servir á objeoção contrai!.i ao que
venho expondo, por lembrarem o Julgairurito dulnltlvo da titietíão prlnfelpáJ,
ditcndo que, no espirito da lei processual, os Julgamentos Interlocutorlos, que
implicam uma prejudicial a apr.cinr-sc ou üejum, aquéllas do cuja apreclu.
i'ilo pódc resultar prosfgiilrnoiito corno pôde tambem provir força definitiva,
comprchclidem-se, n.i Superior compoUnoln. T, porque asílm entendo, mandu
. _ remètta o feito ao «r pre?'.dcnfo dá K, Oôfté do Apppliaçío, i>nra o* vt-
cl.os fins, selenUs a» piirtís, (a) ADRIANO DE OtTVBIBA,

EDITAES

fazemos através de nnin narrativa bri-
lhante. cheia de galas, que a tornam
modelo.

Para ls.so, t bom que se diga. multe
e.ontrlbue a traducção cio sr. Agrlppl-
no Grleco que nada deisn a desejar.
Pelo menos, á primeira leitura e cm-
quanto não apparece ai;;um esplolha-

guinte» themas: illujfies de spós-guer- \ Ulü0 fla viát t]0 grande corso. E o | leyrnpliicu da JB, F. Sorocabana
rs, Individualismo e coMectlvLsmo, a
paz e r guerra, realidade e flcções na
crise brasileira., a nação, a provlucia
» o município t connicto de culturas.
através dos quaefi se nos apresentam
ir.números problemas ti» hora pre-
senta.

Clifford ffliitliintliaiii Bcers —
UM ESPIRITO QUE SE ACHOU ilor paciente que s-ubmelte o trabalho
A SI MESMO — Comp Editora ' 

d0 uiustre critico aos processos can-
Nacional — 3. Paulo. j dentes por que elle costuma fazer pas-

"... narrativa de Interesse empol- . ,i01. paciente que submetia o trabalho
gante tanto para o sclentliita eomo pa-

Pianista RUY CANTOLANO
«<* proximo dt» 1!) Sío Pauüo tsr*

ftr>p.Mtunidade d» ouvir \ um Jovem
nluninta breeilelro sr. Ruy Cartllano,

que vem precedido de boas reíeran-
clns, da França e da Itália, c que em
1932, entre nós, no concurso "domes
Cardim" mereceu medalha de ouro.

"A dansa dos milhões" no Boa Vista amanhã
fina satyra social isenta, tle Inten-

(ões aggresslvas i "A dansa dos ml-
'htej.", comedia húngara de Ladislao

melhores obras do moderno theatro
húngaro, tendo sido traduzida por Jo-
racy Camargo e Reno dc Castro. Pro

.''odor e I-aUatos, que Procoplo Fer- | copio animará uma bizarra persona-
reira dar*, a conhecer amanhS, no Boa
Vista, ao grande e selecto publico fre-
-uentador de sua temporada. Em 3
actos brilhantes, com diálogos arma
dos ern sorridentes ironia, "A dansa
dos milhões" t considerada uma das

i A QUE THEATRO VAMOS?
BOA VISTA (rua Boa Vista) -

\ A's 20 e ás 22 horas, ultimas de
1 "A pequena do Bragulnlia". come-
í dia. de Munoz Seca, trarlucçilo de
( Eurlco Silva, pela Companhia
í Procoplo Ferreira.
! CASINO — (ma Anhaiigabaliu')
( Fechado.
( COLOMBO (Largo da Concor-
; dia) — "O gato, 6 pae e o filho"

MUNICIPAL (praça Ra.no3 do
( Azevedo) — Fechado.
\ BANfANNA — rua 24 de Maio)
f — Fechado.

O MOINHO DO JECA
Sessões corridas, das 14 horas

cm diante.
Installado agora no

THEATRO RECREIO
apresenta AMAUHA o grande

liimo dc arte realista

A BONECA
DE PARIS

que tem quadros colloridos
dc poses plnstlcas.

NO PALCO

NU ARTÍSTICO
Por um grupo de formosos

modelos.

Hoje, ultimas de "Jardim

dos amores"
r.st.ecta/.iiloa aô para homens

_

gem de "desoecupado", que acaba di-
tando os destinos do uni estabeleci»
mento bancário.

Hoje, és 20 o 22 horas, ultimas rc-
presentações dn. hilariante comedia
hespanhola, "A pequeno do Bragulnha",
que título exilo vem alcançando na
extraordinária Interpretação cômica de
Procopio,

A Embaixada do I*ado
No próximo (lia 12 deve estrear

no theatro Cn.sino Antarctica a
Embaixada do Fado que vem pcl.l
primeira vez no Brasil, exhlblr um
espectaculo perfeitamente inédito
e fórn de commum, pois não se
pode chamar poça » que cila nos
aprenenta, ]>orque são aplsodlos
reglouaes, cercados cie toda a ver-
dade, que servem pnrn a npre. _n-
tação dos elementos fadistas assim
como do folkc.lore portuguez com
ns suas preciosas canções o seus
característicos baldados,

O ?cu elenco é: — Alberto Re^s,
aotor-cantòr e Director artístico;
Armando Freire, (Armandinho) o
rol da guitarra em Portugal; Hu.
genlo Salvador e Linn Duvnl, o
casal do bailarinas roglonhes! Mn-
ria do Oarmõi a portadora das
credenoiaes dn Emb.ilxatrlz; Mar'a
do Carmo Torres, n cotovta üo
Algnrvc Branca Saldanha aotrlz
mignon de largos recursos; Ado-
inicie Santos, Interprete do Fado
Cnnçno; Felippe Pinto, o ultimo
rebento da f.radicção fadista; Joa.
ciulm Pimentel, a voz do ouro flo
Fado: Antônio Rodrigues e Santos
Moreira os ncompanh-idorcs dc Ar-
mandlnho, e mnifl 8 elegantes can.
tadeiras e 4 contadores,

Apezar das enormes despezns que
tal companhia acarreta o.s preços
das localidades serão os muis po.
pu.nres possíveis.

"O carhponez alegre", sabba-

do, no Sanl'Anna
No próximo sabbado, a companhia

"Artistas Reunidos" levara á scena i
opereta "O camponez alegre", no
SanfAnna.

— A vesperal de domingo preencher.
»e-á com "A duqueza do Bal Tabarln'
sendo o espectaculo da noite realièldo
com "Mme. de Thébes".

•:- o leigo... Lê-se como se fosse flc-
ção * não t- ficção...".

Quem o diz é William .lames. E nSe
"saggerou. como poderia acontecer, eis
que se trata de uma personalidade
acima do eiíalâo vulgar, quo poderia
encontrar Interesse empolgante onde
outros pobres mortaes Vissem apenas
ilissaborldi dissertação. Trata-se, dc
facto. de um livro forte, desses que
ficam. Basta dizer que o autor, egres-
_c de uni hospital de insanos, conta
a tortura de sua vida t. da de outros
infelizes que se debatem nn noite
da loucura e que. eomo elle, não II-
vtram alndn a ventura de voltar A
razão. Comniove, empolga, edlflca. E\
sem favor, uma das obras primas da
l-.teratura. moderna. Mas literatura no
seu bom sentido. Literatura que não
é feita para encher paginas, mas pa-
rc contar alguma coisa nova que sir-
va de lição e estimulo ao leitor. LI-
terntura sadia e sábia.

Obra assim notável exigia um tra-
duetor de envergadura, que foi en-
centrado em Manoel Bandeira, poeta
que tambem h prosador de polpa.

Naro Dcmosthenes — CARTA
DE UM COHBATIÍNTE - Blvlno
Pocai - S. Paulo.

O sr, Naro Deniosthcnes deve ter
sido um valoroso soldado constituclo»
nalista, qualidade que multo o recom-
menda A nossa slmpathla. Seus attrl-
buto.i poéticos «atão, no emtanto,
multo longe do valor militar que Jul-
gamos tenha aldo o seu. Bota "Carta

de um combatente" haveremos de per-
doal-a polo elevado sentimento que a
ditou e, pelo fino Íavor graphlco que
delU tci-, o sr. Blvlno Pocal.

Conto dc Majalliáes Neto —
S. PÂUtiO E A RKPVBI.ICA NO-
VA — S. Paulo.

Outro valente soldado paulista o sr.
Couto dc Magalhães Neto. Com lm-
monsa sympathia lhe deletrciamos fl
poema epleo. que, bem ao contrario
daquelle. se apresenta modestamente,
?em luxos typographlcos. Alto e nobro
pensamento dltou-iho os versos, vl-
bnuitc*. de amor a S. Paulo. No «eu
ardor, porém, pratica grandes injusti-
ças, atacando violentamente filhos de
outrem Estados. Ataques e injustiças,
que seriam desculpavels «e esnressos
em bons versos...

A VIDA E A OBRA I1E WLA-
DIMlIt PINTO - Varglnha—1934.

"Oooorvendo » 17 de Dezembro o do-
cimo anniversario d» minha collação
se grão de bacharel cm aclemclns Ju-
rldicas c soclaes, pel» Faculdade d«
l.'lrelto de S. Paulo, quiz celebrar o
acontecimento editando este volume
com diversas apreciações oonfortadoras
recebidas no período de 1920-1334 so-
cre as minhas actividade» acadêmica,
profissional, Jornalística e literária, —¦
reveladoras de um passado • presente
tt esforços honestos e constantes."

E', aaalm, um livro Inútil, destale-
ressante, ridículo, As suas 220 paginai
bem poderiam ter sido melhor apro-
veltadas...

Exposição Ladig

No proximo dia 8, á praça Ua-
mos dc Azeredo, 16, o esculpto.
sr. WUliâm Zadig inaugurara
uma exposição do» seus últimos
lrabalIio_, constante*; de bustos
dc pessoas dá nc,hsa sociedade.

Itelie (le Caslro — EUROPA
INQUIETA — Companhia Edito-
ra Nacional — S. Paulo.

Seguintes telcgiammas:
Vera, Octavio Juvino « familia. Ar-

cob Abvertlse Forte, Taldn, Fernan»
des, Mappin, Cranohinl, Rodrigo Su-
cena, íililc, Waldomiro Silveira, Ali-
ce Penteado Rogas, Centro Minho,
Bliéser Gand-lman, Viça Albncapi, pa-
ra Sabilthi, Cyro B. lcfio, F.W. Petro-
Icro Vicente, Strtiio, Mormano, Myhi-
mau « Amageus.

¦jiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiiii_

Ua leitores pina todos si» gêneros de
literatura. Assim, ha muito quen:
aprecie narrativas de viagens. Pari
esses leitores, a Companhia Editora
Nacional creou unia collecção espe-
ciai, que JA conta com volumes asslg- 5
nados pelo sr. Monteiro Lobato. Nel-
son Tabajara de Oliveira e Calo Pra-
do Juutor A ente* s<- Juntam agora
as reportagens do sr. Nené de Castro
cobre a "Europa Inquieta", que se dcs-
tina no mesmo suecesso daquelles.

1 Almoce, jante, tome |
chá e ceie 5

NO

l - b-lBlnii
DA -

PENALTY BALI.
Praça da Sé, 47

0 ESPORTE DA MODA - TODOS OS DIAS
DAS 14 HORAS EM DIANTE

GRANDIOSOS TORNEIOS ESPORTIVOS
DISPUTADISSIMAS QUINIELLAS

Circo Sarrasani
Tres vezei. abrlr.*e-So hoje, a<_ en-

tradas do Olfco: das lü até ás 12 horas
para a esposlç&o de snlmaes, emquan.
to as bandas de musica oxecutatão
um concerto: ás 13 boras para a ves-
í>êral e áa 20.30 horas para a funcçío
nocturna.

Amanhã, das 16 ác 17 boras, será
dado um concerto publico pelas bdn.
Am do Circo, déante do monumento
de Caflôs Gome», ao lado elo Theatro
Municipal.

M. Dcllj — FKEir.INHA —
Companhia Editora Nacional —
S. Paulo.

Na Nova BlblioUiecu das Moças ap-
parece agora a "Frcirlnha". dc M. Del-
y. em nova traducção. O autor * b.v:-

tante conhecido, para quo sobre ell(
digamos qualquer coisa. Registramos,
apenas, o fino acabamento dn edição.

Syndicato dos Emprega-
dos no Commercio

Em prosoguimonto á assembléa rea-
lizada no dia 30 cie setembro p. p.,
está. convocada outra a realizar-se no
proximo sabbado, ás 20 horas e mela,
na sede. pata discussão e votação da
seguinte ordem (io dia:

a) — Reforma dos Estatutos su-
clac-f, para adaptal-os á nova, lei de
syndicalização;

b) — Relatório da Commissão ds
Reivindicação,

s. presente convocação dispensa as
notlflcaQõea pessoaes pelo facto de ser
sugerida pela própria assembléa rea-
Usada no dia 80 de setembro p. p.,
<cn(lo porem solicitada a presença da
todos os sócios, mosmo os que nio
tomarem paru na mesma.

Por propoàta dc um membro da
çommlásâo da Caixa dc Aposcntadoria.1
- Pensões, aprovada unanimemente,
reni convocada uma assembléa extraor-
dinàrla em conjuneto com o Syndlca-
to dos Contadores, visto a commissão
referida ser composta de commercia-
rios e contadores, e dos interesses so-
rem recíprocos.

| 
"Frente Única |

I Mulher f
| Brasileira" I
li Refeição commercial |

2$000 |
= FOXNECEM-SE MAEMITAS -

i. nomeruo r

1 Rua 24 de Maio, 12-A 1
| Phone: 4-3603 |
Z Em Irssntt ao Theatro S»_st'Ann» E

ÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIÍT

3.» VAItA - D.» OFFIOÍO
KDITAL DE PRUIBIRA PRAÇA

"Dos bens penhorndos á Síty-
ro da Sllvelr.-i Franco e sua mu-
lher nos autos do executivo hy-
pothccarlo que lh_ move a "A
Prfvldcncla", Calsa PatilUU dc
Ponsõe-.".

O dr. Cândido d;t Cunha Cintra, Juiz
As. Direito da TeroWra Vara Civel
t oommcrolal deita Coma ren da Ca-
pitai do Pt-tado de São Paulo, na
forniH da lei, etc.
FAZ SABEÍT ti todos qtlihtod o pre-

.ntc edital virem ou delle) conheci-
mento tiverem, que no dia sola do m. <
de Outubro proiimo futuro, ns qUatpr- I
ze hora.» o porteiro do? áudtotortos
cididiío Octavio Passos, ou quem le-
gsilmeiite aa suns voz.v» flüCí, no local
do costume do Fórum Olvel desta Oa-
pitai. Pulado da .Insta, ii ma Onze'
dfs Agosto, numero 4.1. porá 4 pubücn
pregno de venda e átfemataçfio em pri-
meira praça, ú quom mils der e nv.ior
lanço off.erer acima da reíj>fçllva
nvallaçüo, os bens penhorados é 3a-
t.yro fla Silveira Franco a sua mulher,
no.-i nuto; do Executivo Hypothecario
que lhes move a "A Previdência" Oãl-
sa Paulista dr. rensôe» os qiuies, C"U-
forme Iludo de folhas cento e flrz.
consistem nos .-si-gutntes: - "Um Tire-
dio renicleneíal com dois pavimento*-ituiido á rtla Panld Ney numero 91
distritriD de VHVi Máridnntf, ne<!a Ca-
pitai, recuado dfi rua. Janèllas rnsga-
das ínra todos os lados, eom inureta
e portlio largo do madeira no nünliu-
mento tendo i frenle uma Jiin-lla «
uma Janellota no siguhdo pavimento
uma. Janelh dupla e uma porta no
pavimento térreo e Int .uamenlo dl-
vldldo em saiu dé visito, s,aln (Io Jan-
tar. pequeno hall. copa, dispensa •
co_rih» em baixo e em cima tres d ir-
inllorlos, «.'cova o banheiro com W,
C. Os commodo.; í3o todos RíaóalhiUoíj
e estucado- monos o bfiaheli", cozi-
nha. dispensa e CÒps que sSo in.lit-
lhadOS, Pintura slmple». N'o quintal ns

uma garage lellm vi e olment- d» Pm
tanque * commodo de W. C. cons-
v.ruUlo em terreno techsido com arame
liso, líVèm*nts IneV.nado para 0 fun-
do, niidindo dez de f.enre roí ti-lntsi
» um e cincoenta metros da frente aor
fundos e confinando do nm lado com
Laírclo Suldanlia, de outro lido com
Vlotor Azevsdo e. noi: IuncKss com o
|ired!o do!.. (Ib vun .7c./1 do ('itroolnlo,
avaliado pela imp-irtancln de vinte e
cinco contos At relí. (Rs. ií5:0()0<00rt).
Sobre o Immovíl ac.ml dS»cripto'e cs-
raclerlaadó, nüo pesam outro ônus ou

I hypotheèás dc niiaerque: natureza, a
¦ não ser a hjíootliecs exeíjuenda-; con»

forme se verifteu da certldiio fornecida
pelo Offioíisl do Registro dera] t do
Hvpolhlcas da Primeira C:tciirn..crl9-
cão denta Comarca da C.pltkl. lunta
aoi nulos. E para que chestic ao ro-
nhecimento d» Iodes e nin-niem aüe-
gue Ignorância. m:nnIou esporlir o pre-
;er,t» istíltsl qu* ne:-_ affívido r.o lo-

gn.- nuoiico do costume <• por codIr
publicado oe!a Imo:. risa loca} e "Ola-
[lo Oifoi.il" do Kstado, na forma da
I*.!. Dado € psjsado iKfla C-irl-.dc a
Capital de Sao Paulo, aos sela d», f*.-
tembro de mil noveocnlos e trin:a *
qiwtro. Eu, Nilson de Castro GonçaJ-
VM escreier.t^ h-hilítado. que r, Aa-
ef_ ograplie!. E eu. .fugüftllà terelra
de Artiaga, eserlvilo, qu<: o sufc«wrevi,
O ,7nlz de Direito, Cândido da Cunha
Cintra. 7-18-4

¦WWWiWHl iil.l w
HO.IE, no UOA VISTA, is 20 t
32 horas — definitivamen-
TE ULTIMAS ftEPRE.SENTA-
ÇÕES da comedia que tem fel-

to rir S. Pnulo Inteiro:

A PEQUENA DO
BRAGUINHA

ci elcctrlznnlo comlcldade rie

PROCOPIO
Amanhã — Primeira.) represen-
taç.ftes dn modem!., lma e tle-
gante comedia húngara:

A DANSA DOS MILHÕES
original dos cousngradcs e_»crl-
ptovos Ladlslau Kódor c Lalia-
tos, em trad. dc Joracy Ca-
mnrgo t Rcné de Castro.
O suecesso máximo deatc anno

nos Theatros ile Rudape-ih

Bilhetes Já A venda, eom enor-
me procura, para todos ou es-

pcetaculos, até domingo

Moveis artísticos da ."Grande
Fabrica Paschoal Blanco".

SKATING GOLF
PRAÇA DA SE', 26

KDITAL OR PRIMEIRA PRAÇA
..» Vara Cível - 1.'i.u Officio Cível

Eu, o I.r.Annsndo Pál^banfeü, Juiz do
Direito da iiona vara cível d:i co-,•.n.-irea, da Capital do Estado de S3o
I'iulo no osfrolclo n.i sétima vara
do mesmo ramo.
Faço i-T.ber a toda; quantos o pie»

.-ente edita! virem oi dflle conheci»
mento 'Iverem, ciue no d:n 6 do ou-
tubro dé 1034. ás 15 hora.-., no edifí-
cio do Pilado cia Justiça; t rua 11
(I» Acosto n. 43, nesta Capitai, o per»teivo dos nurtitoriaí. Octavlo Paaf-oe,
ou quem s;un.s vezes fizer, trará a pu-büeo prs;gfio de venda e arremataoAo
i, quem mais der e maior lance oilo»
reoer, awma da respectiva avaliação, c
Immovel abaixo descripto. penhorado
a Travaglia & Pellegrlnl Limitada, noa
autos dc executivo hypothecario oue
lhes move dona Anna Fenogllo Pelie-
srint. i saber; uma casa e seu rrs-
pectlvo terreno, situado fi rua Franca
Pinto, numero oito. districto ds Vina
Marlanna, desta Capital, oom dois pa-
violentos, contendo (Iubí-. j.int:!!;:_i no
terriçio e uo pavimento superior d-jls
terraços, tres dormlTorios, banheiro e
privada: no pivlmento.térreo, gala do
Visitas, escriptorio, saio rie lantar, p.1--aclai, cozinha, cepa. saia de costurai
t. no (|utnta) uma garage com ciols
quartos) para criadas. Medo o .ícu tur-
reno 2.4 metros de frínto oo.- S'i ctl-
teu da frento aos fundos, confrontan»
do de um lado com Luiz Asson e cu-
tros, de outro, com OS es:ecutar!o.'; e
pelos fundo.? com successores da f.A.
Scavone avaliada por conto e um con»
toa e quntro.en.es mil réis, 101.4003000.
Sobre o Immovel acima descripto cio
pasa outro otius a n&tt se: a liypo-
thoca exequenda, conforme certidão
junta aofs autos e fornecida íiclo (jffl-
ciai do Registro Geral o do Hjnothe-
cas da primeira CI:.um..cripo._o. tlc.-.ta
Capital. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei expedir
o premente edital, que scr.á publicado
e afflxado na forma da' lei. Dado e
passado nesta Capital dr Sáo Pa\i'.o,
aos 8 de Setembro de 1S34. Eu, ArthUs
Silva Porto Júnior, (y-çrevenU', Jura-
mentado. o dàbtyiogfaphel. (ai Arman»
do Fairbani.-í.

11-18-4

HOJE E TODOS OS DIAS

MAIOR ATTRACÇÃO DE SÃO PAULO
DAS 2 HORAS EM DIANTE, DISPUTADISSIMAS

QUINIELAS POR EXCELLENTES
PATINADORAS

Todos os torneios são cheios de emoção

HOJE E TODOS OS DIAS

IALENCIA DA EMBALAGEM r. CAR-
XONACEAl INDUSTRIAL LIMITADA
Extõnssão dos efeito, du falencin ..

iiipiililn da Silva Vargas
O clv, Mario Ag-tiUr. Juiz BUbstltui»

em exercício na Quisita v*ra eivei
da eomnrca da Capital cio Estado
do SSo Paulo.
Faz aabdr (|ue. pof sentença de \fi

At Outubro corrente, tomou estendi-
vof a Hipoüto da Silva Vargas os
iXeibee da sentença deelaratorla tia
falência da fJmlmlngem e Oartonagem
Industrial Limitada, em ronseqneiiol..
dcs que ílxou o termo legal da ínlon-
eis do tnesmo A'.' quarenta dlns aníe-
rtorfK a 4 d- Julho deste ano. mar-
caiado aoi; criklsirís respectivos o pra-
.K de qulnz« dias fiara. que. de ac_i.
nc cóm a lei dc falências, apresentem
no cartório do 7.° oficio olvel, êm.
duas vla.s. as suas declarações de cie-,
ditos acompanhadas dcs documentos
Jiistlflr.atlvos. H para conhouime.iito de
t- dos os Interessados, mandou cupídlr
¦• pise-enU; edita! que .-erá ptlblleildo
pe'?, Imprensa, na forma da lei. Sio
Paulo, em 3 dc Outubro do lOlit. Ku,
Estamálatl Borgéa, escrivão o subs-]
nrèvl. O Juiz de Direito, ia) Isra-lü
í guiar. I-5-6

BANCO DE SÃO PAULO
Sede:

FUNDADO EM I889
RUA DE SAO BENTO, 4 I

CAPITAL REALIZADO
IUNDO D_ RÍSERVA

50 000:ÜH|I.. iuii
11.70f.:0t)l»$ililli

BALANCETE em '29 de .etcnibi.de.934. conirAcliendçn to s. i.pcracões i.ny Agencias dc: Araç^luba - A'ràr.a«j'. ir
atatacs — Bica dc Pedra — Braz (S. Paulo) - Cedtil — Collina — Faxina — Garça — Guaiupó — Itapulis - Itar.Datai

Marilia
— Santos

i
rAré

Há ri ri -•

MiraBÓl — Mogy das Cruzes — Pederneiras - Pind.siania - Pirnsfuinung* - Ribeirão Prelo' - Santa Kiià do I' vliiàtro
Sâo Cario» —São João da Bôa Vista - São Joãr. ds Bocaina — São Joaquim - Sorocaba - Taubaté — Vãrfcçip (iraiwtti

AOT1VO PASSIVO

Letra» Descontadas í6.7_:93ttè _
Letras e effeitos * receber: ,„_„„„

do Exterior  5.924:170WOO
do Interior •* • 73.895:<e6$696 T9.tn9:685$696

Empréstimos cm Contas Correntes 53i944:lÒ.»U0
Valores Cauoionados  69J08:721J980
Caução da Directoria  :-'0O:000$0t)0
Valores Depositados 102.013:130.290 172.821:8581(270

Agoncias _ ,. .. 23.222:322íl50
Corrospoudcntos no Paia „ ,, m „. 3.604:20lí6 .
Correspondentes no Estrangeiro .. < l€ ft #4 1.11S:28£$500
Títulos e propriedades do Banco .. ,, 18,:Ml9Í.'íf870
Diversas Contas •• •• 9.7ÍO:M8tó:'0
CAIXA: — Em moeda corrente e em dpposito no Banco do

Brasil e oulros Bancos 27,837:83«.W0

485.9&2.3:«1S8.G

Capital
Pundo de fteserva
Depósitos em Cl Correntes com luro«
Deposita* a Prazo Pixo

 ..' SD 000'OOOÍBOO
,. .';¦•'.. .. II 700UOMOOÕ

10G 562:4335030
^4.7,'IS.,_ A.-Í00 131 3..2:I)4,'V4_

Títulos èm Caução t em Deposito .. .. .. 172.'!:>1:8àât27(l
Caução da Directoria ¦ .. "lOÔ.OOOSOUO 172.021 -8-.Í10

Credores por Titules em Cobrança 79 319:6.;«__
Agencias  .. .. 25.257:9' '$740

Correspondentes no Pai* e ao Esitrar gMro ,, .. 174'5(VÍ_V.0
Lucfos e Petdaa 470:2''-.t'jf)
Olversas Contas 15.088:09'»*.. 0

4S5 V_:il_!_6

S. Paulo, 2 de Outubro de 11)84, S. b. ou O.
fa) KUD0LIJMO LARA CAMPOS - l'residente.
(a) VICENTE DE PAULA ALMEIDA PRADO - .úpòriiitfcfl dente.
(a) GASTIO VIDIGAL — Dirèclor-Gercntc

(a) MAURÍCIO HESS _ Uèrenle.
(a) ARION DO AMARAL CAMPOS - Coi.1ai.or,
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O casai de allemães viu-se doido
com as intrigas da Alexandrina.

V \

M

A HISTORIA DO "PAPAGAIO" QUE TINHA AS CORES DA BANDEIRA NACIONAL
E A MUDANÇA DO NOME DA VACCA "PAULISTA"...

O Interessantíssimo caso qu«.* ter-
minou hontem-uu Delegacia, dc Vl<;i-
ia nela, o Captura», teve começo nub-
bndo, na Segurança Pessoal. Uma mu-
Ihcr baixa, franzina, os dentes estra-
gados c o ventre extraordinariamente
desenvolvido, ,'ufrou na aalu do tub-
chefe da Segurança:

' — Hitou ameaçada dc morte e :|uc-
ro que me segure a vida, "sòo" de-
togado — dliao cila, pondo aa nnios
no ventre como para so proteger dc
um duplo asísassinlo,

O sr. Pinto Villela pediu que cila
se somasse e hc perguntou o nome,
como tambem oe. dc seus Inimigos

Moro em Plrltuba, "séo" doutor,
Meu nome t Alexandrina Muólano,
mulher de Antônio, um Italiano Ku.
porém, «ou brasileira, paulista, e disso
nic orgulho.

Apoiado! — dlane o sub-chefe.
E ,i verdade, quo pesso Jurar,"séo" delegado, 6 que defronte da

minha caía mora um cusal de alio-
jní-es qúe fà_-in pouco do Brasil, da
nossa bandeira a da noasa raça Ul-
eém que o Brasil é um paiz d,« ne-
gros eíaté botaram numa vacca ijjüla
ollc. possuem algumas), o nome de
PkulLnai.. Avalie que desaforo! Um.l
estrangeiro chamar um animal do
Paulista!

E Alexandrina abria muito oi: ora-
r*os, deixando por um Instante o ven*
tire desabrigado.

O sub-chefe achou graça uo facto e
. respondeu:

Kssá queixa nio u .'olaclona com-'
migo, minha senhora. Somente mo
íntoíçsáa a ameaça de morte. A s.*- |
nhora nfio acha que oa allem&es estão
caçoando comslgo?' — Nào, "sco" doutor! — exclamou
a mulberzinha com vehemcncla. —
Elléfi sâo capazes de me mater pola
jA tini um crime nas costa.*,.

Quem lhe contou IssoV
Uma íllha delles.

PRIMEIRA DE'" "TA UE ALEXAN-
DRINA

O sr. Pinto Viiiuá partiu no mesmo
dia para Plritübà, afim de Investigai
nobre a gravo denuncia que racoboia
O allemão Jacob Bog«l '. sua mulher
Elisa ficaram atemorizados som o
appãrato da policia. Em pouco tempo,
a autoridade sc convencia do que A.c-
xandrina faltara á verdade. Toda a
vizinhança íol solicita em attcsMr
honradez do Jacob c a bondade
eua eeposa.

u ma Alexandrina diz que O ae-
rihor tem um homem enterrado nn
quintal.-.. - disso ° sub-cbetc. -
Isso b grave. sr. Jacob

Jacòb Bogcl lem entrada, mas nfio
tem sabida... E' iiuasi todn tomada
dc grama, com poças dc lama, onde as
vaccas pastavam, A múllior do alie-
mio estava A pòrlã. Loura, corad.%
elegante. Sala cinza c casaco grenat,
Nfto tardou Jacob Bogol, Cabellclrn
bem apurada, cara redonda, bigode a
Hitler.

O dr SA do Miranda foi entrand'1
no nssumpto:

— Chegou ao conhecimento da pu*
ltda quo o senhor, por motivo cio
questõe» com uma, sua vizinha, trata
com desprezo o pavilhão nacional o

Doua Elisa ficou melo encabulada.
-- Bem ,"sío" doutor, ~ diz Jocoli

— Vüiuoh por ao anünal o nome dn
Malhada!

— Multo beml — declara o ilr S3
dc Miranda. -- fi aqui mo despOÇO
rccommcndnndo calma, polo vou ri
casa dc Alexandrina soliiolonar dc vel
«isa queotio.

SOU EU, "SEO" DELEGADO...
O marido do Alexandrina nlo se

encontrava em casa. Mela duzla da
crianças de menos dc 8 a mios, sujas i
maltrapilhas; encontrava-se na sa'a do
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A VACCA MALHADA

chama os seus animaes com nomej
OÍ-òníivo" ao nosso Estado...

--• Monos verdade, sr. doutor! O *>!«.•
pagaio fó tinha verde, não tinha
ornar." , Maimo assim, mandei ouc,o
meu filho não omplnasso mais E 110
nogocu da vacca. nfto ti-nlio culpa qun
mc houvessem entregue o animal com
; • "- nome.

E com um rlsinho amável:
- E pura llie contar a verdade, s.

-'¦•.*-!• It. nlo chunin mal.s a vacca
dc* Paulista. Mudei o seu nome...

Dona, Elisa, muito afogueada. ata*
Ilhou.
) — Justamente, "eco" doutor, a vao-
j ca. aquella malhada que o senhor esti

vendo nli deitada na rua, Ja não i' 
Paulista, 6 Bahia!

I E olhou para a lUtorldado com
olhos Jllbilosc., osponindú o effeito de

! suas palavras, O di*.. Sá de Miranda
i riu a< comprobendor o alcance da.i
I palavras da senhora Elisa Bogel I050

Juro, doutor, que 6 caliminla. , atai]10U;
Kssa mulher sé tbrnou nossa Inimiga , ._ fjfio approvo a "-.«colha, dona Ei!-
<^cm razão. Chego a ter medo que as , sa So a qUCst„o estft em náo agçraval
autoridades acreditem nella, coma
brasileira-, c mc prendam porque «ou

ci*:

estrangeiro.
— Ksse negocio dc brasileiro e e..-

trangelro nf o vem ao caso. O que is-
^investigando ê a verdade "Obre

o crime dc que e\\s. culpa o ssnjjoi
O allomao sahiu íelto doido, a cha-

mar vizinhos de todos c* lados '-' den-
tro em pouco estava com a casa onei.a
Com osso importante matéria, o sr.
Jacob conseguiu 1 mpr-ssíoharl^frií;
vcimente o sub-chefe oe be_urança,
lt i . que se retirou convencido da
sua lanoccncia.
IIOVAI5 ARIES BE AI.EXAHI)B.IHA

_unge uc sc dar por
330 00 .--tíU, plHtiu w:.
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um Estado brasileiro com o nome d*
um animal, nfto se lustifica q«io se
ponha na vacca o nome dc outro Es-
tado...

entrada De um quarto escuro sabiam
gemido». Entrámos, Alexandrina dei-
tada num leito quasi rente ao chão
Pouco u pouco fomos nos acostumai!-
do á penumbra quo mergulhava o
aposento.

Dcsculije, "..fo" doutor, estou com
multas dores..,

O dr. Sá d'- Mii-nndo d!í.-"c jm poli-
cas palavras ao que Ia. Desejava que
aquellas malquerença- entre vlxullOJ
terminassem dc voz,

Ai, ai! — gemia Alexandrina —
Eu não sou a culpada, "séo" doutor)

O papagaio Já foi rasgado*, a vae
ca Paulista Já mudou do nome. . -
declarou o dr. Sá dc Miranda - Va«
mas dar esto caso por acabado.

Elles nfto mc deixam cm p.1_z...— suspirou Alexandrina.
Como é que nfto lhe deixam odi

paz, creatura?
Sim. "sèo" delegado. Foi-*? O

papagaio, o tnlmal mudou dc nome,
mas a vacca ficou

A autoridade Intrlgou-s*.
Ficou, como?
Sim, doutor. Malhada 6 o nome

da "outra", porque na bôccu de "céo"
lista, agora, sou eu!
Jacob c dc dona Elisa a vacca Pau-

Cerca das IO liorns dc hontem, o dr.
Plínio .Salgado Chefe Oo Parlido In-
tegralista, depois dc ter realizado um
comício numa, das praças dc Bauru',
ondu tomaram parte os chefes da pro-
vinda desla Capital c os rcprcaentan-
tes do vários núcleos dos dlrectorlos
das cidades vizinhas daquella locall-

dade, forniuriiin vários grupos, tendo
a frente o dr. IMinio Salgado, O com
a bandeira integralUta destilaram pc-
lan ruaü centraci.

A certa altura quando eram dados
viva» ao Integralismo, verificou-se for-
to tumulto entre os Integralistas, «
Çommühlsta,!, orlglnando-sc forte lu-

CONTINUAM AS VICTIMAS
DASCASASDE JOGO

No "derby", á avenida São João, o jovem perdeu
os ÍOOSOÜO, seu ordenado do mez passado

nlda Sáo João, junto ao cinema Broa-
dwaj-, reglatou-se uma scena doloro-
sa. Eram 23 horas seguramente quan-
do o.s transeuntes quo por alli pá»-
savam, tiveram sua attenção desper-
tada para doía cavalheiros que sabiam
do Derby, Urn dcllca, o mais moço.
em grande excitação nervosa, cm-
quanto o segundo procurava ãçalmal-o,

Nfto, solte-me, vou qüelxar-me a
policia! — gritava o Joven.

Nada adeanta. Quem mandou
vocô Jogar dc.sa maneira?

J«3gar '1CO.00O c não dar nenhuma
poulev Todo o meu ordenado!

Um grupo formava-se junto aoa
doi.«i c elles acharam de melhor aviso
ufíastarem-sc. E entraram no Calpi-
ra, onde o Joven, todo tremulo, bebeu
um café que serviu, talvez, para
mais lhe excitar ai nervoe.

Aa cusu.s de jogo continuam a pro*
pòrclotiar scenas tristes quo são, dia-
riamente, levadua ao conhecimento da

policia. l,'ni dia á um empregado des-
honesto quo lurtu o patrão para deixar
o dinheiro na roleta ou 1103 bolidien
que Infestam a cidade, outro dia é
o funecionario que recebo o ordenado
c, na ânsia enganadora dc obter lu-
croa maiores, vae dclxal-o integral nn
mesma guOla voraz. A inda lia trea
dias passados, a Delegacia de Itou-
bos dcallndou uni caso typlco. Um
moço alli so fui queixar de que havia j poule'.'
.nlo victima de um assalto c no final
das conlas terminou confessando quo
gaatílra o seu dinheiro, ordenado que
recebera na véspera, numa casa de
jogo.

Honteni, numa cnsa de jogo da ave-

cta corporal entre 03 componentes do.«
dois grupos. Sciente do faclo o dc-
legado regional dr, ítolim Rosa, com-
pareceu iimncdiulamciite, c com _'J
priigas da Forçu Publica, pertenceu tu
to batalhão alli aquartolado começara
a acalmar os integralistas verificando-
se quo estavam vários delles ferido.!
c um morto.

a.«j primeiras communlcaçOes feita.-
ao Chefe dc Policia foram feita:, pelo
director da listrada Noroeste, e polo
delegado local.

Foram feridos gravemente a tiros oa
seguintes integralistas! Cezar Bar-
bicrl, Euclydes Cezierl, Carlos Favcro,
todos moradores cm Agudos e que fi-
caram Internados na Hunta Casa local;
um outro integralista cujo nome c
ignorado, ficou gravemente ferido a
tiros c a facadas sendo o seu estado
ba.itante grave,

Foi morto a tiros o Integralista NI-
cola ítoslta: ferroviário da Estrada

Noroeste, tendo morrido IrnmedkU.
mente. Cerca das _.!iO horas, o ,-'<.'.,.
gado regional informou ao Cho.» ,;,
Policia, que a calma havia slío rta-
tábeíceidaí o que havia clcstribuldó
pela cidade, ccica de trinta soldados
da Força Publica, ficando a cidade cm
calma.

Da.«j conferências havidas enlre o
Chefe dc Policia, com o interventor
ficou resolvido que seguisse para Bau-
ru', hontem mesmo, o dr. Durval Vii-
lalva, delegado de Segurança Pessoal
acompanhado do escrivão, um perito t
o photographo da Policia Technica
uflm dc abrir Inqucrilo .lobre o facto.

A Chefia foi Informada pelo dclegj-
do Regional quo haviam .«sido pre;c.
todos 0.1 membros do syndicato ler-
rovlarlo da Noroeste, Dc Pennapjli.;,
iá seguiu o medico teglsta afim di
procede:1 ao exame dc corpo dc dcü-
cto nos feridos que so acham Interna-
dOí? ria Santa Casa,

OS BENS DOS HABSBURGOS
VÃO SER RESTITUIDOS

AOS HERDEIROS

ili iliilesl aiii carioca
vencida cora

. isso (ic seu plano diabólico
Alexandrina entrou cm novo
c„ ..._i «Já visamos. O facto o que
tando o filho do sr. Jacob .mptnaii-
do um papagaio verde c amarello,
.\-indrina poz as mãos
L-rítou do terrato:

Vejam a indolência desses
mães mandando o lilho fuzçr-PQUCi
da bandeira brasileira: Fapasalo tel-
10 de verde e amarello,!

Jacòb, que vitina cnegando da
dade, ficou com receio da hislc-ria.

Desce! desce, papagaio!
tou para o filho. E immediatamentc,
rompeu o innoccntc diverllincnto da
creança, queimando as mãos no verda
e amarello...
A HISTORIA DA VACCA "PA0WSTA"

Miis estava escripto que ahi nfto ü-
cariam os paUécimentos uo sr. Jacob e
da sua esposa Elisa. JtfatjUCUO mesma
rua tinham adquirido uma vacca pin-
fàaa que, por casualidade, tliiha u no-
mc de 1'aulista,
Jacob e sua esposa ficaram radiante.i
com a compra que haviam realizado.

Passa pra dentro, Paulista! -
diziam, eníquántp iam levando o mun*
ao animal á cochelra,

Alexandrina encontrava-se n-j tetra-
co, até parece que de propósito, Bo*
tou as mãos na cintura, novamente,
e Britou: ,, . , ,,Que desaforo des..e allema.es! bu
não estou dizendo, gente V Clianiat
uma vacca de Paulisla. Kanendo pou-
co da nossa raça. Vou dizer aa au-
toridades!

Houve, então, serio batc-boeca cm
Plrltuba. Os allcmáe.- grilavam, pro-
curando explicar a historia da vacca
e Alexandrina a dizer que ia contar u,
caso Í policia. Jacob c a mulher tica*
ram como doidos .c correram a cidade
onde pediram luzes a um advogado.

U dr. Campos do Amaral, advogado
em quc-.itão, escreveu uma carta ao dr.
Braullo de Mendonça; pedindo quo ello
chamasse Alexandrina á ordem, poií
linha receio que os allemães ou ciidot-
descessem ou fizessem uma asneira.

As..,lm íol que aquella autoridade
solicitou do3 seus avxllia.es dr. Si d.
Miranda c Francisco Piza uma dill-
soncia em Plrltuba, afim de verem
em que pé andava a que~tão. Partiram
CBSas autoridades, levando comsigo u
repórter do "Correio de São Paulo"

MTJDAHÇA BE NOME...
Caiíía ã tardo quando chegámos a

Pirltuba. À. rua onde mora o allcmàn

COISAS NOSSAS
ALMOCE OU JANTE NO

RESTAURANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
K TEBA* SEMPRE UMA SAUIA AX.1-
MKNTAÇAO COZINHA BKAS1LEIRA
Vi, COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS

Hoje, - feijoada
completa 4 _ru-
ta, churrasquinhu
do forno, perna
do porco assada
com vtradinho de
palmito

Refeição
Commercial

4S00O
Hoje so Jantar¦anja ou sopa de

innfasa, fllet' d<>
peis* eom- purê
de, batatas ao mo-
lho Io camarfio
•><.rna de porco¦ -om wradlnbo de->aImtto e chur-
.'.isqulnho de for-
no. contra í!l<"
«iu costeleta de
porco o jalada ie
alface.

f re» lobirenieus a escolher e café
Nem-todoa os pratos sâo apimentados

UMA HISTORIA DE AMOR QUE DARA' TALVEZ EM RUIDOSO ESCÂNDALO
Um Jornal dc Sáo Salvado.-, capital

da, nahia, traz a publico, nas meias
tintas do anonymato, uma movlmcn-
tnda historia de amor começada no
sertão daquelle Eatitdo c agora desen-
rolando-sc 110 nio dc Janeiro. O Jov-
nal, escondendo o nome dos persona-
gciis, declara que dentro do poucos
dlns surgirá dessa historia "terrível cs-
cnndalo" quo agitara a sociedade '.-a*
rloca. Como personagem central nn*
parece no caso u'a mulher de tem-
peramentò alegre c como um do seua, rm, m, -w. , ,...-,,.apaixonados um estudante paulista de A W/IUAUt UU LltUt
passagem por Sáo Salvador.

COMU COMEÇA A HISTORIA

larejo de nada lhe serviria, resolveu ¦>
morenlnha partir para a capital. MaJ
i.-ra preciso luctar c arranjar dinheiro.
A primeira opportunldada appareceu
na pcjisóa dum ricaço local. H! a fascl-
nante morenlnha. nesta altura Jl
guerrlda pela:) mulheres da povouíãl
despertou no ricaço um Interesse In
vulgar. ljnlram-3c. KUo emprcstou-lln
o dinheiro o cia roubou-lhe o nome a
bateu asas.

Esta historia começa num vlllarcji
bahlano. dc vida pacata c feliz. Um
dia, porém, q npparcclmento de u'a
mulher do vida pecaminosa, escandn-
llzou.

Uma "pequena" morena, roattnbo dí
anjo, cabellos negros, corpo csbelto «
nilgnou começou a Inquietar os larci
até então pacatos.

Embora no mundo, náo faltem m\i«
lheres bcllas, aquella mulherzluha, dí

em graves difficulda-
des financeiras

BRÜXIOLLAS, 4 (A.B.) - A suipen-
são dos pagamentos annunclada terça-
feira ultima pela cidado de Uegc, de-
vido a dlfflculdudes financeiras obrl-
gou o governo a remetter (undoa
tnmicdlatamentc ao tb«-sourclro da-
quei Ia cidade.

Este, dc posso desse auxilio, anotin
ciou aos ansiosos credores que I.leve

olhos e cdbéllòs pretos, lábios carnu-! iscapou, da presente vez. de uma tar
dos o tentadores, mesmo sem auxilio ; 'cncla certa mas necessitara nova-
do batou, era bella do verdade, o, pot j merrtt de ajuda no fim desto mez,
Isto admirada c cortejada. | quando Itra que sattí av_i novo "dc-

Compreendendo que a vida num vil* flclt" do • Ito milhões le francos.

Conferência Hoteleira em Berlim
Tomam parte nos trabalhos setecentos delegados

de todas as partes do mundo
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bkklim. 1 (A. b.) - Sòtecentpa
proprietários de boteis de todas as
partes do mundo, participaram da Con-
ferencia inaugurada hoje dc munlin,
nata Capital.

Primitivamente pensou-ac cm fazer
realizar este Congresso ern Londres;
contudo, os vários problemas de In-
duatria dc Hotel na Allemanha flze-
ram com que se decidisse pela reunião
nesta Capital.

A participação de hoteleiros alie-
mães foi quasi completa. O "Audlto-
rlum" da opera Kroll, onde os dele-
gados so reuniram, estava decorado
com as bandeiras dc -10 paizes. A sau- l'
da«;ão aos hospedes íol feita pelo se-
cretarlo dc Eslado, sr. JTunck, chefe
do íácrviijo do Imprensa do P.elch, o
qual declarou: "Eu sou portador dos
mais ardentes votos de suecesso do
governo ullcmão, bem como porta-
voz do sr. (Joebbels, ministro da
Propaganda do Kcicli. O governo desta
nação estima que esta Conferência
venha a ser realizada na Allemanha,
porque, assim vús podeis convencer ao
quo a Allemanha não i o paiz maio-
volamente pintado pelos Jornaes ei-
trangelros.

Niüa damos nossas' bóay-vtndaa a
todos oa visitantes do outras terras,
porque absolutamente não duvidamos
que todos so tornarão oa melhores
propagandisths da Allemanha Nacio-
nal Socialista". "A allemanha encon-
tra-sò actualmente num momento cri-
tico de seu desenvolvimento; n_o
pretende ella fazer grandes trana-
acções ccomonicafl".

A Allemanha, como já foi repetido
pelo "fuelirer" Adolf Hitler. aspira
a paz, mas esta com honrn, pois e.i
com a pa. sc poderá progredir", con-
clulu o sr" 1'unck.

È C0MER fi
////ff BEM EM lêà
¦ S.PAULO?^

APPARECE O KXUOANTE IMCLIST.l
Tempos depois, .'jpparccla na capital

da Hnhla, u'a mulher d«* corpo aino-
renado o sinuoso. Os scils olhos. ÕlhOJ
dc nm negro profundo, continuariam
sendo um perigo para o nexo forte.

Tossa a habitar um dos nossos me-
Ibores boteis o a ser a pequena dum
certo cavalheiro. Mas tombem diver-
tla-sc um numero enorme de homens
dc nc-goelo quo gastavam a rodo.

13 11 outr'ora muls paupérrima filha
doa rincões bahlanos passou a recebei
quasi que diariamente, ílõres, brllhan.
teí, Jolos, etc. etc...

lü.O. Um Joven estudante paulista
aqui dc pasíngem, enamora-sc da liu-
da flor fiertaiiejn.

Fazem-se amantes. Passam a frev
qupntar cabarets. cinemas o theatroa
sempre Juntos.

A família do rapaz, procura fas:el-«l
compreender o erro que estava pvatl*
candò, pondo em Jogo, o seu futurai
a sua carreira e o nome da sua família.
Houvo renuncia. Mas a mulherzlnhl
ficou com alguns, para ns suas despe-
sas mais próximas..,

ItIO: NOVO SCENARIO DA RIS-
TORIA

Passam-íc o.*; nnnos e cm principio" '
de 3*1 surge a revolucionar o Rio uma
"viuvlniiii". lypo Inslnuante, sempre
trajando (ic negro e freqüentadora
d« theatros, ensinos e reuniões ele-
gantes. Ninguém a conhecia. Sabia-
sc apenas que vivia cm um aparta-
mento dos melhores hotéis da ctdade.

Um bahlano dn po.-dção na socicda-
do carioca, conhccou.11, numa festa.
Dansam, bebem o trocam os Juros
mais ardentes. Casam-se, por fim.

O bahlano, cheio do orgulho, acom-
panhava a esposa a todas as festas
elegantes da sociedade- carioca. Mas
agora, acaba dc saber uma noticia
terrível.

VAIA IDENTIFICAÇÃO SENSA.
ClONAt.

Convidara um amigo para Jantai
cm sua residência. A mulherzlnha
recebe-o com o mais amável dos sor-
risos, nííis o visitante se embaraça,
tropeça nas palavras. Depois, em
particular, conla ao amigo a dolorosa

Trégua na industria têxtil
norte=amerícana

WASHINGTON, 4 (H.) — O sr.
Gourman, presidente da poderosa or-
ganização operaria dos "Trabalhado-
res Unidos da Industria Têxtil", dl-
rlgitl no presidente Rranklln Roosc-
vclt uma caria cm quo propõe a con-
clusão dn uma trégua, do sela mc
zes na Industria têxtil.

A carta do sr. Gourman é resposta
ao apipclla recentemente lançado pele"
sr. Roosovolt a patrões o operarloíJ,
concltnndo-os a resolver amistosa-
mente o conflicto surgido na referida
Industria,

Annuncla-so do outra parte que «
chefo da administràs&p continua a
coníorériòlár sobre ns questões do
trabalho com o sr. Potter, prcsldcti-
te da "Guaranty Trust Co." e o sr.
Wagner, especialista om questão cpe-
«ria..

realidade: reconhecera pcvícitami-nw
na eua esposa, a "ílappcv" de olho.-
e cabellos negros, a mesma que an«
nos antes encontrara como a mais vi-
va e üeduòtòra mulher dc um do!
cunarets bahlanos.

SEPARAÇÃO
A explicação foi rápida c brusca.

O bahlano 11S0 teve outra sahida pa*
ra o caso senão mandar embora, em
paz, a mulhcr.inha e correr ao seu
advogado, procurando annullar o cv 1
samento, dentro do maior slglllo...

lias, segundo o correspondente do
Jornal de S. Salvador, no Rio, a ver.
dade Já c.tá correndo nos salões ca-
rlocas. B o e-icandalo terã dc vir,
fatalmente. Mesmo porque a antiga
"flappcr" recomeçou sua vida alegre,
cm busca dc mais um ricaço que
lhe possa dar o luxo, o conforto que
ainda hoje é sua maior aspiração...

FOI ASSASSINADO
um guarda da Peniten-
ciaria de Uberaba"BELIrO HORIZONTE, «1 (H) - ln-

formações do Uberaba dizem que foi
alli ai-aasslnado um guarda da pem.
tenclarla, não sabendo a policia local
quem fora o criminoso.

*. .jj--.

Foi vendido o casco do
torpedeiro "Liz"

I.ISBOAc 4 (H) - O caso do torpe-
delro "r,lz" foi vendido em leilão
por 25.500 escudos. A referida unidads
fora entregue a Portugal pela Aüatrla
como parte da lnd<»m.t_ação de guerra;

A QUESTÃO D0~SÃRRE

VIENNA, 4 (A. B.) —¦ As nego*
clações relativas á restituição cina
propriedades dos Habstaurgos, con-
íiscados polo governo austríaco após
a Grande Guerra, já foram inicia-
das entre o governo e o represen-
tante da. família Hcibsburgo, con-
forme informou o duque Max von
Hohehberg, numa reunião de mo-
narchlstas.

O duque von Hohenliorg 0 mem-
bro daquella família real. sendo fi*
lho do fallecido archiduque Fran-
cisco Ferdinando, assassinado a 28
de junho de 1914, crime este qua
foi causa principal da conflagração
européa.

As relaçôe:. existentes entre o go-
verno austríaco e os monarchistas
mais sc evidenciaram pelo Compa-
reclmento do deputado lider ma-
jor Kimniel, da organização da Ju-
ventude Cathollca naquella reunião-

O major Kimniel c tambem das
tropas cie assalto "Kastmárk'', daa

ORANDES MANOBRAS
ESTÃO SENDO REALIZA-

DAS PELO EXERCITO
NACIONAL

RIO, I (II.) — 1'artirain hon-
tem para Pinheiro, com o com-
mandante da Escola de Cavalla-
ria, .JO officiaes inslruclorcs c
ulumiios da mesma escola.

Da eslação da Villa MiJitar
partiu lambem com o ruesiuu
destino uma cutit|jüsi«_ão especial

:i ttirêcçuõ do i.o tenente

'4

As esquerdas francezas
movimentam=se

PARIS, 4 (H.) — O Partido Sócia-
lista da secção franceza da Interna-
cional Operaria o a Federação Soda-
lista do Departamento do Sennn, orga-
nlzaram â noite do hontem uma rc-
união sobro o programma do Sarre.

O príncipe Molenlobe Langueburgo,
representante dos cathollcos do Sarre,
pediu a todoa os eleitores do terrtto-
rio, cathollcos, protestantes e Judeus,
que votem a favor do "statu quú",
emquanto a Allemanha não se houvei
desembaraçado do regimen hltlcrlsta
e "não se tiver transformado numa
Allemanha humana".

Em scgutda o sr. Max Braun, chefe
da frente da liberdade, declarou, so»
vivos applausos: "Infligiremos a lllt-
ler a mais gravo derrota. Eistamo"
convencidos do quo o bateremos. Ca-
ao contrario, a reunião do Sarro seria
o prólogo do uma agitação nazista
e da preparaçfto para nova guerra.
Combatamos, pois, pela Ubordado do
Sarre e tambem pela da França o do
toda a Europa."

Accrcscentou que ce foase garantida
a liberdade do escrutínio, estava certo
da victoria dos democratas c dos so-
otallst-8.

Ao terminar a reunl&o, o sr. Jac-
quea Duelos exprimiu o aeu voto d«
-rmpsthi. no. <r.itrc<m_.ttift,

.sob
Ângelo Miqueis, conduzindo or-
deliuriças, pessoal de serviço,
cavallos e material. Assim, hoje,
ficarão reunidos cm Pinheiro em
acampamento situado a dois ki-
lomclros tlisiálítc clu pòvÒaçãf.(|uasi Iodos os elementos da es*
coln dc cavallarià e do regimen-
to Andrade Neves.

Ali ficarão cm serviço de cam-
panha cm estacionamento duran-
le cinco dias, tornarão parle na
demonstração dc transposição dc
cursos d'agua. importantes opc-
rações i*uc serão levadas a cf-
feito pela Escola de Engenharia
com a collaboração dus Escolas
de Arlilharia c Infantaria; e
partirão depois rumo a Taubalc.

O prograrama geral da mano-
bra consta de .5 parles; l.a par-le — phase de transportes, pre-•¦"araçào (fa manobra e serviços
de campanha já iniciada c a ter-
minar em 7 do corrente, 2.a par-le — marclia-manobra de cavai-
laria do dia o ao dia _U; 3.a par-
lo —- rccapilulação de ensina-
mentos colhidos e elaboração du
relatórios dc primeiro a 15 de
Novembro.

A primeira parte da manobra,
toda cila a realizar-se em Pi-
nheiro, terá a assistência do mi-
nistro du Guerra e das mais ai-
las autoridades do exercito.

:*<_*
0 horário do commercio

atacadista
Havendo urn movimento enlre

còmraérciantcs e atacadistas no
sênticlo de ser modificado o ho-
rario do Iccliaiiienlo desse ramo
de commercio, o que viria possi-
vclmentc prejudicar os empre-
dos, a Associação dos Emprega-
dos 110 Commercio de São Paulo,
resolveu promover uma assembléa
publica para a qual convida os
comrncrcinrios em geral afim de
se conhecer o pensamento da
classe sobre esta importante
questão.

Esla assembléa realizar-se-á
cm sua sede social, ã rua Libero
Badaro, 33 primeiro andar, ama-
nhã ás 21 horas,:

ciuac» o chanceller Hchuschnis
presidente.

No seu discurso, Klmmel dccla-
rou peremptória e formalmente qu.
aquellas organizações apoiariam in-
condicionalmente as reivindicaçôi""
monarchistas.

A CRISE MINISTERIAC NA
HESPANHA

0 sr. Lerroux ainda nâo
conseguiu organizar

governo
MADRID, 4 (A. B.) — Os jot

naes desta capital publicam fiue o
sr. Leiroujc está encontrando 0,1
mais scrios obstáculos para a for-
mação do novo gabinete, nada
_doantando ao presidente da Rc-
publica quando da visita que esle
lhe fez.

Ao que aiflrmam, o sr. Alcalá
Zamora obteve uma dúbia respoâki
de Lerroux, de que este tinha es-
perança de organizar a lista dos
novos ministros possivelmente hoje.

As discussões entre Lerroux e Gü
Robles, líder do Partido Catholicoi
demonstraram que as pretençõo-i
sustentadas por este ultimo não sáo
IntransponiveLi, sendo que os uni-
Cos obstáculos ás mesma3 são 0.
oppostos pelos Partidos do Melo e
da Esquerda, que desapprovam SA
tendências mostradas por Lerroux,

^ ____________ *l* **»

0 "Millpool" não foi
encontrado

NOVA YOBK, 4 (H.1 — Dm mdt4
captado pela eutaçâo Mac.ay __u.un-
cia quo o vapor ".V.aunla". o quul
zarpara para o ponto em que o "MU'.'
pool" asslgualou estar em pí.-i? .
abandonou as pesquisas. O "E-iro
lord" communica Igualmente que nâí
encontrou vestígios Jo "Mlllpco"'. 9
qua! se receia tenha soasobrado con*
a tripulação.

-*_*(;-
Reunião de estudantes
Afim de se tratar de assumpto d<>

grndo interea-e para a classe,- convo*
caxn-jié todoa os estudantes dos curacu
secundários para uma reunião que s'
realizara ii Rua Christovam Colombo,
3, 2.0 andar, na sala dc reunlõca do
Syndlcato dos Professores, local gen-
tilmento cedido pela directoria daquel-
Ia aggremlação.

A reunião so effectuara no prosimo
dia í, sexta-feira, ás 16 horas.

*-*

Vae casar=se um sobri-
nho do papa

CIDADE DO VATICANO. •!
(H,) — O papa celebrará no pro-xlmo dia, 15, ás 8 horaa e meia,

o casamento de seu sobrinho,
conde Francisco Ratti, com a se-
nhorita Maria Crespi. A cerimo.
nla Sc realizará na sala do con-
sistorio, onde o throno *«rá subs-
tituido por um altar. Depois dn
cerimonia será servido uni lancho
numa das salas do appartamcat'.
de Gregorio XQI.

As testemunhas serão o doqti'"
d_ Bergamo e o marquez Seraphi'
ni, governador da Cidade do Va-
ticano, pelo conde Ratti, c o sr.
Luiggl Federzoul, presidente do
Senado, e o senador Sylvio Crespi,
pela noiva.

Kntre as personalidades convl-
dadas para assistir ao acto, figu-
ram o inventor Marconi, raiais-
tros de estado e outras altas au-
toridado»


